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  Nota da Edição


  As obras em italiano de Giordano Bruno são consideradas as mais importantes de seu pensamento, cuja primeira qualificação bem poderia ser a de “filosofia do infinito”. O conjunto das doutrinas mais antigas, desde os pré-socráticos até Nicolau de Cusa e Copérnico (de quem, aliás, se fez o maior difusor na Europa, antes de Galileu), está por inteiro nas teorias do Nolano. Pensamentos em que se misturam intuições geniais, acréscimos personalíssimos e condenações radicais.


  Com relação a esse último aspecto, por exemplo, é perceptível, em diversas passagens de seus escritos, chamar a sua filosofia de “natural”, significando com isso uma forma de entender a substância e o fluxo do mundo sem o artifício dos cálculos matemáticos, sobretudo os empregados pela física ptolomaica, que então serviam para “salvar” a concepção de um universo restrito ou fechado. Calcular coisas não significaria conhecê-las, do ponto de vista da natureza; a matemática é um predicado abstrato, não o cerne cognoscível da substância, isto é, da matéria e da forma.


  Nem por isso deixa Bruno de ser um típico representante das novas correntes do Renascimento, aquelas que instauram uma concepção moderna, ou seja, racionalista e antidogmática do universo e da sociedade. Além de sua ideia de infinito, estão claríssimas a de unicidade da natureza (forma e matéria indissolúveis) e a de relatividade (não há centro ou periferia cósmica), tanto quanto um indisfarçável materialismo “animista”.


  Por razões como essas, e por se ter tornado um trágico símbolo na luta pela liberdade de pensamento, a editora Perspectiva decidiu compilar nesta edição todas as obras italianas do filósofo, ou seja, as já traduzidas para nossa língua (de caráter ontológico e cosmológico) e as inéditas, dedicadas mais precipuamente ao âmbito da ética. Assim, deste primeiro tomo constam os seguintes textos: Il Candelaio, sua primeira obra, em forma dramática, A Ceia das Cinzas, Da Causa, Princípio e Uno e Sobre o Infinito, o Universo e os Mundos. Do segundo, fazem parte o Despacho da Besta Triunfante, Dos Heroicos Furores e Cabala do Cavalo Pégaso, além de dois discursos, originalmente pronunciados em latim, em duas diferentes universidades alemãs, Oração de Despedida e Oração Consolativa, em que podemos aferir sua profusa verve literária e comprovar sua extraordinária capacidade mnemônica.


  Bruno vem juntar-se assim a Descartes e a Spinoza, em traduções da editora Perspectiva, permitindo ao público de língua portuguesa o acesso e a comparação entre três dos maiores pensadores que revitalizaram a cultura ocidental em um de seus períodos mais férteis e brilhantes.


  J. Guinsburg e Newton Cunha


  Introdução


  A editora Perspectiva prossegue seu projeto de publicar escritos filosóficos que enriquecem o debate cultural. Graças ao fino lavor de Jacó Guinsburg, em companhia de Newton Cunha – hábeis na difícil arte da tradução –, vieram a lume as obras de Diderot, Descartes e Spinoza, produções editoriais consagradas. Agora temos os escritos italianos de Giordano Bruno, nobre vítima da brutal caçada contra o pensamento. Visto como inimigo da Igreja e dos poderes laicos, Bruno foi durante muito tempo observado com as lentes do preconceito ou do entusiasmo. Preconceito como o exibido pelo padre Mersenne, para quem Giordano Bruno seria “o mais perigoso pensador dentre os deístas, ateus ou livre pensadores”. O conselheiro de René Descartes recebeu duras críticas dos que defenderam Bruno a partir do século XVIII[1]. É correto ressaltar que os escritos do monge herético tiveram coleta árdua e aventurosa até no século XX. A tarefa dos editores foi paciente e cheia de obstáculos. Após o século XIX, o Bruno demoníaco se apagou e cedeu passo ao herói libertário. O entusiasmo nutrido por seu nome dominou a Alemanha e a Itália, nações divididas por motivos políticos e religiosos. O Bruno luciferino, ao assumir a figura do campeão da liberdade, em especial a do pensamento laico, sofreu metamorfoses que ainda hoje marcam a sua leitura e acolhimento. Darei a seguir só um exemplo das distorções a que foi submetido o seu modo de refletir e operar. Seu pensamento é digno das bacantes. Tal frase é dita por Hegel ao expor para seus alunos as ideias de Giordano Bruno. Logo a seguir, o professor indica que as publicações esparsas do peregrino dominicano seriam idênticas às que pertencem à mística e ao fanatismo (Schwärmerei), algo a ser afastado pela ciência[2]. Tais retratos têm fabricação datada e serviram para exilar as figuras mais discutidas na modernidade, de Bruno a Spinoza. Tendo como base hipóteses antigas, retomadas nos diálogos entre Lessing e Mendelssohn sobre o suposto panteísmo spinoziano, Jacobi edita trechos do escrito intitulado A Causa, Princípio e Uno[3]. O equívoco sempre ronda a filosofia e a sua hermenêutica. Assim, muitos “ismos” são fabricados para glória da taxinomia aristotélica e alegria dos bibliotecários. O panteísmo atribuído a Spinoza, que antecede a leitura romântica de Giordano Bruno, é lugar comum pouco demonstrado, muito difundido sem passar pela crítica rigorosa dos textos. Jacobi amplia o fantasma do panteísmo com enunciados polêmicos trazidos do século XVII, por exemplo, os ataques de Pierre Bayle[4]. Dada por estabelecida a forma de pensamento panteísta em Spinoza, são procurados os predecessores de tal figura noética. Assim, Bruno teria antecipado a substância infinita spinoziana. O predecessor delirante gera descendentes como Schelling, Coleridge[5] e outros. Apesar do interesse votado por Hegel ao pensamento de Bruno, sua atitude é clara: trata-se de uma divagação onírica ou oceano revolto de pesadelos. Notemos que, de início, Hegel julga honrar nosso herói com o qualificativo trágico trazido pelo teatro de Eurípides. Na sua obra de juventude, limiar de uma filosofia contrária ao romantismo, Hegel define a própria verdade como dança onde se estraçalham as bacantes[6].


  Além do teatro e de Eurípides em seu momento mais pungente – as Bacchae, onde a dissolução dos corpos e das mentes atinge um ápice insuportável – Hegel atribui a Bruno outra forma cultural. Uma fonte do pensador seria o neoplatonismo, a mística reação contra a estrutura platônica do universo e da alma. A busca do Uno, que Hegel identifica em Bruno, teria sua origem especulativa em Proclus para quem, segundo Hegel, “a inteligência é algo substancial que, na sua unidade, a tudo contém : a vida é o criador, o produtivo. A inteligência como tal é precisamente algo que a tudo inverte, que faz tudo retornar à unidade”. E vem a tese sobre o spinozismo precursor assumido por Bruno: “seus pensamentos filosóficos”, adianta Hegel, “somados ao entusiasmo pela natureza, por sua divindade e pela presença nela da razão […] são assim em geral uma filosofia spinozista, panteísta”. O universo para Bruno seria “um animal infinito no qual tudo vive e se move de maneiras diversas”.


  É interessante que Hegel, visto por muitos contemporâneos como “o Proclus do Norte”, atribua às especulações do Nolano uma fonte mística. Mas a legenda de certo Bruno spinozista avant la lettre continua após Hegel na história da filosofia. Autor relevante para o pensamento materialista do século XIX, Ludwig Feuerbach[7] repete a tese panteísta sobre Bruno, dando como sua base a substância de Spinoza[8]. Naturalmente, a referida substância é vista sob a óptica hegeliana, como infinitude que serve de base ao Espírito. No caso de Feuerbach, ao contrário de Hegel, o espírito humano é o natural, não o divino.


  Um ardil, não apenas da razão, mas do mesquinho modo de concorrer no mundo acadêmico, é importante na pena de Hegel. Em vez de apenas notar na figura de Giordano Bruno o antecessor de Spinoza, Hegel faz muito mais, pois realiza uma camuflagem de seu grande inimigo, antes colega de seminário teológico: Schelling. Toda a caracterização de Bruno, nas Lições Sobre a História da Filosofia, traz as marcas dos ataques feitos por Hegel ao romantismo. O culto da Unidade chamada Absoluto tem em Schelling o seu defensor. E não é por acaso que Schelling dedica um livro inteiro ao mártir e filósofo italiano. Em 1802, surge o seu Bruno, ou Sobre o Princípio Natural e Divino das Coisas[9]. No texto, Schelling desenvolve a tese da identidade do finito e do infinito. E ali se expõe o argumento do todo orgânico que contém as individualidades. No Absoluto, o indivíduo tem o seu ser como um membro ou função do todo, parte de um organismo total. E o organismo é posto como o mais apropriado e sensível modelo para o Absoluto como forma. No organismo, cada integrante traz a marca da totalidade, o que o une aos demais membros e funções, sem deixar sua independência[10].


  A diferença entre tais enunciados e os de Hegel, pouco tempo depois, na Fenomenologia do Espírito, salta aos olhos. Para Hegel, o Todo, movimento do verdadeiro, dissolve as partes. Estas não convivem harmoniosamente na totalidade porque a roda das bacantes devora a pretensa independência dos membros. A suposta harmonia das funções orgânicas sofre um abalo interno na exposição hegeliana, contra o aspecto estável da unidade. Esta crítica da unidade é retomada nos enunciados de Hegel sobre Spinoza, mas a maior acidez se dirige ao antigo colega de estudos[11].


  O romantismo que enxerga em Bruno o seu predecessor não atingiria, segundo Hegel, a seriedade do negativo e o movimento de Aufhebung da simples unidade natural ou espiritual. Como não capta o Uno enquanto movimento, o romântico tomba na irreconciliável confusão entre o natural e o espiritual, no obstruso mundo das aparências, do caos, da ausência de lógica. Bruno, o romântico, teria em sua existência repetido a desordem do pensamento que o desorientou. E seus discípulos, como Schelling, o seguem com intuições brilhantes, mas sem a ordem do conceito que realiza a conciliação dos opostos[12].


  Assim, a filosofia de Bruno, do meio do século XIX em diante, porta a máscara do romantismo, algo que definiu não apenas a recepção do pensamento, mas a leitura de sua vida. As batalhas, entre a filosofia hegeliana e a romântica sobre Bruno, não têm origem imediata. Ela segue uma linha de interpretação que radicaliza pouco a pouco a busca da unidade pelo renascentista, a qual contrasta com a desordem de seus textos e comportamento. Tal forma de interpretar a filosofia vem, desde Diderot até Hegel, de uma fonte inspiradora, o manual de história da Filosofia publicado por Brucker.


  Entre os tipos principais de filosofia, Brucker afiança que o eclético “foi aprovado por homens inteligentes e praticado por filósofos da maior habilidade”. Entre tais filósofos, situam-se Giordano Bruno, Francis Bacon, Campanella, Hobbes, Descartes, Leibnitz e Thomasius, todos “homens que renovaram a filosofia eclética universal”[13]. O eclético não opera segundo sistemas lógicos pré-estabelecidos. Ele se move em todos os terrenos de pensamento. E também examina todas as coisas a serem recolhidas pela razão. O resultado e o pressuposto do eclético não se encontram na ordem dogmática e classificatória, mas na busca acima de regras fixas. É desse modo que Diderot já lia, antes dos românticos, os filosofemas de Giordano Bruno e sua herança biográfica[14].


  No artigo “Jordanus Brunus”, da Encyclopédie, Diderot ironiza a postura do italiano: “mistura perpétua de geometria, teologia, física, matemática e poesia”. Tal síncrise, para o enciclopedista, torna penosa a leitura do monge dominicano. Este último, caso fosse mais ordenado como eclético, assumiria, conforme Diderot, a persona de Leibniz… Citemos a sua exegese da cosmologia trazida por Bruno:


  Nada é tão pequeno no todo que não tenda a diminuir ou aumentar; mas é relativamente a um ponto da matéria, do espaço e do tempo. No todo não há pequeno nem grande, nem bem e nem mal. O todo é o melhor possível; é uma consequência da harmonia necessária e da existência e das propriedades. Se refletirmos atentamente sobre tais proposições, nelas encontraremos os germes da razão suficiente, do sistema das mônadas, do otimismo, da harmonia pré-estabelecida, numa palavra, toda a filosofia leibniziana.


  O “método” diderotiano é variante primeira do empregado por Hegel para interpretar Bruno. Se Hegel ataca Schelling na figura do Nolano, Diderot elogia Leibniz ao criticar Bruno. E temos já, na escrita do enciclopedista, a figura da loucura, usada por Hegel para caracterizar o autor de A Causa, o Princípio e o Uno. “Comparemos”, segue Diderot, “o filósofo de Nola e o de Leipzig, o primeiro me parece um louco que joga seu dinheiro na rua, o segundo é o sábio que o segue e guarda as moedas.” Além da desordem e da falta de síntese, o genial antecessor de Leibniz teria arquitetado praticamente tudo o que Spinoza ofereceu ao mundo do intelecto: “se reunirmos o que ele espalhou […] restará pouca coisa a Spinoza que lhe pertença propriamente”[15]. Entre a recepção diderotiana de Bruno e a hegeliana, temos duas constantes: o delírio do filósofo e a sua figura de João Batista, antecessor de Spinoza. O primeiro ponto serviu para edificar a legenda romântica do revolucionário que se insurgiu contra a tirania teológico-política da época, antecedendo as revoluções democráticas modernas. O segundo o colocou no panteísmo ou ateísmo a ser combatido pelos Estados e Igrejas, formas de controle dos indivíduos que almejam efetivar o Uno no tempo e no espaço[16].


  A leitura anacrônica, efetivada por Brucker e repetida por Diderot e Hegel, para não falar de Schelling, resulta em certo Bruno como ser revoltado e que pensa revoltamente, longe dos parâmetros renascentistas que lhe deram alento, vida e morte. Talvez uma visão que não o culpasse tanto pelos malefícios românticos ou pelo polêmico ateísmo spinoziano, mas que buscasse suas fontes mais prováveis, servisse como via para ler Bruno em nossos tempos. Lembro aqui apenas quatro figuras, pouco estudadas hoje em dia é certo, que apresentaram antes dele visões muito próximas de seus enunciados sobre o infinito e o uno.


  A primeira se encontra entre os pensadores que apoiaram a condenação, por setores da Igreja, de Aristóteles no século XIII. Trata-se de Thomas Bradwardine (1290-1348), que recusa negar a Deus o poder de criar outros universos. Ele adotou a pintura do universo como “uma ilha de matéria”, ampliou um espaço infinito para além da esfera final das estrelas fixas, cujos limites poderiam, para escândalo dos aristotélicos, ser ampliados. Também devemos recordar Hasdai Crescas, pensador de Barcelona (1340-1410), crítico da cosmologia aristotélica[17]. Sua obra Or Adonaï (A Luz do Senhor) declara a infinitude do universo. Para além do firmamento que limita nosso olhar, há um espaço sem fim que não é vazio, mas pleno de outros universos similares ao nosso, geocêntricos e conformes ao sistema Ptolomaico. Deve ser acrescida, é tese muito aceita, a presença de Nicolau de Cusa nas elaborações de Bruno. Lembro outro escritor, Marcellus Palingenius Stellatus (morto em 1543)[18]. Em seu poema Zodiacus vitae, conhecido por Bruno, que o comenta no “De immenso”, Stellatus aceita a cosmologia aristotélica, mas para além do universo fechado ele imagina, em lugar do vazio, um espaço que se torna como luz infinita, onde Deus se revela[19].


  É tarefa fascinante examinar os escritos de Bruno e compará-los ao saber de seu tempo. Também interessa muito à pesquisa investigar sua heterodoxia teológica e religiosa. Fartas provas de que ele não tinha respeito pelas relíquias dos santos – mas também Erasmo de Rotterdam seria incrédulo se tal recusa fosse pecado[20] – podem ter servido na construção de sua legenda demoníaca. Ele também apresentou sérias dúvidas sobre a Virgem Maria, a Trindade, afirmações heréticas que podem ser pesquisadas em nossos dias. Não apenas os católicos, mas os pastores de Genebra que o prenderam e expulsaram o viram como perigoso incréu e imprudente. Com toda certeza, mesmo hoje ele não teria lugar nos Concílios católicos, nos presbitérios calvinistas ou luteranos. As sinagogas seriam para sua pessoa um território proibido. Mesmo em nossos campi universitários suas atitudes, como ocorreu em Oxford – sejam lidos os trechos da Cena de le ceneri (A Ceia das Cinzas) onde ele retrata dois pedantes aristotélicos, e o começo do De la causa, principio e uno (Da Causa, Princípio e Uno) onde ele insinua as deficiências do ensino naquela universidade –,[21] seriam tidas como provocativas e inadmissíveis. Se Cambridge e Oxford resistiram às reformas propostas por Francis Bacon, com maior razão desconfiaram de um filósofo poeta e visionário, ademais de temperamento intratável. Não é apropriado, numa pequena introdução aos seus textos, encetar semelhante escrutínio. A moderna bibliografia bruniana é imensa, inclusive no aspecto científico[22]. Também sua obra é publicada em larga escala, mesmo na internet, em coleções definidas pelo saber acadêmico. Trabalho admirável é oferecido pela Bibliotheca Bruniana Electronica, que traz poderosa coleta de textos latinos e em língua vulgar, além de uma bibliografia importante, dados sobre os estabelecimentos de textos etc.[23]


  Sublinhemos o lado político e teológico da tragédia bruniana. Numa época em que retornam os fundamentalismos fanáticos em todos os países, culturas e religiões, importa muito ler e pensar sobre indivíduos que se ergueram em defesa de ideias próprias, por mais ensandecidas que elas pudessem parecer para seus contemporâneos ou pósteros. Dei o exemplo das leituras diderotianas e hegelianas sobre Bruno. Elas ajudaram muito na semeadura de mitos modernos e contemporâneos, seja acerca do filósofo, seja na análise das políticas e crenças religiosas. Ícone da liberdade ou delirante fanático que imaginou abrir sendas novas para a humanidade, o que se diz sobre o Nolano é o desejado inconscientemente por vastos movimentos ideológicos de inspiração progressista ou reacionária.


  Ao editar as obras italianas de Giordano Bruno, a editora Perspectiva dá ao leitor brasileiro a oportunidade de penetrar na selva selvaggia de suas elucubrações e de sua época. Se cada século tem o Bruno que melhor corresponde aos seus anseios e terrores, o “nosso” Bruno pode ser muito bem entendido após o terremoto totalitário que gerou o Holocausto. Nele se multiplicou por milhões a fogueira maldita que extinguiu a vida física do filósofo e mártir. As brasas inquisitoriais semearam a violência contra o pensamento, a misologia moderna. Delas brotaram os campos de concentração, a censura – nazista, comunista, macarthista – que trouxeram, em vez de abertura para os infinitos mundos, um encolhimento terrível do intelecto. A culpa, como adverte Shakespeare, não reside nas estrelas. E arremata Bruno, na voz do personagem Filoteu: “O defeito não é de luz, mas de luzes; quanto mais belo e excelente o sol, tanto mais odioso será ele aos olhos das bruxas noturnas e desprovido de vantagem.” Lembrança platônica, sem dúvida, mas plenamente justificada no Renascimento e nos tempos modernos. Após o massacre de Bruno e de milhões no altar das Igrejas e dos Estados, é de bom aviso ouvir o dito espanhol: “Yo no creo en brujas, pero que las hay, hay…”


  Roberto Romano


  Cronologia


  
    
      
        	
          1492

        

        	
          Cristóvão Colombo chega às ilhas Bahamas, Cuba e Hispaniola (República Dominicana e Haiti), sem ainda dar-se conta da descoberta de um novo continente. A partir de 1493 até 1502, Colombo para ali retorna, explorando ilhas e costas continentais.

        
      


      
        	
          1494

        

        	
          Assinatura do Tratado de Tordesilhas, pelo qual Espanha e Portugal dividem antecipadamente as terras a serem encontradas a oeste da Europa.

        
      


      
        	
          1498

        

        	
          Vasco da Gama alcança Calicute, na Índia, permitindo uma nova rota de comércio mundial com destino ao Oriente.

        
      


      
        	
          1500

        

        	
          Descoberta do Brasil. No mesmo ano, Américo Vespúcio chega ao Amazonas.

        
      


      
        	
          1506

        

        	
          Início da reconstrução da Basílica de São Pedro, no Vaticano, a cargo de Donato di Pascuccio, dito Bramante, com trabalhos que se prolongarão até 1626.

        
      


      
        	
          1508-1512

        

        	
          Michelangelo pinta o teto da Capela Sistina.

        
      


      
        	
          1513

        

        	
          O espanhol Vasco Nuñez de Balboa encontra o oceano Pacífico, pelo istmo do Panamá, e assim o batiza. Os portugueses desembarcam em Tamang, na China.

        
      


      
        	
          1516

        

        	
          Primeira edição de Utopia, de Thomas More.

        
      


      
        	
          1517

        

        	
          Divulgação das 95 teses de Lutero às portas da igreja de Wurtemburg. Com elas se inicia o movimento da Reforma Protestante.

        
      


      
        	
          1519

        

        	
          Eleição de Carlos V da Espanha como imperador do Sacro Império Romano-Germânico. Morre Leonardo da Vinci.

        
      


      
        	
          1519-1522

        

        	
          Volta ao mundo por Fernão de Magalhães. Apenas 35 sobreviventes da expedição financiada pelo rei Carlos V retornam à Espanha. Confirma-se, por experiência direta, a esfericidade da Terra.

        
      


      
        	
          1529

        

        	
          Os turcos sitiam Viena durante dezessete dias (sultanato de Suleimão), mas, apesar da superioridade numérica de suas tropas, não conseguem transpor as muralhas da cidade e retornam a Istambul.

        
      


      
        	
          1531

        

        	
          O rei Henrique VIII da Inglaterra se torna o chefe da igreja nacional anglicana.

        
      


      
        	
          1532

        

        	
          Primeira publicação em tipos móveis de O Príncipe, de Maquiavel (escrito em 1513).

        
      


      
        	
          1533

        

        	
          Início das explorações de minas de ouro e de prata na América. Em 1545, descoberta das riquíssimas reservas de prata de Potosi, na época pertencente à Administração do Alto Peru (hoje território da Bolívia). Calcula-se que cerca de 8 milhões de indígenas morreram naquele século em decorrência da extração. Em 1548, descoberta de prata no México (Zacateca, Guanajuato e Pachuca).

        
      


      
        	
          1534

        

        	
          Sai publicada a tradução alemã da Bíblia, por Lutero. Ela, como depositária da Revelação, deve ser a única e máxima autoridade para o crente.

        
      


      
        	
          1535

        

        	
          Thomas More é decapitado por se recusar a renegar a Igreja Católica romana e aderir ao anglicanismo.

        
      


      
        	
          1536

        

        	
          Morte de Erasmo de Roterdã e publicação da Instituição da Religião Cristã, de Calvino, que em anos posteriores (1553-1564) implantaria uma ditadura religiosa em Genebra, com influências sobre as práticas protestantes nos Países Baixos, na Inglaterra e na Escócia.

        
      


      
        	
          1542

        

        	
          Criação do Tribunal do Santo Ofício (Inquisição) em Roma.

        
      


      
        	
          1543

        

        	
          Publicação de De Revolutionibus orbium coelestium (Sobre a Revolução das Esferas Celestes), de Copérnico, em defesa do sistema heliocêntrico.

        
      


      
        	
          1545-1563

        

        	
          O Concílio de Trento reorganiza toda a vida sacerdotal católica, reafirmando cânones e criando novas instituições eclesiásticas.

        
      


      
        	
          1548

        

        	
          Nasce Giordano Bruno em Nola, parte do Reino de Nápoles, sob domínio espanhol desde 1442. Em seu depoimento ao Tribunal da Inquisição (1592), declarou: “Tenho por nome Giordano, da família de Bruni, da cidade de Nola, vizinha doze milhas de Nápoles, nascido e educado naquela cidade, segundo ouvi dos meus.”

        
      


      
        	
          1555

        

        	
          A Dieta de Augsburgo, na Alemanha, aceita o princípio de “cuius regio, eius religio” (a quem pertença a realeza, a ele [cabe decidir] a religião), o que permitiu a prática do luteranismo nas regiões do Sacro Império Romano-Germânico.

        
      


      
        	
          1556

        

        	
          O inglês Richard Chancellor, a mando do rei Eduardo VI e da Companhia dos Comerciantes Aventureiros, encontra uma passagem pelo Mar Branco, estabelecendo uma rota comercial com a Rússia do tzar Ivan, O Terrível.

        
      


      
        	
          1558

        

        	
          Sobe ao trono da Inglaterra e da Irlanda Elisabeth I (ou ainda, Isabel I).

        
      


      
        	
          1562-1565

        

        	
          Bruno é estudante da Universidade de Nápoles, instalada então no convento de São Domingos.

        
      


      
        	
          1571

        

        	
          O grande império otomano sofre um duro revés em suas pretensões europeias na batalha naval de Lepanto, frente às forças combinadas da Espanha, de Veneza e de Gênova.

        
      


      
        	
          1572

        

        	
          Bruno é consagrado sacerdote dominicano.

        
      


      
        	
          1574

        

        	
          Publicação, por Tycho Brahe, de De Nova Stella, relato e análise de sua descoberta de uma nova estrela no firmamento, pondo em dúvida a imutabilidade da esfera celeste, até então defendida pela física aristotélico-ptolomaica, e tida por canônica na Igreja Católica.

        
      


      
        	
          1576

        

        	
          Bruno abandona o hábito dominicano e passa a viver como professor de adolescentes.

        
      


      
        	
          1578

        

        	
          Decide sair da Itália, indo para Lion e, logo em seguida, para Genebra, na Suíça.

        
      


      
        	
          1580

        

        	
          Deixa Genebra e retorna à França, no mesmo ano em que sai impressa a primeira edição dos Ensaios de Montaigne.

        
      


      
        	
          1581

        

        	
          Sai a lume o grande poema épico cavalheiresco Jerusalém Libertada, de Torquato Tasso.

        
      


      
        	
          1582

        

        	
          Bruno escreve a comédia Il Candelaio (o artesão fabricante de vela), em italiano, primeira obra em que já são visíveis as suas concepções filosóficas. A primeira edição foi feita em Paris.

        
      


      
        	
          1583-1585

        

        	
          Estada na Inglaterra, sob a proteção do embaixador francês, Michel de Castelnau, onde escreve todas as suas principais obras italianas.

        
      


      
        	
          1584-1587

        

        	
          Walter Raleigh faz as duas primeiras tentativas de colonização do território norte-americano na ilha de Roanoke, Carolina do Norte, ambas fracassadas.

        
      


      
        	
          1586-1590

        

        	
          Estada de Bruno em território alemão, onde vive de modo mais sereno, isto é, longe de disputas teológicas. É nesse período que pronuncia os dois discursos vertidos nesta edição, a Oratio Valedictoria (Oração de Despedida), na Academia de Wittenberg, e a Oratio Consolatoria (Oração Consolativa), na Academia Júlia, de Helmstedt.

        
      


      
        	
          1588

        

        	
          A Armada Espanhola, preparada por Felipe II para invadir a Inglaterra, é obrigada a retornar ao continente após uma série de ataques no porto francês de Gravelines e, devido a tempestades, perde metade de seu efetivo. Como resultado, tornou-se mais fácil para a Inglaterra assumir um papel predominante nos mares e na expansão comercial, juntamente com a Holanda.

        
      


      
        	
          1590

        

        	
          Publicação da tragicomédia Il Pastor Fido, de Giovanni Guarini, traduzida em diversas línguas europeias e popularizada no século seguinte.

        
      


      
        	
          1592

        

        	
          Bruno é preso em Veneza e entregue à Inquisição, acusado de herético.

        
      


      
        	
          1593

        

        	
          Transferência para Roma, que ali permanece encarcerado e submetido a inquisições e torturas.

        
      


      
        	
          1598

        

        	
          Assinatura do Édito de Nantes, pondo fim às guerras entre católicos e protestantes em território francês.

        
      


      
        	
          1600

        

        	
          Sentença final e sacrifício de Bruno, queimado vivo no Campo dei Fiori, em Roma.

        
      

    
  


  Parte I


  Um Contestador de Vida Atribulada


  Filippo Bruno Nolano nasceu, como já o afirma seu próprio nome, em Nola, no Reino de Nápoles, em janeiro ou fevereiro de 1548, filho de Giovanni Bruno, soldado de profissão, e de Fraulisa Savolino. Em 1562, aos quatorze anos, foi levado a Nápoles para ali estudar as então chamadas belas-letras e filosofia, sobretudo lógica e dialética, sob os cuidados de Giovan Colle, dito Il Sarnese, filósofo de tendência averroísta, e de frei Teofilo da Vairano, cuja lembrança Bruno sempre conservou de maneira grata e admirativa.


  Três anos depois, entrou para o convento de São Domingos Maior (San Domenico Maggiore), só então assumindo o nome de Giordano. Desde cedo, desprezou (sob influência luterana?) o culto a Maria e aos santos, incorrendo numa primeira infração entre os anos de 1566 e 1567. Ordenado subdiácono em 1570 (condição em que assumiu a primeira das ordens sagradas) e diácono no ano seguinte, consagrou-se como sacerdote no início de 1572, celebrando sua primeira missa no convento dominicano de São Bartolomeu, perto de Salerno. Retornou ao convento de São Domingos em meados de 1572, na condição de estudante de teologia. Esses estudos foram concluídos em 1575, com duas teses: Verum est quicquid dicit D. Thomas in Summa contra Gentiles e Verum est quicquid dicit Magister Sententiarum. Nessa mesma época, numa discussão sobre o arianismo, Bruno expressou dúvidas sobre o dogma da Trindade, o que lhe valeu um segundo processo por parte do superior provincial, como suspeito de heresia.


  Por essa razão, Bruno abandonou a cidade e o convento no início de 1576, dirigindo-se a Roma, cidade na qual se hospedou no convento de Santa Maria. Mas, já em abril, abandonou o hábito e partiu para Gênova e, no ano seguinte, para Noli, onde ensinou gramática a filhos da nobreza local. De Noli se foi a Savona e depois a Turim, onde nada encontrou que pudesse “fazer com satisfação”. Prosseguiu sua busca em Veneza, onde publicou um certo livreto intitulado Dos Sinais do Tempo (obra desaparecida). Tendo seguido para Pádua, foi ali convencido por alguns dominicanos a readotar o hábito, ainda que não quisesse retornar à ordem, o que Bruno de fato aceitou. Em 1578, abandonou a Itália na fronteira com a Savoia, dirigindo-se para Lion e depois para Genebra, onde havia uma comunidade italiana evangélica.


  Na Suíça, abandonou novamente o hábito e aderiu ao calvinismo (1579), mas, tendo sofrido um processo por difamação, aberto pelo professor de filosofia Antoine de la Faye, se reconheceu culpado, fato que o coagiu a partir de Genebra, indo instalar-se em Toulouse, na França. Ali, renegou o calvinismo e chegou a pedir sua absolvição de apóstata do catolicismo a um padre jesuíta, sem êxito. Mas passou a dar aulas de filosofia a escolares, conseguindo, por concurso, o posto de “leitor ordinário de filosofia”, incluindo lições de física, matemática e técnicas mnemônicas, a partir de ensinamentos de Raimundo Lúlio (ou Ramón Llull, na grafia catalã). No entanto, quando se reiniciaram na cidade as lutas entre católicos e calvinistas (huguenotes), Bruno achou por bem transferir-se para Paris, onde obteve o direito de dar “lições extraordinárias”, pois como apóstata não lhe foi permitido praticar um leitorado ordinário. Com suas lições obteve renome, o suficiente para ser convidado à presença do rei Henrique III. Nas palavras do próprio Bruno, “o rei me fez chamar um dia, procurando saber se a memória que tinha e que professava era natural ou provinha da arte mágica; a ele dei satisfação, e com o que lhe disse e provou a si mesmo, soube que não era por arte mágica, mas por ciência” (Documentos Vênetos, IX).


  Talvez pelo fato de a realeza francesa ser frequentada por vários intelectuais e escritores, muitos do quais se mantinham equidistantes das lutas religiosas, como Du Perron e Pontus de Tyard, Bruno foi acolhido com cortesia, tornando-se ainda leitor provisionado, ou seja, aceito como expositor na corte, além de poder publicar as primeiras obras que chegaram até nós: De umbris idearum, Ars memoriae (dedicada ao rei), Cantus circaeus, De compendiosa architectura et complemento Artis Lullii (dedicada ao embaixador de Veneza, Giovanni Moro). No início da segunda metade de 1582, Bruno terminou seu único texto teatral, a comédia Il Candelaio, cujos eventos e personagens são todos napolitanos.


  No ano seguinte, Bruno decidiu partir para a Inglaterra, muito provavelmente por motivos de reações católicas na França, e assim o fez com uma carta de recomendação do próprio rei Henrique ao seu embaixador no Reino Unido, Michel de Castelnau, a quem serão dedicadas duas obras aqui traduzidas, igualmente escritas em italiano, como Il Candelaio: A Ceia das Cinzas e Da Causa, Princípio e Uno. Em junho de 1583, fez uma primeira visita a Oxford, como participante da comitiva do conde polonês Albert Laski, aproveitando a oportunidade para um debate com doutores da universidade, sobretudo John Underhill. Voltando a Londres, escreveu à universidade (Oxioniensis Academiae), solicitando uma cátedra de leitura, posto que não obteve, embora tenha ali proferido ao menos duas palestras (ou leituras públicas), uma sobre a imortalidade da alma e outra sobre a quíntupla esfera, além de dar início a um curso sobre a teoria copernicana, interrompido na terceira aula, por interferências de autoridades do New College e da Christ Church. De volta a Londres, junto ao embaixador francês, dedica-se a debates na corte e à escritura de livros, sendo o primeiro deles Ars reminiscendi, e logo em seguida A Ceia das Cinzas, após uma conversa, em 14 de fevereiro de 1584, com os convidados de Sir Fulke Greville, sobre o movimento da Terra, a teoria heliocêntrica e sua própria concepção cosmológica. A violenta crítica aí inserida à sociedade inglesa e à Universidade de Oxford provocou uma reação irada do povo londrino contra os empregados e residentes da embaixada francesa, fazendo ainda com que Bruno perdesse a simpatia de alguns poucos intelectuais ingleses que antes houvera conquistado. Por essa razão, no livro seguinte, Da Causa, Princípio e Uno, introduziu um primeiro diálogo em que, atenuando as críticas anteriores, procedeu a uma contida apologia da cultura britânica.


  Ainda no mesmo ano, terminou e obteve a publicação de dois outros textos: Sobre o Infinito, o Universo e os Mundos, ainda no terreno da cosmologia, e Despacho da Besta Triunfante, de natureza ética e reforma moral. Por fim, em 1585, vieram a lume Cabala do Cavalo Pégaso, sátira moralista, e Dos Heroicos Furores, conjunto de dez diálogos sobre, de um lado, a necessidade e a alegria da consciência da união da alma com o Uno e, de outro, sobre a poética renascentista, com críticas à normatividade aristotélica.


  Em fins de 1585, Bruno retornou a Paris juntamente com o embaixador Castelnau, travando conhecimento com outros italianos ali residentes, mas dois acontecimentos que bem demonstram a acidez do filósofo tornaram difícil sua permanência em Paris. O primeiro deles foi a publicação de um livreto sobre a demonstração pública realizada pelo geômetra Fabrizio Mordente com seu “compasso de redução”, Dialogi duo de Fabricii Mordentis Salernitani prope divina adinventione, obra aparentemente laudatória, mas de fato satírica, tendo em vista a concepção mecânica de natureza exposta por Mordente. Seguiu-se uma polêmica verbal com o autor, protegido do conde de Guise, e Bruno fez divulgar dois outros folhetos a respeito: Idiota triumphans e De somnii interpretatione. Quase ao mesmo tempo, Bruno envolveu-se numa disputa com leitores reais do Collège de Cambrai, atacando a física aristotélica, mas por intermédio de um jovem, J. Hennequin. Retrucado por um dos presentes, o advogado R. Callier, Bruno não tomou a defesa do discípulo, mantendo-se estranhamente calado.


  Tendo abandonado Paris em meados de 1586, Bruno se dirigiu à Alemanha, inscrevendo-se na Universidade de Marburg como theologiae doctor romanensis. Mas devido ao seu indisfarçável antiaristotelismo, foi-lhe negada permissão para leituras públicas, fazendo com que o filósofo se mudasse para Wittenberg, em cuja universidade foi aceito como doctor italus, ali permanecendo por cerca de dois anos. Durante a sua estada em Wittenberg, publicou obras em latim, como De lampade combinatoria lluliana, De progressu et lampade venatoria logicorum e as teses apresentadas anteriormente por Hennequin em Paris, Centum et viginti articuli de natura et mundo adversus peripateticos, precedidas por um artigo elogioso ao discípulo francês. Em março de 1588, Bruno despediu-se da universidade logo após o novo duque de Wittenberg, Christian I, ter proibido ataques ou polêmicas contra as doutrinas aristotélicas.


  A atitude de moderação do rei Rodolfo II, da Tchecoslováquia, parece ter contribuído para atrair a curiosidade de Bruno, que se dirigiu a Praga, onde permaneceu até o início do outono. Durante sua estada, publicou alguns livretos, entre eles Articuli centum et sexaginta adversus huius tempestatis mathematicos atque philosophos, dedicado ao imperador, o que lhe valeu uma doação imperial de trezentos talares. De Praga foi a Helmstedt, na Alemanha, onde acabara de ser fundada uma Academia Luliana, na qual se registrou em janeiro de 1589, permanecendo na cidade até abril do ano seguinte. Nesse ínterim, escreveu as obras ditas de “magia”, entendendo-se por esse termo as forças naturais ainda ocultas e a serem desvendadas para uso prático: De magia, Theses de magia, De magia mathematica, De rerum principiis et elementis et causis.


  Em junho de 1590, já se encontrava em Frankfurt com a intenção de publicar suas obras de poética latina sobre filosofia natural e de concepção atomística. Embora o senado da cidade tenha indeferido seu pedido para alojar-se em casa do impressor Wechel, este conseguiu que se instalasse num convento de carmelitas. As três obras foram publicadas em 1591: Detriplici minimo et mensura, De monade, numero et figura, De innumerabilibus, immenso et infigurabili. No mesmo ano, Bruno partiu para Zurique, onde deu aulas de filosofia escolástica e, por um breve período, retornou a Frankfurt a fim de fazer imprimir De imaginum, signorum et idearum compositione ad omnia inventionum, livro dedicado a um amigo de Zurique, J.H. Heinzel. No transcurso dessa segunda estada em Frankfurt, Bruno recebeu uma carta de seu amigo Giovanni Mocenigo, convidando-o a ir à Itália com o intuito de ensinar “a arte da memória e da inventiva”. Quaisquer que tenham sido os motivos para a aceitação do convite, a imprudência se revelou completamente funesta.


  Tendo passado rapidamente por Veneza, Bruno dirigiu-se a Pádua, onde deu algumas aulas a estudantes alemães, regressando três meses depois a Veneza. Em meados de maio de 1592, confidenciou ao frade dominicano Domenico da Nocera o desejo de permanecer na Itália e escrever um livro dedicado ao novo papa Clemente VIII, tendo em mira transferir-se para Roma. Na noite do dia 22, porém, Mocenigo deteve Bruno por sua própria iniciativa e no dia seguinte o denunciou por heresia ao inquisidor da província do Vêneto, frei Gabriele da Saluzzo. Nove meses depois, foi transferido a Roma, recebendo seguidamente novas denúncias de seus inquisidores. Em 8 de fevereiro de 1600, veio a sentença final, com as acusações de “herético impenitente, pertinaz e obstinado”. No dia 17, foi levado ao Campo dei Fiori, posto a nu, amarrado a um pau e queimado vivo.


  Newton Cunha


  Castiçal


  Acadêmico de Academia Nenhuma


  Giordano Bruno nasce em 1548, de pai fidalgo, em Nola, no Reino de Nápoles, então regido pela Coroa da Espanha sob Carlos V, que era também imperador do Sacro Império Romano-Germânico. As décadas seguintes, que veem a resistência protestante se insurgir contra os desenhos hegemônicos do imperialismo católico, são das mais atormentadas do século; o Reino de Nápoles é um dos pivôs da briga entre espanhóis e franceses. Com a Paz de Augsburgo, em 1555, a França, regida pelos Orléans, consegue um acordo territorial e logra a abdicação de Carlos V do trono da Espanha em favor do filho, Filipe II. Em 1558, Maria Tudor, rainha católica da Inglaterra, é deposta pela prima Elisabeth (Isabel) I, filha de Henrique VIII com a segunda esposa, Ana Bolena. Em 1559, a nova rainha promulga o Ato de Uniformidade, proibindo a prática de qualquer forma de culto não anglicano em seu território. A reação contrarreformista não tarda, trazendo, sob a mão de ferro de Paulo IV, o primeiro índice universal dos livros proibidos pela Inquisição (Index librorum prohibitorum) e violentas perseguições de hereges valdenses, calvinistas, penitentes, huguenotes e suspeitos de bruxaria. Com a reabertura dos trabalhos do Concílio de Trento, em 1563, após dez anos de interrupção, explodem as guerras de religião principalmente na França, sob a regência de Catarina de Médici, culminando em 1573 com a matança de três mil huguenotes em Paris na noite de São Bartolomeu, a mando da própria rainha e com o aval do papa.


  Após estudar letras, lógica e dialética em Nápoles e aceitar a ordem dominicana com o nome de frei Giordano, Bruno, em 1572, é ordenado sacerdote e jura fidelidade ao papa Pio V, motor da restauração católica. Em 1575, doutora-se em teologia, em Roma. Já no ano seguinte sofre as primeiras acusações de heresia e é implicado na morte suspeita de um confrade.


  Largada a batina, foge, peregrinando entre Gênova, Savona, Turim, Veneza, Pádua, Bérgamo, Chambéry e Genebra, onde adere ao calvinismo. Experimenta, assim, o rigor doutrinário dos reformados. Suas ideias provocam polêmica; é preso e obrigado a se retratar. Foge para Toulouse, onde, em 1579, doutora-se em artes. Segue para Paris, onde se destaca com o público leitor de filosofia na Sorbonne, sendo admitido no círculo dos politiques protegidos pelo rei Henrique III. Exibe-se, perante o rei, em uma demonstração de arte mnemônica, suscitando inveja e acusações de ocultismo. Para se defender, publica três tratados em latim sobre o assunto (De umbris idearum, Ars memoriae e Cantus circaeus). Em 1582, enquanto os humanistas italianos fundam em Florença a conservadora Academia della Crusca, visando definir uma única língua para uso culto na península, Bruno publica em Paris, pelo editor Guglielmo Giuliano, a comédia Candelaio (Castiçal), mixando os dialetos napolitano e toscano com frases em latim macarrônico, citações bíblicas deturpadas e alusões obscenas. Desse modo, expressa seu posicionamento anti-hegemônico no que diz respeito ao acesso às artes e uma evidente vontade de não ficar de fora da polêmica sobre homologação linguística, muito acesa no debate cultural italiano. Em 1583, une-se à comitiva do embaixador francês Michel de Castelnau e viaja para Londres, onde frequenta ambientes intelectuais favoráveis à nova ciência, como a residência do literato italiano Giovanni (John) Florio, e publica seis diálogos cosmológicos em volgare italiano, ou seja, na língua falada popularmente (pelo vulgo), em vez de no latim dos letrados (La cena de le ceneri, De la causa, principio et uno, De l’infinito, universo e mondi, Spaccio de la bestia trionfante, Cabala del cavallo pegaseo e Degli eroici furori), conhecidos como “obras londrinenses” ou “obras italianas”. É convidado a exercer o magistério na progressista universidade de Oxford, mas suas aulas não agradam; segundo relata o arcebispo de Canterbury, George Abbot, “aquele homenzinho italiano tentou, entre muitíssimas outras empreitadas, abonar a opinião copernicana, segundo a qual a terra gira e os céus ficam parados; mas, na verdade, era a cabeça dele que girava e o cérebro dele que nunca ficava parado”[24]. No Candelaio, apresenta-se como “acadêmico de academia nenhuma, dito o injuriado” (academico di nulla academia, detto il fastidito).


  De volta a Paris, em 1585, entra em disputa com os poderosos peripatéticos do Collège de Cambray e, devido a esse fato, perde a proteção real. Acossado, foge para a Alemanha. Em 1586, leciona filosofia em Wittemberg, fortaleza da Reforma. Dali viaja para Praga e Helmstad, onde publica opúsculos de física natural e magia; passa por Frankfurt, Zurique e finalmente Veneza, onde aporta em 1591, contratado pelo patrício Giovanni Mocenigo, que desejava ser instruído na cabala e nas artes ocultas. Nesse momento, talvez com excessivo otimismo, Bruno confia numa próxima conciliação dos conflitos religiosos, dado o contexto de sucessão ao trono da França para o qual é favorecido o protestante Henrique de Bourbon. Entretanto, na última década do século a história toma outro rumo: a decapitação de Maria Stuart, em 1587, deflagra mais uma guerra entre a Espanha católica e a Inglaterra anglicana, culminando na derrota da Invencível Armada no Canal da Mancha. Enquanto isso, uma sequência de complôs e massacres forçam o “bom Rei” Henrique IV a renegar sua fé declarando Paris vaut bien une messe (Paris vale uma missa) para ser coroado em 1594 pelo papa Clemente IV, com rito católico.


  Dadas tais turbulências, percebendo que a relevância de seu hóspede poderia pôr em risco sua própria saúde, o patrício Mocenigo denuncia Bruno ao tribunal da Inquisição. Preso em Veneza na noite de 22 de maio de 1592, sofre sete sessões de interrogatório em dois meses. Em razão da proeminência, o processo é transferido para a Inquisição romana e o réu passa a responder das prisões vaticanas. Durante quatro anos, estando sob a custódia do Santo Ofício, sofre outros dezesseis interrogatórios e defende-se das acusações por escrito; suas obras são apostiladas e submetidas à censura teológica. Em 1597, durante seu 17o interrogatório, agravado pela tortura, Bruno recusa-se a renegar a sua filosofia, considerada inconciliável com o dogma católico. Dois anos depois, parece disposto a abjurar oito proposições negociadas durante extensos colóquios com o cardeal Bellarmino, mas na última hora muda de postura e reclama um confronto direto com o papa; assim fazendo, desmoraliza os juízes que, segundo ele, estão condenando as suas ideias sem compreendê-las. É intimado para que se retrate de modo imediato e irrestrito, todavia mostra-se irremovível. Declara não ter nada a retratar, nada de que se arrepender e ainda ousa zombar dos que “pronunciam esta sentença tremendo mais do que eu, que a escuto” (Maiori forsan cum timore sententiam in me fertis quam ego accipiam). É condenado à degradação e entregue ao braço secular para que lhe seja aplicada a pena capital. A rejeição do conforto do crucifixo e o corte da língua na mordaça, para que não possa falar durante o traslado, envolvem a sua execução de uma aura demoníaca. No dia 17 de fevereiro de 1600, ano de jubileu excepcional da Santa Igreja, é queimado vivo, com suas obras, na fogueira erguida no Campo de’ Fiori, em Roma. No local, em 1889, é erguida uma estátua que suscita intensa disputa entre os políticos socialistas da Itália Unida e as forças católicas; o papa Leone XIII ameaça abandonar a cidade, caso a estátua seja de fato inaugurada e é avisado pelo Ministro Francesco Crispi que, se assim o fizer, não poderá mais retornar.


  Com sua cabeça baixa sob o capucho e um livro nas mãos, o monge petrificado encara com olhar severo o próximo palácio do Vaticano.


  Natura Est Deus in Rebus


  E como exorcizar essa enciclopédia errante que foi Giordano Bruno?


  Os oito anos de seu processo por heresia, na qual foi julgado reincidente, provam que nem para o temível tribunal do Santo Ofício seria fácil calar o gênio, tão brilhante quanto incômodo, do “homenzinho” napolitano. Era baixo, abusado, enérgico e devasso. Em Londres, onde encarnou o assustador protótipo do humanista italiano dado às artes herméticas e mnemônicas, quase que um mago, na esteira dos lendários Pico della Mirandola, Cornelio Agrippa, Marsilio Ficino, sua passagem foi marcante; há quem sugira que inspirou em Shakespeare o caráter obstinado e engenhoso do jovem Hamlet, doutor em filosofia[25]. Mesmo tendo sido a única figura realmente cosmopolita da academia italiana de seu tempo – frequentando, como só ele frequentava, as cortes e universidades inglesas, francesas, alemãs –, foi degradado e esquecido em pátria até meados do século XIX. O movimento cultural do Risorgimento o resgatou, fazendo dele o paladino do pensamento anticlerical e um modelo heroico para a nova nação, que se queria independente não só dos exércitos estrangeiros como também do poder secular da igreja. Suas obras, sendo repostas em circulação, obrigaram uma sociedade culturalmente preguiçosa, como a italiana, a refazer as contas com ideias tão impactantes que, mesmo silenciadas por séculos, até hoje seriam capazes de aplicar a injeção de adrenalina que aparvalhou os seus juízes e o levou à fogueira.


  Marcou época o espetacular suplício com que o Santo Ofício o assassinou em Campo de’ Fiori, fechando aquele que Bruno, com sua contundente linguagem, descreveu no Candelaio como “o abominável, nefando e portentoso século em que vivemos”. De seu tempo, que acabou decretando o triunfo da Contrarreforma, o pequeno monge dominicano participou de modo tão original quão arriscado, sendo perseguido por católicos, protestantes, calvinistas, politiques, anglicanos e, finalmente, pelos juízes do Santo Ofício, por causa de suas ideias. Desenvolveu em teoria filosófica alguns princípios da cabala judaica e elaborou as técnicas mnemônicas para que servissem à ampla difusão da nova ciência. Apregoando especulações mais radicalmente antiaristotélicas do que as obras do próprio Copérnico, suas “obras italianas” expressam sua revolucionária postura política, teológica e ética. Ao céu aristotélico-cristão, fixo e ocioso, Bruno opõe um universo infinito e infinitamente móvel, espelho da potência divina. Entrevê a magnificência das galáxias e a possibilidade de que estrelas sejam outros sóis, em volta dos quais giram outros planetas, povoados por formas diversas de vida e vivências. Assim, desestruturando a grade metafísica que interrompe o nexo entre homem e natureza, sua religião de fato religa a terra aos céus e a criação ao Criador; pois um cosmo separado da divindade (Deus absconditus) só pode ser injusto, segundo ele. Sua fé panteísta exulta ao reconhecer Deus em cada coisa da natureza (natura est deus in rebus), “não apenas em uma víbora ou em um escorpião, mas também numa cebola ou alho […] assim como o Sol está no açafrão, no narciso, no heliotrópio, no galo e no leão” (Despacho da Besta Triunfante, infra, p. 586). Contra a estulta devoção da ortodoxia, contra a “santa ignorância” dos que acreditam na verdade revelada, Bruno lança mão de uma “ímpia curiosidade” que não renuncia a estudar o livro da natureza e a explorar os seus arcanos. Para ele, Santo Espírito é o que conecta os espíritos individuais encarnados às energias da natureza; divina é a unidade da substância que se perpetua pelo princípio de transformação, em que corrupção e geração coincidem, no fluir de inúmeras mortes/vidas e de infinitos mundos possíveis; Deus nada mais é do que Amor, alma do mundo que concilia os contrários (a coincidentia opositorum da tradição hermética).


  “Castiçal”


  Não espanta que foi preciso esperar quatro séculos para que entrasse em cena este Candelaio (1582), sua única peça, descrita como “a pior jamais imaginada por mente humana” pelos censores do Santo Ofício[26]. Nela, o filósofo revisita com sátira corrosiva o tema dos despropósitos da arrogância humana, encenando as andanças pela cidade de Nápoles de três burgueses “metidos”, vale dizer, que se julgam superiores aos demais por serem letrados – Bartolomeu, metido a mago e alquimista; Manfúrio, metido a mestre; e Bonifácio, metido a namorado romântico –, e os castigos que o povo lhes inflige, com imaginação desabusada. Em cena, 24 personagens, cada qual se expressando na linguagem oportuna a cada contexto: ora o volgare falado popularmente, ora as línguas castiças (espanhol, latim, francês) apreendidas de cor, ora as figuras obscenas cujo duplo sentido qualquer espectador intui pelos gestos que as acompanham (como o próprio título, ilustrado pelo diálogo entre G. Bernardo e Bonifácio, Ato I, cena 8 e na nota 120, p. 69). O efeito coral, em que pese o ambiente sonoro poliglota, faz com que os espectadores se sintam no meio de uma praça napolitana, conforme o convite, no pro-prólogo, para que imaginem “que esta noite estaremos na regalíssima cidade de Nápoles”. Uma experiência imersiva na cidade da infância do autor, retratada sem filtros. A “regalíssima” Nápoles é um espelho da cidade real e de sua humanidade violenta e criativa, na qual corruptos e corruptores se confundem em metamorfoses perpétuas e eventos se sucedem em ritmo frenético; é uma espécie de catálogo de tipos humanos movidos pela arte de se virar e pelo culto esotérico das relíquias (devoção que domina a espiritualidade napolitana até hoje); um gran teatro do mundo, regido pela ética da malandragem que faz prevalecer seus valores, como esperteza e oportunismo, sobre os imperativos morais de decência e sacrifício.


  No papel da personagem que diz o pro-prólogo, após uma sequência inconcludente de entradas e saídas de prólogo, antiprólogo e porteiro, quem irrompe em cena é o autor em pessoa, o mesmo que no frontispício do livro se apresenta como “acadêmico de academia nenhuma, dito o injuriado”. Satirizando as convenções eruditas da comédia renascentista, ele reclama dos mensageiros anteriores e avisa:


  Enfim, aqui irão presenciar uma barafunda de malandragens, tramoias e empreitadas delinquentes; muito desgosto, amargos prazeres, resoluções desvairadas, fés falidas, ambições mancas e nenhuma complacência; muito juízo nos casos alheios e nenhum nos próprios; vão ver fêmeas viris e machos efeminados; vozes saindo da cabeça e não do peito,e como mais se desengana aquele que mais botou fé; e [vão testemunhar] o amor universal pelo dinheiro. A coisa segue com febres quartãs e cânceres espirituais, ideias vácuas e tolices transbordantes, despropósitos de bacharel, furadas magistrais e deslizes de quebrar o pescoço; e, mais adiante, a vontade empurrando, o saber apressando, o fazer lucrando e a diligência ficando de mãe dos efeitos. Em resumo, vocês vão ver que nisso aqui não há nada de certo, mas muito de negociável, defeitos em abundância, pouco de belo e nada de bom. [infra, p. 58]


  No final, são os próprios malandros que costuram alguma moral, disfarçados de guardas para julgar o comportamento dos três arrogantes e aplicar o castigo que cada um, segundo eles, merece; e o autor se põe entre eles, incorporado no pintor Gioan Bernardo, ao qual alude pelas idênticas iniciais (GB), e dotado do poder especial da clemência, que estabelece os limites da pena: “Deus perdoa no céu e eu na terra”, garante (Ato V, cena 23). Pintor e filósofo coincidem, pois é da arte do pintor, assim como do filósofo, representar o real não idealizado, mas em sua bruta contingência: “se quiser que eu lhe faça o retrato, é uma história. Agora, se quiser que eu o faça bonito, é outra”, esclarece GB (Ato I, cena 8). Mesmo nas grotescas figuras dos três arrogantes, para além das possíveis alusões a desafetos do filósofo, é evidente a anamorfose do próprio autor: os três (um mestre, um alquimista, um sedutor) são heterônimos nos quais Giordano Bruno faz caricatura de sua paixão pelo oculto e pela erudição, confessa sua licenciosidade e expõe seus excessos para que sejam fustigados pelo povo e, finalmente, perdoados pelo seu alter ego, GB.


  Diversas tramas filosóficas tecem o caótico enredo; uma delas está nos diálogos entre o pintor e seu aprendiz:


  A sorte prestigia quem não merece, dá bom campo a quem não semeia, boa grama a quem não planta, dinheiro a quem não sabe gastar, filhos a quem não pode sustentá-los, apetite a quem não tem o que comer e biscoitos a quem não tem dentes. Mas, enfim! Temos que aceitar, porque a sorte é cega e caminha no escuro, procurando alguém a quem entregar os bens que tem nas mãos. E como o mundo está cheio de insensatos e patifes, acaba entregando-os a eles. Sorte grande é quando ela toca a uma pessoa digna, que são poucas, maior quando toca aos mais dignos, que são menos ainda, e grandíssima quando toca a um dos que realmente merecem, que são pouquíssimos.


  Ao que o aprendiz replica que “não é justo nem útil culpar a sorte ou culpar alguém por algo que depende da sorte […] Pois a virtude por si só, sem ato, não é mais do que vaidade. Ah, mas quem quiser que corra atrás! ” (Ato V, cena 19). No século em que a inteligentia italiana, forçada a enfrentar os lutos da história, aponta na combinação de fortuna (sorte) e discrezione (oportunismo) os princípios-guias da moral renascentista, o aprendiz do pintor traduz os conceitos de Maquiavel e Guicciardini para leigos. Outra pérola de realpolitik está na fala da meretriz Vitoria: “Os espertos vivem às custas dos bobos e os bobos vivem para o bem dos espertos. Se todos fossem espertos, não haveria espertos; e se todos fossem bobos, não haveria bobos. Teria patrão se todo mundo fosse patrão? Não, né? Afinal, o mundo está bem como está” (Ato II, cena 4). Não há virtude sem vício, nem haveria verdade se não existissem os enganos, nem bem sem mal: todas determinações de uma única substância em transformação, na qual existente e transcendente, mundo e divindade, coincidem. Talvez seja essa a maior heresia que os inquisidores do Santo Ofício tiveram de ouvir durante o processo. Segundo delatado por um companheiro de cela, o réu “disse que Deus precisa tanto do mundo quanto o mundo precisa de Deus e que Deus não existiria se o mundo não existisse, pois Deus não faz outra coisa senão criar novos mundos possíveis” (Autos do Processo).


  Nota Sobre a Língua


  O atrevimento que caracteriza o filósofo marca também sua linguagem, especialmente desabusada nesta comédia, que põe em ridículo a falsa cortesia dos que se creem superiores por dominar códigos acadêmicos, científicos ou literários. A trivialidade de certas expressões, contraposta ao barroquismo dos eruditos, vale como recomposição sonora do ambiente napolitano e como opção cívica, até mesmo política, para uma proposta cênica (oportuna no tempo de Giordano Bruno, bem como no nosso) radicalmente contra-hegemônica. Pois o autor, ao assumir o uso em cena de línguas “menores” (como dialetos marginalizados e idioletos não castiços), afronta a hegemonia do cânon erudito imposto (quase como uma língua colonial) sobre as mais variadas expressões da oralidade, às quais tradicionalmente a escrita não corresponde, resultando na absoluta “não popularidade” do italiano literário, inclusive daquele empregado pela literatura teatral e destinado aos palcos, que Antonio Gramsci diagnosticou como “doença”[27].


  A presente tradução, inicialmente inspirada por uma encenação e quase que nascida em cena, busca reativar essa disputa no português brasileiro, entendido como uma língua colonial que absorve dialetos marginalizados e idioletos não castiços; a tradução tende a resistir à força de assimilação que, por sua vez, inclina-se a homologar os opostos interesses de classe que a disputa linguística manifesta. Algum estranhamento, por exemplo pelo uso diferenciado dos tratamentos (formal/informal) e pelo abuso de alusões insolentes e figuras obscenas, corresponde ao efeito que a comédia provoca no leitor e espectador italiano perante a sulfúrea potência da língua bruniana. Nas notas, redigidas com rigor filológico com base na edição crítica das obras completas do autor[28], o leitor achará toda glosa necessária e, em muitos casos, a versão original (em latim, francês ou italiano) para que seja feita a análise das opções disponíveis. Mesmo assim, a tradução pretende preparar a comédia para que volte à cena, já que uma postura de fidelidade literal poderia causar incomunicabilidade, pois a peça não espera que o espectador consulte as notas ou o dicionário, e uma postura de liberdade pode determinar a sua sobrevivência e fortuna.


  Pareceu importante manter, na comédia, o ritmo elástico e o aspecto aberto que a ela imprime o autor, no papel do pro-prólogo quando a descreve como “um arranjo, uma teia, uma textura; quem quiser entender, que entenda o que quiser”. Entre o acontecimento das palavras que ressoam nos corpos (presentes) de atores e espectadores e o registro do sentido que o autor (ausente) imprimiu na escrita, há uma falha da qual a tradução tenta dar conta. Da linearidade da escrita, deve saltar a tridimensionalidade da presença; o texto impresso (e infelizmente, na página, único, já que não é bilíngue) deve conservar latentes a marca dos muitos subtextos e variáveis; a peça na língua de chegada deve se dispor aos intérpretes como ferramenta reciclável, ou seja, capaz de absorver formas e recursos advindos do encontro com outras plateias e com imprevisíveis horizontes de expectativas. A tradução é um palimpsesto: repertório das inúmeras interpretações possíveis.


  Alessandra Vannucci


  Castiçal


  Comédia de Giordano Bruno de Nola, Acadêmico de Academia nenhuma, dito o injuriado


  In tristitia hilaris, in hilaritate tristis


  
O Livro aos Que Bebem na Fonte do Cavalo Alado[29]



  Vós que das musas no peito mamais


  E com o beiço nadais em suas farturas[30],


  Vossas excelências, dai-me audiência


  Se de fé e paciência o coração se inflama.


  Eu choro, suplico, peço um epigrama,


  encômio, soneto, hino, ode


  pra pôr na popa ou proa da comédia[31]


  e me deixar contente ver a mamma.


  Eu, que em vão desejo andar paramentado


  e continuo pelado como um Bia[32],


  pior ainda: me convém, coitado


  mostrar aberto à vossa Senhoria


  o zero e o pau, tal qual o pai Adão


  sem pecado na cama em que dormia[33].


  Uma ninharia


  de calças eu peço, enquanto ouço


  armar de baixo grande fúria de cavalaria[34].


  Dedicatória


  À dona Morgana B., a quem sempre grande honra é devida[35]


  E eu, a quem dedicarei este meu Castiçal?[36] Para quem, oh, minha sorte, te agrada enviar este meu paraninfo, este bom corifeu?[37] A quem destinarei a obra que, por celeste influxo de Sírio[38], nestes dias ardentes e horas inflamadas que chamam de caniculares, as estrelas fixas mandaram chover em meu cérebro, os vaga-lumes[39] do céu peneiraram, os decanos dos doze signos[40] me arremessaram na cabeça, os sete lumes errantes[41] me sopraram ao ouvido? Para quem vou apontar esta comédia, digo, a quem vou dirigi-la? À sua santidade? Não. À sua majestade? Nada. À sua superioridade? Não, não. À sua alteza ilustríssima e reverendíssima? Não e não! Juro que não há príncipe nem cardeal, rei, imperador ou papa que mereça que esta vela saia da minha mão nesta soleníssima oferenda[42]. Só a você cabe, a você a dou. Pendure-a em seu quartinho, finque-a em seu castiçal[43]: você, superlativa, sábia, bela e generosa, minha dona Morgana, que cultiva o campo da minh’alma, que após lavrar o solo da sua dureza e afinar o estilo, para que a poeira levantada pelo vento leviano não aborreça os olhos de um ou outro, com divina água, que brota da sua fonte, dessedente o meu intelecto. Por isso, quando ainda eu podia tocar na sua mão, lhe dediquei Gli pensier gai e Il tronco d’acqua viva[44]. Agora, entre você que goza sua vida no seio de Abrão e eu que, sem mais esperança daquele seu socorro que costumava refrigerar minha língua, na desventura ardo e faísco[45], há o caos, invejoso da minha passada felicidade. Mas, para mostrar que nem mesmo o caos pode impedir que meu amor chegue até você, com este presente e penhor, eis a vela que este meu Castiçal lhe leva. Espero que, nesta terra onde me encontro[46], possa pôr em luz certas ideias sombrias[47] que apavoram as bestas e fazem recuar os asnos, como diabos dantescos[48]. E espero que, naquela nossa terra onde você está, possa manifestar meu engenho aos que o julgam esquisito.


  Mande minhas lembranças àquele outro castiçal de carne e ossos, do qual foi bem dito que: Regnum Dei non possidebunt[49]. Diga-lhe que não festeje tanto por falar-se por ali que minha reputação foi vilipendiada a força de pés de porcos e coices de burros, porque vem a hora em que aos burros são arrancadas as orelhas, e os porcos, num Natal desses, vão me pagar. E que não ache graça demais em repetir Abiit in regionem longinquam[50] porque, caso um dia os céus me deem licença de dizer Surgam et ibo[51], um bezerro cevado tomará parte do festim[52]. Enquanto isso, que viva e se cuide para ficar ainda mais gordo do que já é; porque eu, de minha parte, espero recobrar com lucro cada grama que perdi, sob uma veste ou outra, se não nesta, em outra vida[53].


  Lembre-se, minha Senhora, daquilo que creio não poder-lhe-ia ensinar: o tempo tudo tira e tudo dá, cada coisa se transforma, nenhuma se aniquila. Um só princípio persevera, sendo eternamente causa, meio e fim de tudo. Esta filosofia engrandece meu espírito e magnifica o meu intelecto. Pois, qualquer que seja o ponto atual do anoitecer que virá, se a mutação for verdadeira, eu, que estou na noite, aguardo o dia; e os que estão no dia aguardam a noite. Tudo que é, é; aqui ou lá, perto ou distante, agora ou depois, cedo ou tarde. Goze a sua vida; se puder, fique sã, e ame a quem vos ama.


  Argumento da Comédia


  Três enredos são tecidos nesta comédia: o amor de Bonifácio, a alquimia de Bartolomeu e o pedantismo de Manfúrio. Para explicar distintamente os sujeitos, em razão da ordem e da evidência da trama, relatamos em primeiro lugar o insosso amante, em segundo lugar o sórdido avarento e em terceiro lugar o descabido pedante: dos quais, ao insosso também não falta sordidez e descabimento, o sórdido é por sua vez insosso e descabido, e o descabido não é menos sórdido e insosso que descabido.


  Bonifácio


  Aparece no ato I, cena 1, apaixonado por dona Vitória e suspeitando que não será correspondido no amor (já que ela é amiga, digamos, de barbas em flor e de bolsos cheios[54], e ele não é nem jovem nem generoso); resolve confiar em vãs superstições para conquistar o seu prêmio amoroso. Manda seu servo procurar Scaramuré, que lhe fora descrito como mago poderoso. Cena 2: Após despachar o servo, discursa sozinho sobre os poderes daquela arte. Cena 3: Encontra Bartolomeu que, com astúcia, lhe faz cuspir o segredo e lhe mostra as peculiaridades do objeto do seu amor. Cena 4: O pai e chefe de malandros, Sanguino, e um aluno de Manfúrio, que ouviram tudo num canto, comentam o fato; Sanguino começa a arquitetar um plano contra Bonifácio. Cena 6: Aparece a alcoviteira Lúcia com um presentinho que Bonifácio lhe deu para entregar e o examina para ficar com o dízimo, mas por pouco não é descoberta. Cena 7: Bonifácio entra triunfante com um poema novinho em folha que escreveu em homenagem à sua dama; nesse estado de euforia (cena 8) encontra o pintor Gioan Bernardo e quer mostrar-lhe seu novo furor poético, mas é distraído pela ideia de um retrato e por outra, que G. Bernardo lhe mete na cabeça. Cena 9: Fica perplexo diante do enigma, pois, mesmo intuindo o que é um castiçal, não entende o que tem a ver com um ourives. Enquanto demora nisso, eis (cena 10) que retorna o servo Ascânio com o mago que, após ter-lhe insinuado umas tolices, o deixa na expectativa de lograr tudo.


  No ato II, cena 2, entram dona Vitória e Lúcia, conjeturando como tirar vinho desta pedra-pomes e óleo desta cortiça[55]; semeando esperanças na horta de Bonifácio, esperam colher moedas para o seu celeiro; mas se enganam, tadinhas, ao achar que o amor possa privar o velho de intelecto ao ponto de não mais ter à mente o ditado que vocês o ouvirão declamar no início da cena 6 do ato IV. Cena 4: Sozinha, dona Vitória faz castelos no ar, supondo que a chama do amor possa mesmo fundir metais e que o martelo de Cupido possa malhar tanta moeda na bigorna do coração de Bonifácio que ela, falhando com o tempo sua arte, jamais teria que se meter na de Lúcia, como diz o poeta: Et iam facta vetud, fiat rofiana Venus[56]. Enquanto ela almoça brisas, que enchem a pança sem alimentar, entra Sanguino (cena 5) que, por ter ouvido coisas da boca do próprio Bonifácio, se põe a tramar uma malandragem e retira-se com ela para acertar os detalhes.


  No ato III, cena 2, entra Bonifácio com Lúcia que o aborrece, tentando pacientemente furar seu bolso; mas, enquanto ele resmunga como se estivesse mastigando biscoitos, cai-lhe o queijo na macarronada[57], isto é, lhe ocorre um pretexto perfeito para mandá-la sair da frente naquele momento e deixá-lo tratar de negócios com dois recém-chegados. Cena 3: Os recém-chegados são Scaramuré e Ascânio, que lhe explicam como deve se comportar durante o ritual mágico; [Bonifácio] paga uma parte do preço ao mago e sai. Cena 4: Scaramuré fica, zombando da pressa do outro e (cena 5) entra Lúcia, pensando que Bonifácio esteja aguardando por ela; o mago a avisa que está perdendo tempo em esforços inúteis. Seguem juntos para a casa da dona Vitória para esclarecer a tramoia; o mago arma isso para, ela fingindo que está apaixonada, poder raspar mais alguma grana de Bonifácio. Cena 9: Entra Sanguino e arma com Scaramuré, conforme planejado com dona Vitória e G. Bernardo; em seguida estes dois, com mais dois malandros da turma de Sanguino, resolvem se disfarçar de guardas e (cena 10) ficam animadíssimos com tal ideia.


  No ato IV, cena 1, dona Vitória sai de casa aborrecida por ter de esperar demais; se queixa do amor avaro de Bonifácio e lamenta sua própria credulidade, mostrando-se disposta a zombar dele junto com os falsos guardas e com G. Bernardo. No meio, entra Lúcia, que revela não ter sido sem proveito o tempo nem vã a esperança: informa ter instruído Querubina, esposa de Bonifácio. Entra Bartolomeu (cena 3), ao que as duas mulheres se afastam chateadas; fica em cena (cena 4) Bartolomeu, tratando dos negócios dele, quando (cena 5) depara com Bonifácio e os dois disputam, um querendo zombar do outro. Lúcia, que não dorme no ponto, acha (cena 6) Bonifácio, o qual, despachado Bartolomeu, se deixa convencer pela notícia que ela traz, ou seja, que dona Vitória está disposta a dar-lhe tudo por nada, com a condição de que ele vá transar com ela naquela noite; se não, ela morreria. Não é difícil fazê-lo acreditar que seja este o resultado do ritual, de modo que obedece ao que manda [Lúcia] e se disfarça de G. Bernardo. Lúcia sai com a roupa de dona Vitória para fantasiar Querubina; Bonifácio (cena 7) comemora sozinho o efeito do encantamento; depois (cena 8) brinca com Marta, esposa de Bartolomeu, e finalmente sai, com toda probabilidade rumo à loja de máscaras para se fantasiar de São Cresconio[58]. Eis (cena 12) que entra Querubina, toda vestida e treinada por Lúcia nas carícias que, fingindo ser a sofisticada dona Vitória, deveria conceder ao seu amante alquímico; e segue para o quarto de Vitória. Fica (cena 13) Lúcia intentando visitar G. Bernardo quando este entra, a tempo, não menos vigiando seu próprio interesse do que Lúcia vigiando o dos outros. Os dois definem o modo que seria oportuno e os papéis de cada um no lugar e tempo certos; Lúcia sai para achar Bonifácio e G. Bernardo sai para organizar o resto.


  No ato V, cena 1, entra Bonifácio com a roupa de G. Bernardo, soprando amor pelo cu[59] e por todos os demais orifícios e vai com Lúcia, após uma breve conversa, até o desejado quarto [de Vitória]. G. Bernardo fica de pau duro pensando em Querubina e segura um bocado ao permanecer de sentinela, enquanto Sanguino fica aprontando alguma e Bonifácio encara as suas recriminações; enquanto (cena 9) Bonifácio sai do quarto sem graça com Querubina furiosa, para a surpresa de ambos, acham outro osso para roer e nó para desatar, ou seja, deparam com G. Bernardo. Batem boca e quase chegam a meter a mão um no outro quando (cena 10) entra Sanguino disfarçado de Capitão Palma com seus colegas travestidos de guardas; por ordem superior e pedido de G. Bernardo, prendem Bonifácio em um canto ali perto, ameaçando levá-lo direto para a delegacia após resolver outros assuntos. De modo que (cena 11) Querubina cai nas garras de G. Bernardo, o qual, como costumam fazer os que amam ardentemente, faz uso de todos os mais refinados recursos da filosofia epicurista (Amor tira o medo dos homens e dos deuses) para que ela, não acostumada a comer em dois pratos, rompa eventuais vínculos da consciência. Dela pode se pensar que desejasse ser vencida mais do que vencer, já que prefere tratar disso em lugar mais discreto. Enquanto eles resolvem, Scaramuré, com um relógio no estômago e outro no cérebro (cena 14), inventa um pretexto para lembrar a Bonifácio (que está na hora de saldar a dívida). Encontra (cena 15) Sanguino com sua galera e pede licença para falar com Bonifácio; após conseguir isso com certas artimanhas (cena 16), ainda convence Bonifácio que o ritual dera errado por erro do próprio Bonifácio (cena 17); e promete negociar sua liberdade para o mesmo instante. Mas, ao tentar subornar o Capitão, recebe deste, que também não é novato na arte, uma severíssima repreensão. Não tendo escolha, Bonifácio e Scaramuré suplicam de joelhos graça e mercê e conseguem a promessa de perdão com uma condição, que é que Scaramuré faça com que venham Querubina com G. Bernardo para remitir a ofensa [sofrida por parte de Bonifácio]. O acordo é firmado com muitas aparentes dificuldades (cenas 19, 20, 21 e 22) até que finalmente Bonifácio, após ter suplicado de joelhos o perdão de sua esposa e de G. Bernardo (cena 23), agradecido Sanguino e Scaramuré e molhado a mão do Capitão e dos guardas, é solto pela graça do Senhor e da Maria Virgem. Após sua saída (cena 24), Sanguino e Ascânio consideram sua desventura. Reparem como apaixonar-se pela dona Vitória o fez disposto a ser chifrado: bem na hora em que ele imaginava gozar da outra, ficou corno. Ele seria bem ilustrado por Acteão que, na caça, buscava seus chifres e, quando pensou que ia gozar de Diana, se tornou veado[60]. Por isso, ninguém se assombre se este é despedaçado e rasgado por estes cães safados.


  Bartolomeu


  Aparece no ato I, cena 3, onde zomba do amor de Bonifácio, concluindo que seria melhor apaixonar-se pelo ouro e pela prata, damas mais honradas [do que a amada por Bonifácio]. Sai, verossimilmente, para praticar a alquimia, doutrina que estuda com o mestre Cencio[61]. Este (cena 11) é chamado de trapaceiro por G. Bernardo e, de fato, mostra que é (cena 12). Entra Marta, esposa de Bartolomeu, e (cena 13) fala a respeito do ofício do marido; é interrompida por Sanguino, que debocha dos dois (cena 14).


  No ato II, cena 5, Barra calcula com Lúcia o que Bartolomeu ganha com seu ofício, ou seja, o fato de que, enquanto ele se aplica em suas alquimias, sua mulher Marta esfrega os panos dos outros[62].


  No ato III, cena 1, Bartolomeu exalta a nobreza de sua nova profissão e argumenta não ter melhor matéria de estudo do que a doutrina dos minerais; com isso, lembrando-se de suas tarefas, sai.


  No ato IV, cenas 3 e 4, Bartolomeu entra em busca do criado que havia mandado procurar o pulvis Christi[63], e (cena 4) discorre sobre o ditado Onus leve[64], e compara o ouro às plumas. Pelo modo como fala com Bonifácio (cena 8), Marta, a esposa de Bartolomeu, prova ser mulher honesta e muito mais esperta na arte de cavalgar[65] do que o marido na arte alquímica; explica (cena 9) não ser nada estranha sua perícia, já que foi iniciada na disciplina aos doze anos; enfim, dando sinais vigorosos de sua competência na montaria, lamenta com sacrossantas razões a nova atividade do marido, que o distrai de melhores ocupações. Mostra zelo ao solicitar os deuses para que devolvam o marido à ocupação anterior. Logo depois (cena 10), assiste a um primeiro efeito de suas orações, pois a alquimia toda está a ponto de falir por causa do tal do pulvis Christi que não se encontra de jeito nenhum, a não ser que o próprio Bartolomeu o faça, a risco de ficar zerado. Para conferir, o homem, com seu criado Mochione[66], vai até a farmácia de Consalvo.


  No ato V, cena 2, entram Consalvo e Bartolomeu, que se queixa dele acusando-o de estar sabendo do embuste que Cencio lhe aprontou; passam das palavras aos socos (cena 3) e são flagrados por Sanguino e seus companheiros disfarçados de Capitão e guardas; sob o pretexto de levá-los à prisão, amarram-nos com as mãos nas costas e depois mãos com mãos, costas com costas; puxam-nos, assim atados, para um canto escuro e roubam-lhes bolsas e roupas, como se vê nas cenas 4, 5, 6, 7 e 8. Após isso, os dois (cena 12) se arrastam para encontrar alguém que os solte e avistam G. Bernardo e Querubina, que passeiam adiante. Querendo alcançá-los, Consalvo apressa o passo e derruba Bartolomeu, que cai em cima dele. Ficam presos (cena 13) até chegar Scaramuré, que os desata e os despacha por caminhos opostos, rumo cada um à sua casa.


  Manfúrio


  No ato I, cena 5, entra polemizando e se faz notar por Sanguino, que o apelida de cabra marcado para morrer; daí os malandros ficam de olho nele.


  No ato II, cena 1, Manfúrio é vítima das burlas de Otaviano, que antes admira sua retórica e depois despreza seu poema, só para ver como Manfúrio se comporta quando é louvado e quando é criticado. Saído Otaviano (cena 2), Manfúrio confia uma carta de amor a Pollula para que a entregue a Bonifácio, a pedido de quem ele a havia escrito; mas a carta (cena 7) é lida por Pollula e Barra.


  No ato III, cena 4, Manfúrio brande um poema contra Otaviano, vingando seus versos do desprezo com que o outro os tratou. Enquanto os ilustra para Pollula, entra G. Bernardo (cena 7), com o qual polemiza até perder a paciência. Retorna (cena 11) seguido por Corcovizzo, que tanto faz que lhe saca as moedas do bolso. Já que grita ladrão (cena 12), acorrem Barra, Marca e (cena 13) Sanguino, que alimentam sua esperança de agarrar o malandro e resgatar o que lhe foi roubado; assim o fazem trocar de roupa e o levam.


  No ato IV, cena 11, Manfúrio entra esfarrapado, lamentando-se de que os malandros lhe roubaram a toga[67] e seu precioso chapéu doutoral, deixando-o sozinho num quarto, trajado de um jeito que tinha vergonha até de voltar para casa. Resolve aguardar que anoiteça, retirando-se num cantinho, até que (cena 15) atravessa novamente a cena, comentando tudo que ouviu e viu. Naquele instante (cena 16) entram Sanguino, Marca e os outros, vestidos de guardas, e apanham Manfúrio, que tenta se escafeder, e, com este e outros pretextos, o prendem e o enfiam em outro quarto.


  No ato V, cena penúltima, lhe propõem que escolha entre três castigos para não ir preso: ou paga uma boa propina ao Capitão e aos guardas, ou recebe dez palmadas ou baixa as calças e recebe cinquenta chicotadas. Ele, que estaria disposto a qualquer coisa para evitar a prisão, das três prefere a palmatória, mas, quando recebe a terceira palmada, diz: “prefiro as cinquenta chicotadas nas nádegas”. Quando já recebeu muitas destas, se atrapalha na conta por alguma razão e acaba, assim, recebendo palmadas, chicotadas, pagando todas as moedas que guardava na algibeira, e ainda tem que deixar a capa, que nem é dele. Por fim, quebrado e desenganado, na última cena pede o plaudite[68].


  Personagens


  BONIFÁCIO, o castiçal


  QUERUBINA, sua mulher


  ASCÂNIO, seu criado


  BARTOLOMEU, um pretenso alquimista


  MARTA, sua mulher


  MOCHIONE, seu criado


  MANFÚRIO, um pedante


  POLLULA, seu aluno


  SCARAMURÉ, um mago


  GIOAN BERNARDO, um pintor


  VITÓRIA, uma cortesã


  LÚCIA, sua criada


  CENCIO, um trapaceiro


  CONSALVO, um herborista


  SANGUINO, um malandro


  CORCOVIZZO, outro malandro


  BARRA, outro malandro


  MARCA, outro malandro


  OTAVIANO, um senhor


  CAPITÃO PALMA, o chefe da polícia


  GUARDAS


  DONO da birosca


  EMPREGADOS da birosca


  MOLEQUES


  POVO da cidade de Nápoles


  Antiprólogo


  Sim, patrão, tudo bem. Está claro. Entendi. Eu não falei que esta comédia hoje não se faz? Aquela catraia que contratamos pra fazer a Vitória e a Querubina está menstruada[69]. O cara que devia fazer Bonifácio está num porre tamanho que não vê céu nem terra. Desde hoje de manhã está arriado na cama e, quando mando que se levante, responde “Deixem-me, deixem-me que em três dias e metade de sete noites, com meus quatro remadores, chegaremos ao fim do mundo![70] Rema! Pra frente! Pra trás! Rema! Rema!”


  Eu devia dizer o prólogo, mas juro que é um negócio tão complicado, endiabrado e confuso, que há quatro dias e quatro noites suo para decorá-lo e nada. Nem com todos os trompetes e tamborins das musas, aquelas putas do Helicona[71], consigo enfiar uma ideiazinha na cabeça. Com um prólogo assim, imaginem a comédia: parece um galeão velho, fora de uso, cheio de furos, tirado do abismo à força de ganchos, âncoras e arpões; faz água por todos os lados e nem calafetagem fizeram nele para mandá-lo sair ao alto mar. Se deixar este porto seguro, se for zarpar do cais do silêncio[72], vai direto a pique.


  Quanto ao autor, se vocês o conhecessem diriam que ele tem uma cara tão desanimada que parece estar sempre contemplando as penas do inferno. Parece que botou a cabeça na prensa, em vez do chapéu[73]. Ri somente para fazer o que todos fazem; no mais, um sujeito injuriado, indisposto e mal-humorado, ranzinza como um velho de oitenta anos, lunático e raivoso como um cachorro esfolado[74]. Parece que come cebola, esse cara[75]. Que vão para o diabo ele e todos os filósofos, poetas e pedantes que fazem da riqueza sua maior inimiga. Dissecam os bens dos outros, para que ninguém devore e dilapide o que têm à vontade, e fogem deles como de cem mil diabos, mas, enquanto isso, rendem homenagem àqueles que as conservam intactas e sem proveito. Eu, para servi-lo, passo tanta fome que mesmo que eu quisesse, com licença, vomitar, teria que vomitar o espírito; e se eu tivesse de defecar, teria de defecar minha alma, igual um enforcado. Quer saber? Eu vou procurar outro emprego[76] e quem quiser fazer o prólogo que o faça.


  Pró-Prólogo


  Cadê o vagabundo que devia dizer o prólogo? Então, meus senhores, vai a comédia sem prólogo. De qualquer maneira, não precisa. Matéria, argumento, trama e circunstâncias se apresentarão aos senhores por ordem de entrada em cena. Muito melhor assim do que contar a história certinha. A comédia é um arranjo, uma teia, uma textura; quem quiser entender, que entenda o que quiser. Somente peço que os senhores imaginem que esta noite estaremos na regalíssima cidade de Nápoles, bem no centro, no assento do Nilo[77]. Este canto aqui, de noite, é ponto para malandros de toda espécie. Cá pra nós: cuidado para que esses ladrões não deem o fora com suas coisas; são mestres em esticar a rede e ai de quem cai nela! Por aqui a casa do castiçal, aliás, do senhor Bonifácio e de Querubina, sua mulher. Também por aqui, a casa de Bartolomeu. Por ali, a casa da dona Vitória, de G. Bernardo, o pintor, e do mago Scaramuré. Passeia bastante por estes cantos, não se sabe bem pra quê, um soleníssimo pedante chamado Manfúrio. Os outros, que vocês verão com certeza, são: Lúcia, a alcoviteira que corre para cá e para lá atrás de suas intrigas; Pollula, que corre atrás do magister: é um aluno bom para todo serviço[78], assim como Ascânio é um criado útil de dia e de noite[79]. Mochione, doméstico de Bartolomeu, é um garoto, nem quente nem frio, que não cheira nem fede. Em Sanguino, Barra, Marca e Corcovizzo, vocês verão o que é destreza na arte da malandragem; com Cencio saberão o quanto pode ser trapaceiro um alquimista; e pra matar o tempo de vocês, vamos apresentar também o herborista Consalvo, Marta, mulher de Bartolomeu, e o simpático senhor Otaviano. Prestem muita atenção no vaivém. Não percam o que se faz e se diz, pois garanto que se vocês observarem estas ações e humanas palavras com o bom senso de Heráclito ou de Demócrito[80], terão suas razões para chorar muito ou rir muito.


  Diante de seus olhos vocês terão: um argumento sem fundamento, palavras frívolas, uma trama fraca, ambições idiotas, vãos pensamentos, efusões, revelações e falsos pressupostos. E ainda: mentes desvairadas, furores poéticos, sensos ofuscados e perturbações fantásticas, intelectos perdidos e fé desenfreada, saberes inúteis, remédios intempestivos, audácias, suspiros e gloriosos frutos da loucura. Vocês verão o desejo de um amante produzir suspiros, lágrimas, bocejos, tremores, sonhos, ereções; verão o coração dele ardendo no fogo do amor; verão seus pensamentos fúteis e melancólicas invejas; ouvirão queixas muito mais do que esperanças. Aqui acharão almas em cativeiro, presas em correntes, grades e grilhões; penas perpétuas, martírios e morte; e no refúgio do coração acharão setas, flechas e raios, chamas, chagas e paixões, ciúmes e suspeitas, despeito, raiva e esquecimento, lamentos, foles, tenazes, bigornas e martelos; e naturalmente o arqueiro cego e nu com sua fáretra[81]. Enfim, terão o amado do coração, coração meu, meu bem, minha vida, doce chaga e ferida, deus, céu, descanso, repouso, esperança e nascente, espírito, estrela trasmontana e sol que jamais n’alma se põe. Querendo mais, terão árduo peito, sólida coluna, pedra dura, amor de diamante, mão cruel que guarda as chaves do meu coração e minha inimiga, suave guerreira, alvo de todos os meus pensamentos, lindo é o amor meu e não o teu[82].


  Vocês vão assistir a uma das ditas mulheres dar vistas celestiais, gemidos ardentes, pensamentos molhados, apetites carnais e fodas aéreas: é uma das que (me deem licença os ouvidos honestos) gostam de tomá-lo pela frente e por trás[83]. E bem merece o assalto de um amante armado de um tesão que arde, um desejo que ferve, uma chama que acende, um amor que inflama, uma paixão que abrasa, uma coisa ávida que sobe e acena para o céu. Não se apavorem que não é o dilúvio universal; mas o arco do amor semelhante ao arco do sol que só é visto por quem está distante: da mesma forma que, entre os amantes, cada um vê a loucura do outro e não a própria. Há outra mulher, madre superiora das Arrependidas[84], pela omissão dos pecados que não fez quando era jovem, que agora anda por aí lastimosa como o burro que carrega vinho[85]; mas o que é que estou dizendo? Ela é um anjinho de embaixadora, secretária, conselheira, contadora, fofoqueira e boa administradora de negócios; um guia. Capaz de traficar e usurar corações vendendo sentimentos ao varejo, com um bom desconto. Ela é a que enrola e solta, faz o outro ficar alegre ou triste, amola e cura, engana e desengana, traz boas ou más, galinha gorda ou ossuda: advogada, mediadora, véu e remédio, ela que dirige a flecha de Cupido e faz o nó que traz, o visco que pega, o prego que acopla, o horizonte que junta hemisférios[86]. Isso tudo ela consegue mediantibus[87] cartas falsas, mentiras descaradas, suspiros interesseiros, lágrimas de aluguel e soluços à toa[88], sacanagens dignas de um homem, burlas bem cozinhadas, elogios famélicos e juras que definham, na cara amarrada ou na cara de pau[89]; sua regra é louvar os presentes, criticar os ausentes, servir a todos e amar a ninguém. Tudo isso para aguçar o apetite de quem vai jejuar.


  Há também em cena a prosopopeia de um homem que é um macho mesmo: com um mau hálito de torcer o estômago de um porco, até de uma galinha. Restaurador do latim antigo e plagiário de Demóstenes, cita Cícero das mais profundas cavidades de sua pessoa e canta as façanhas dos heróis. Eis, senhores e senhoras, uma sapiência que faz lacrimejar os olhos, arrepiar os cabelos, trincar os dentes, gargalhar, tossir, espirrar e peidar. Eis um dos que confeccionam livros beneméritos, apostilam, glosam e censuram como ninguém, metódicos arrematadores, comentadores, tradutores, explicadores, compendiadores, fabuladores e pregoeiros armados de uma nova gramática, um novo dicionário, um novo léxico com variantes; eis um aprovador de autores que o aprovam com autênticos epigramas em grego, hebraico, latim, italiano, espanhol e francês ostentados no frontispício. É assim que ambos se consagram imortais como benfeitores do século presente e dos vindouros e nos obrigam a tributar-lhes estátuas e colossos nas águas mediterrâneas e do oceano até aquela outra margem inabitável do mundo. A lux perpetua os reverencia, prosternando-se até o chão in saecula saeculorum[90]; a fama repercute seu nome de um ao outro polo com berros, estrépito e alvoroço, ensurdecendo os ventos e os mares[91]. Como brilham (imaginem pérolas e margaridas em fundo ouro) as falas em latim no meio do italiano, uma palavra grega entre as latinas; nem sequer uma página onde não figure ao menos uma menção, um versinho, um conceito em caráter ou idioma estrangeiro! Como gozo quando, por obrigação ou por gosto, na fala ou na redação, enfiam à força um Homero, um Hesíodo, um trapinho de Platão ou de Demóstenes! Certamente só na cabeça deles Saturno mijou juízo e somente a eles as nove damas de Palas[92] descarregaram uma cornucópia de vocábulos entre a pia e a dura-máter![93] Cai-lhes bem andar por aí com tamanha prosopopeia, grave passo, peito altivo, cabeça firme e espiando tudo em volta com falsa modéstia. Vocês conhecerão um destes, que mastiga doutrina, cheira a opiniões, cospe sentenças, mija arcanos, sua tinta e arrota citações. De tão melado o néctar de sua sabedoria, seria melhor testar com Ganimedes antes de passar o brinde ao tonitruante Júpiter. Oh! Seu pedagogo sinonímico, epitético, apositivo e supositório, contínuo de Minerva, burocrata de Palas, trompete de Mercúrio, patriarca das musas e golfinho do reino apolíneo (por pouco eu não disse “asinino”[94])!


  Enfim, aqui irão presenciar uma barafunda de malandragens, tramoias e empreitadas delinquentes; muito desgosto, amargos prazeres, resoluções desvairadas, fés falidas, ambições mancas e nenhuma complacência; muito juízo nos casos alheios e nenhum nos próprios; vão ver fêmeas viris e machos efeminados; vozes saindo da cabeça e não do peito[95], e como mais se desengana aquele que mais botou fé; e [vão testemunhar] o amor universal pelo dinheiro. A coisa segue com febres quartãs e cânceres espirituais, ideias vácuas e tolices transbordantes, despropósitos de bacharel, furadas magistrais e deslizes de quebrar o pescoço; e, mais adiante, a vontade empurrando, o saber apressando, o fazer lucrando e a diligência ficando de mãe dos efeitos. Em resumo, vocês vão ver que nisso aqui não há nada de certo, mas muito de negociável, defeitos em abundância, pouco de belo e nada de bom. Ah! Já ouço os atores, com licença.


  PORTEIRO[96]: Vou até pedir desculpa antes de abrir a boca. Receio que grande parte de vocês, se não todos, vão gritar “Que a peste estrague essa sua cara! Onde já se viu uma comédia começar com o porteiro?” Escutem aqui: “Um péssimo ano novo pra vocês![97] Onde já se viram comédias antes que existisse a comédia? Onde já se viram espectadores, antes que vocês existissem? E vem cá, um argumento desse, a que vocês resolveram assistir esta noite, não há de começar de uma forma extravagante? Quem aí acha que um tal excêntrico babuíno, babaca inato, pateta moralista, alegórico burro abestalhado[98], seja digno de um intendente e não de um simples porteiro, como eu? De quem estou falando? Querem que eu diga? Querem saber mesmo? Esse cara, entre nós, é um castiçal. A prova? Vão ficar para a peça, não é? Então abram a roda, deem espaço, saiam das laterais do palco se não quiserem se machucar com os chifres desse sujeito, que afugenta o povo por trás dos montes[99].


  Ato 1


  Cena 1


  (Bonifácio, Ascânio)


  BONIFÁCIO: Vá buscá-lo já. Faça com que chegue aqui o mais rápido possível. Vá, faça e volte logo.


  ASCÂNIO: Faço o que posso. Melhor tarde do que mal feito – Sat cito, si sat bene[100].


  BONIFÁCIO: Deus me livre! Eu que pensava ter um criado! Mas não! Tenho um doutor dentro de casa, um mestre, um conselheiro, um filósofo! Ainda há quem diga que sou pobre. Olhe aqui a minha filosofia, em nome do rabo de burro que os genoveses veneram no Castelo[101] – faça com má vontade, mas faça depressa. Não precisa entrar em casa, viu? Chame-o da rua e diga logo a que veio, compreendeu?


  ASCÂNIO: Sim senhor, estou indo.


  Cena 2


  BONIFÁCIO (sozinho): A arte supre os defeitos da natureza, meu caro Bonifácio. Já que não posso fazer com que aquela traidora me ame espontaneamente, ou ao menos que olhe para mim fingindo que me ama, quem sabe ela, que não se deixou abalar pelas palavras de Bonifácio, pelo amor de Bonifácio, pela dor de Bonifácio, possa ser forçada pelo oculto. Dizem que contra a natureza a arte mágica seja tão poderosa que faz retornar os rios para trás, parar os mares, cantar os abismos, mugir as montanhas, vedar o Sol, despencar a Lua, travar o dia e estancar a noite. Assim escreveu o Acadêmico de Academia Nenhuma[102] naquele poema execrável do livro que se perdeu:


  Dos rios velozes o curso inverte,


  colhe do alto céu os astros dourados,


  Faz do dia noite e da noite, dia


  e arranca a Lua de sua órbita,


  muda em esquerdo seu direito chifre


  e enche as ondas do mar até o horizonte.


  Água, fogo, terra e ar retinge e muda


  as plumas de qualquer humana vontade.


  Do resto dá para duvidar, mas, em relação ao amor, imaginem o que deve fazer a arte mágica! Qualquer dia desses vocês vão ter que experimentar. Fica a sugestão. Desse mestre Scaramuré ouço dizer maravilhas. Olhe lá, vejo um que roubou a vaca e presenteou o dono com um belo par de chifres[103]. Quero saber das novas.


  Cena 3


  (Bonifácio e Bartolomeu conversam; Pollula e Sanguino escutam às escondidas)


  BARTOLOMEU: Ah, paixão cruel. Por que perdura em mim este reinado injusto e brutal? Por que adoro o que não pode ser meu? Por que foge de mim aquela à qual me amarra um nó cego? Tem cabimento isso? Pois é o que mais acontece! De dois, um é escravo do outro que é mais livre e solto do que o vento…


  BONIFÁCIO: Será que não estou sozinho em meu sofrimento? Ai, que agonia…


  BARTOLOMEU: Que que há, Bonifácio? Choras por mim?


  BONIFÁCIO: Pelo mesmo suplício! Bem vejo como o senhor está deprimido… até mudou de cor! Ouvi suas queixas. Eu sei de tudo! Padeço da mesma paixão, a mais cruel; sinto muito que o senhor também… Coitado, faz muitos dias que o vejo andando assim, ofegante, atônito, distraído, infeliz, com os olhos inchados; não para de soluçar. Igual a mim! Não é? Pois veja: não lhe morreu nenhum parente; não tem briga no fórum, tem tudo de que precisa; não lhe falta saúde; e quanto à outra saúde, eu sei que não liga muito pra esses negócios de pecados, mesmo assim chora e suplica como se estivesse arrependido. Parece louco! In cimbalis male sonantibus![104] É isso: está apaixonado! Subiu-lhe à cabeça certo humor melancólico-fleumático-colérico-sanguíneo ou sei lá, qualquer que seja o humor de Cupido. A prova eu tive agora, ouvindo as suas palavras: tenho certeza de que o senhor está intoxicado!


  BARTOLOMEU: Ai, ai, estou apaixonado sim e sem esperança. Por mim tudo bem, sou jovem ainda e minha mulher é uma velha corcunda (oito anos fazem uma diferença); mas o senhor, seu Bonifácio, me maravilha: com uma esposa do jeito que o senhor tem, corpinho de 25 e um rosto que mais bonito é difícil de se achar em Nápoles; e ainda assim está apaixonado? Por outra?


  BONIFÁCIO: Deixe-me explicar: o senhor também conhece o domínio do amor, como é confuso, intempestivo e despropositado! Se quiser saber a ordem, ou melhor, a desordem das minhas paixões, escute.


  BARTOLOMEU: Pode falar, seu Bonifácio. Nós homens não somos bichos, que praticam o coito somente para gerar, só no tempo e lugar correto, como os jumentos, por exemplo, que sentem tesão quando o Sol lhes esquenta o rabo, normalmente em maio, e transam no melhor clima e jamais no sétimo polar[105], quando faz frio. Nós homens não! Faça frio ou faça calor, a qualquer hora e em qualquer lugar!


  BONIFÁCIO: Eu vivi 42 anos neste mundo de tal forma que jamais me corrompi com mulheres[106]. Com esta idade, quando já começava a ter cabelos brancos e quando a coisa já deveria começar a resfriar e, como dizer, declinar…


  BARTOLOMEU: Sei, sei… tem gente que broxa, gente que troca…[107]


  BONIFÁCIO: Bem, eu, nesta idade, como num verão fora de época, fui tomado de amor por Querubina. Ela me parecia mais linda que qualquer outra mulher; me esquentava, me acendia de tal forma que logo puxou a brasa à sua sardinha. Bem. Depois de um tempo de casados, sabe, o hábito, o uso contínuo fez com que o fogo se extinguisse, só que o meu coração ficou disponível para um novo incêndio…


  BARTOLOMEU: Tivesse a sua mulher temperado melhor o ferro, não ficaria esta minhoca que você é hoje, mas um resto de cinzas. Seria melhor para ela…


  BONIFÁCIO: Como? Ora, deixe que eu termine!


  BARTOLOMEU: Pode ir adiante, adorei a metáfora.


  BONIFÁCIO: Então, uma vez que broxou aquela chama, facilmente outra chama, neste mês de abril…


  BARTOLOMEU: Não disse! Bem na época em que os jumentos levantam o rabo. E foi em abril que se apaixonou Petrarca![108]


  BONIFÁCIO: O que foi que o senhor disse?


  BARTOLOMEU: Disse que, neste mês, o poeta caiu de amores e os espíritos se erguem, porque é assim que funciona: no frio do inverno os espíritos se encolhem, no verão se dissipam e na primavera, quando gozam da temperatura ideal, ficam mais à vontade para praticar os seus exercícios espirituais…


  BONIFÁCIO: Ora, deixemos dessas asneiras. Vamos ao que interessa! Um dia, enquanto eu passeava em Posílipo[109], Cupido me flechou pelos olhos da madame Vitória. A coisa esquentou tanto, mas tanto, que desde então não tenho sossego… Ai de mim…


  BARTOLOMEU: Amor é mesmo um bicho que pega em quem não tem nada pra fazer. Você não foi lá passear?


  BONIFÁCIO: Enfim, me fale do seu, agora que me deu a chance de declarar o meu. Desabafe; vai lhe dar alívio conversar com um amigo que padece do mesmo mal, sempre que se possa dizer isso do amor.


  BARTOLOMEU: Declinar, você disse? Nominativo: perturba-me dona Prata; Pepita me atormenta.


  BONIFÁCIO: Como? Duas? Deus o livre!


  BARTOLOMEU: Genitivo: de dona Prata tenho cuidado; ocupo-me de dona Pepita.


  BONIFÁCIO: Ahn? Não estou entendendo.


  BARTOLOMEU: Dativo: à dona Prata me entrego com amor e a dona Pepita sou todo suspiros. À dona Prata e à dona Pepita me consagro.


  BONIFÁCIO: Que diabo é isso?


  BARTOLOMEU: Vocativo: ó, minha bela boceta de dona Prata; ó, minha doce periquita da Pepita!


  BONIFÁCIO: Está debochando de mim? Vá pro inferno e fique lá com seus demônios.


  BARTOLOMEU: E você fique aí com o seu Cupido que lhe entortou o cérebro, se é que ainda o tem. Eu vou zelar pelas minhas patroas.


  BONIFÁCIO: Vejam só com que cara de pau esse vigarista me fez contar o que cinquenta outros teriam escutado com o maior respeito. Ai! Esse amor ainda vai me arruinar; estou colhendo os primeiros frutos da minha maluquice. Ora, foda-se, quero ir para casa e falar com Lúcia. Hi. Aqueles malandros estão rindo de quê? Devem ter ouvido tudo. Amor e raiva não têm refúgio.


  Cena 4


  (Sanguino, Pollula)


  SANGUINO: Ai ai, que sujeito sem culhões, búfalo indiano, burro da terra dos burros, rei dos patetas, palerma coroado![110] Mole, mole confessou tudo, nem precisou bater! E com que lábia aquele outro farsante confessou-lhe que está apaixonado e por quem e como, e quando e onde e o caralho a quatro!


  POLLULA: Pode crer que o cara, quando reza à Nossa Senhora, não precisa pedir Domine, labia mea aperies[111].


  SANGUINO: O que é isso, Dominò lampia mem periens?


  POLLULA: “Senhor, abre a minha boca para que eu possa falar.” Digo que a oração não convém àqueles que têm boca furada e contam tudo que não devem a quem quer que seja.


  SANGUINO: E depois se arrependem, como esse. Então não vai pagar por isso, pois está escrito – “Quem errou e se endireita salvo está.”[112]


  POLLULA: Vixe! Aquele ali parece o meu professor da escola! Cacete, hoje vamos ficar aqui o dia inteiro.


  Cena 5


  (Manfúrio, Pollula, Sanguino)


  MANFÚRIO: Oi, bom ver você, bonae, melioris, optimaeque indolis, adulescentule: quomodo tecum agitur? Ut vales?[113]


  POLLULA: Tô legal, professor.


  MANFÚRIO: Gaudeo sane, gratulorque satis; si vales bene est, ego quidem valeo[114]. Uma elegância de Cícero não é qualquer coisa, não é mesmo, cai bem em toda parte e com qualquer pessoa[115].


  POLLULA: Quer alguma coisa, professor? Diga logo, porque tenho que resolver um negócio com este cavalheiro (indica Sanguino) e não dá pra ficar aqui jogando conversa fora.


  MANFÚRIO: Ô garoto! Desperdicei em vão meus ditados, destilados de acutíssima faculdade, desenvolvidos em meu esplêndido pavilhão pensamentório e gravados em tinta negra nas cândidas laudas, citando-me todo neste idioma latim celebérrimo apud omnes nationes[116], até as bárbaras. Incassum cum sit![117] Já que você não sabe aproveitá-los no momento oportuno, eorum servata ratione[118], abdica do teatro literarum e persiste no comércio similariis bestiis do vulgo ignorante, respondendo-me com palavras que a babá lhe inculcou no berço, ut melius dicam suscepti, in incunabolis[119]. Fala, seu asno, quando é que vai dispuerascere[120]?


  SANGUINO: Ô professor, com este seu diabo de falação mofada, catacumbara[121] e latrinesca[122], ninguém o entende. O povo daqui vai sacanear.


  MANFÚRIO: Isto aconteceria somente, seu boçal mal ensinado, se este megalocosmo[123] e máquina mundial estivesse por seus pares repleta e recheada!


  SANGUINO: Opa! Deu para perceber que isso aí de megamundial é comigo! Que que há? Por que não fala de um jeito que alguém entenda?


  MANFÚRIO: Vade ergo in infaustam nefastamque crucem, sinistroque Hercule![124] Às favas, que as musas não merecem a porcaria do teu convívio e menos ainda de tua conversa![125] Quem é este sujeito pra ti, Pollula? Ô Pollula, reservatório e fruto da minha sapiência[126], receptáculo do meu sêmen doutrinário, não leva a mal o que eu disse[127], porque, porquanto, enfim, pelo qual (particulae causae redditivae)[128] eu pretendia comungar contigo lepidissime, eloquentissime[129] aquela saudação que tu post hac, deinceps[130], sempre que os deuses te outorguem tudo que a mim concederam, terás licença de imitar.


  POLLULA: Tá bom, mas na hora certa. Agora não dá pra ficar com você.


  MANFÚRIO: Pois foi você, com essa sua frase, a causa da minha excandescentia! Não há estilo nem elegância! Deve-se dizer, ou melhor, colocando o infinito antes do subjuntivo, dizer você deveria: “vossa excelência, dada a erudição, não tenho licença de entreter-me em ócio com sua doce musa”[131]. Aquele “com você”, que em língua castiça seria “convosco”, não é bom nem polido diante de um mestre togado como eu[132].


  SANGUINO: Assim vai o mundo: os dois de acordo e eu trancado do lado de fora que nem cadeado. Faça o favor, professor, de ser meu amigo, pois mesmo que eu não mereça a sua verga, quero dizer, ser aluno seu, quem dera eu possa fazer outro serviço.


  MANFÚRIO: Nil mihi vobiscum[133].


  SANGUINO: Et con spiritu to[134].


  MANFÚRIO: Ai de mim, Pollula, como é que você frequenta um bruto desses?


  SANGUINO: Bruto ou belo, ao seu serviço, ilustríssimo senhor.


  MANFÚRIO: Agora sim, parece mais disciplinável e não tão devasso como dantes: já aprendeu a me tratar de modo cortês e conveniente.


  POLLULA: Quem diria que um minuto atrás julgou-o um néscio?[135]


  MANFÚRIO: Tire aquele “néscio”: embora conste no Livro, não é dictio ciceroniana[136]. Tu vivendo bonos, scribendo sequare peritos[137], diz o ninivita João Dispautério, citado pelo meu mentor Aloísio Antônio Sidecino Sarmento Salano[138], que ocupou a cadeira de Lucio Gio. Scoppa[139], ex voluntate heredis[140]. Portanto, para non aequum deve-se dizer, não néscio, mas sim “néquio”, com a primeira sílaba acentuada, jamais pôr o acento na segunda sílaba, lembre-se, para diferenciar da substância animal equina que a princípio não admite ditongos[141].


  SANGUINO: Mestre doutíssimo, pedimos licença para não deixar esperar Gioan Bernardo, o pintor. Até.


  MANFÚRIO: Passar bem, com os faustos voláteis[142]. Ora, quem é esta que calato in brachiis[143] vem ao meu encontro? Uma muliercula, obviamente, pois procede, segundo etimologia, de mollis Hercules, sendo os opostos apostos: pessoa de sexo delicado, frágil e volúvel, ao contrário de Hércules[144]. Que achado! Pelo meu próprio engenho agora, agora! Vou movendo os meus passos para casa, pois quero anotá-lo maioribus literis[145] no meu volume de ideias geniais. Nulla die sine linea[146].


  Cena 6


  (Lúcia, sozinha)


  LÚCIA: Ufa, estou cansada. Um pouco de sossego! Pra depois não passar a noite toda sem pregar o olho. Fiquei horas de pé, cheirando fumaça de assado e sebo de panelas[147]; e eu lá de regime, no meio da comilança, igual um rim na banha. Ah! Deixe pra lá, Lúcia. Já que não tem ninguém por perto… Não vejo a hora de dar uma espiada nos presentes que o seu Bonifácio me mandou entregar pra dona Vitória. Aqui temos caramelos, torrões de açúcar, docinhos de mel, tem geleia também; e mais o que aqui no fundo? Uma carta! Uma carta de amor! Essa não! E mais: em versos! Olha só! Virou poeta! Vamos ler.


  “Gentil senhora, feriste o meu coração


  e me imprimiste na alma uma grande aflição


  tanto que mudou até minha coloração.


  É tanta a devoção que te dedico


  Quanta amante nenhum que seja são


  Já devotou à sua mulher


  Que eu faria disparates de doidão


  Mas achei melhor ser autor


  desta que chega à sua mão.


  Sua esplendorosa beleza me deu inspiração:


  Saiba por esta, ó musa, que se não


  socorrer Bonifácio agora, depois será em vão.


  Pois já esqueci mãe, pai, irmã e irmão,


  E dormir e beber já não tem sabor,


  Sem pensar n’outra coisa, a nada dou valor.”


  Ah, belo final mesmo! Eu não entendo de versos, mas se me dão licença, esses são longos demais e parecem um sino tocando ou um burro arfando, com todos esses “ão… ão… ão”. Bom, primeiro vou sair daqui, buscar um canto tranquilo e separar meu dízimo[148]. Afinal, se ele ficou doido, o que eu ganho com essa doideira toda?


  Cena 7


  (Bonifácio, sozinho)


  BONIFÁCIO: Potência do amor! Ó musas, de onde me vem tanta inspiração? Sem mestre que me ensine a arte, estou poetando em versos e todos rimados, tudo direitinho… Onde já se viu uma joia dessas? Em toda a obra de Petrarca não se encontra nada igual. Nem de Ariosto. É a magia do amor. Ui, ui, cruel, doce inimiga, quem sabe a estas horas já deve até ter lido! Não tivesse você a couraça mais selvagem que um javali, se deixaria penetrar pelo acume do meu poema! E não farias tão pouco caso de mim, o teu Bonifácio! Ah, eis que chega Gioan Bernardo.


  Cena 8


  (Gioan Bernardo, Bonifácio)


  GIOAN BERNARDO: Bom dia, senhor Bonifácio. Já fez sua obra de caridade hoje?


  BONIFÁCIO: Pode crer! Hoje fiz uma obra que nunca fiz igual em toda minha vida!


  G. BERNARDO: Pensamento profundo. Será possível que a obra que alguém fez hoje poderá essa mesma pessoa ou outra fazê-la igual noutro dia? É possível fazer duas vezes a mesma coisa numa vida? O que se fez ontem está feito e nunca mais se fará da mesma forma, assim como eu nunca dantes fiz o retrato que hoje faço, nem jamais o farei novamente, pois é bem possível que amanhã eu pinte outro retrato.


  BONIFÁCIO: Xiiii. Deixe pra lá. Falando em retrato: você chegou a ver o que fizeram de mim?


  G. BERNARDO: Já.


  BONIFÁCIO: O que achou?


  G. BERNARDO: Nada mal. Parece muito mais com você do que comigo.


  BONIFÁCIO: Eu não gostei. Quero que você me faça outro retrato.


  G. BERNARDO: Lembrança para uma das suas senhoras?


  BONIFÁCIO: Não se meta! Tenho outras coisas em mente.


  G. BERNARDO: Bom sinal, quando há alguma coisa andando pela cabeça. Cuidado para que a cabeça não vá atrás das coisas, pois se ficar grudada numa delas, o cérebro à noite irá esperá-la à toa para o jantar e terá que ir buscá-la com a lanterna na mão, como boa mãe. Sossegue: vou fazer o retrato que pediu, sim.


  BONIFÁCIO: Mas, por favor, quero que me faça bonito.


  G. BERNARDO: Não peça o que não pode ser servido. Se quiser que eu lhe faça o retrato, é uma história. Agora, se quiser que eu o faça bonito, é outra…


  BONIFÁCIO: Ora, não brinque e faça um trabalho bem feito. Vou lá pra sua casa posar.


  G. BERNARDO: Pode ir, quando quiser. Saiba que da minha parte só vem coisa boa: conheço a minha arte. E se cuide, ainda mais agora…


  BONIFÁCIO: Agora o quê?


  G. BERNARDO: Agora que resolveu largar a arte antiga…


  BONIFÁCIO: Como assim?


  G. BERNARDO: …e de castiçal quer se tornar vela…


  Bonifacio: O quê?


  G. BERNARDO: Quero dizer, agora que o senhor inventou de ser ourives e enfiar o dedo num belo anel de mulher[149].


  BONIFÁCIO: O quê? Que castiçal? Que dedo? Que vela? Que anel?


  G. BERNARDO: Deixe pra lá. Me recomende a dona Querubina.


  BONIFÁCIO: Que Deus lhe dê tudo o que deseja.


  G. BERNARDO: E ao senhor tudo o que lhe falta.


  Cena 9


  (Bonifácio, sozinho)


  BONIFÁCIO: O que quer dizer que de castiçal me tornei vela? Até parece que todo mundo, de um lado a outro, está querendo zombar de mim… Se bem que ser ourives não é nada mal. Pior é ter que meter as mãos na urina, onde se deixam repousar os materiais – ouro, prata, pedras preciosas. Mas fora isso… Bom, outro dia vou pensar melhor. Cadê aquele safadinho do Ascânio… Ah, eis que vem com o mago Scaramuré!


  Cena 10


  (Scaramuré, Bonifácio, Ascânio)


  SCARAMURÉ: Sr. Bonifácio, tenha um bom dia.


  BONIFÁCIO: Seja bem-vindo, Scaramuré! O senhor é a última esperança de minha vida amorosa.


  SCARAMURÉ: Parece mesmo: está fora de si[150].


  BONIFÁCIO: Se o senhor não encontrar logo um remédio para o meu mal, serei um homem morto.


  SCARAMURÉ: Minha intuição sugere que o senhor está apaixonado.


  BONIFÁCIO: Exatamente! Não preciso lhe dizer mais nada.


  SCARAMURÉ: Deduzi pelo exame de sua fisionomia, pelo cômputo das letras do seu nome, dos seus pais e avós, pelo seu nascimento, que foi regido por Vênus retrógrado em signo masculino, aos 27 graus de Gêmeos[151], o que significa mudanças profundas na casa dos 46 anos. Quantos anos o senhor tem?


  BONIFÁCIO: Uns 45, ao que me disseram: por mim, não lembro a data.


  SCARAMURÉ: Computar exatamente o mês, o dia e as horas é tarefa minha. Vou ter que medir com o compasso a largura da unha do seu polegar, dividir pelo comprimento da línea da vida, e somar com a distância entre a ponta do anular e o campo de Marte, no centro da mão. Por enquanto, me basta um cálculo aproximado in communi. Diga-me, quando viu a sua amada pela primeira vez, de que lado ela estava? À direita ou à esquerda?


  BONIFÁCIO: À esquerda.


  SCARAMURÉ: Não é nada bom[152]. E o Sol estava a oriente ou a ocidente? Ou no meio?


  BONIFÁCIO: Lá pelo meio-dia.


  SCARAMURÉ: Sim, sim… Uma vez relevadas as energias…[153] Por enquanto é suficiente. Vou tratar seu problema com magia natural, deixando as artes ocultas para casos mais difíceis.


  BONIFÁCIO: Contanto que eu chegue lá, faça como quiser.


  SCARAMURÉ: Deixe por minha conta. Foi caso de encantamento?


  BONIFÁCIO: Como assim, encantamento?


  SCARAMURÉ: Isto é – à primeira vista?


  BONIFÁCIO: Sim, sim: quando a vi, fiquei encantado.


  SCARAMURÉ: Se faz encantamento pela virtude de um espírito polido e sutil que, gerado pelo calor do coração destilando sangue puríssimo, irradia-se dos olhos abertos pela força da imaginação até atingir o alvo, ferir a alma e invadir o corpo alheio com afeição amorosa ou ódio ou inveja ou melancolia ou qualquer outra qualidade passiva. Há encantamento quando se dá intensa troca de olhares, imediatos e até simultâneos, olho no olho, de modo a atar um raio visual no outro e acoplar luz com luz. Os dois espíritos então se fundem: o lume superior, rebatendo no inferior, brota cintilando pelos olhos enquanto mergulha até a raiz do coração e assim atiça o fogo do incêndio amoroso. Sabendo disso, quem não quiser ser encantado deve vigiar seus olhos, janelas da alma quando se trata de amor: portanto, para o futuro vale o toque averte, averte oculos tuos[154]. Para o caso presente, teremos que acertar com calma entre nós, para pôr providência.


  BONIFÁCIO: Mestre Scaramuré! Se o senhor me colocar lá onde quero, verá que não gastou sua ciência com um ingrato.


  SCARAMURÉ: Senhor Bonifácio, quanto mais eu for grato ao senhor, mais o senhor será grato a mim.


  BONIFÁCIO: Tudo que precisar. Estou em suas mãos. O senhor é minha última esperança.


  ASCÂNIO: Então, fechou.


  BONIFÁCIO: Xiii! Lá vem um sujeito que mais chato impossível. Não quero papo com ele. Até logo, mestre. Apareço por lá mais tarde.


  SCARAMURÉ: Então, até mais tarde. Vou aguardar. Adeus.


  Cena 11


  (Cencio, G. Bernardo)


  CENCIO: O que eu estava dizendo? Ah, sim: que, pela doutrina de Geber[155] e de Hermes Trismegisto[156], Mercúrio é a essência de todos os metais; mas, sendo mais preciso, a Saturno corresponde o chumbo, a Júpiter o estanho, a Marte o ferro, a Vênus o bronze, ao Sol o ouro e à Lua a prata. O mercúrio se atribui particularmente a Mercúrio, pois se encontra em todas as outras ligas: por isso é descrito como núncio dos deuses, macho com os machos e fêmea com as fêmeas. Esses metais, segundo Trismegisto, foram gerados pelo céu e pela terra, como pai e mãe. Como a mãe emprenha ora nas montanhas, ora nos vales, ora nos campos, ora no mar, ora nos abismos e cavernas, é um mistério que outrora expliquei. O admirável cientista Avicena[157], na carta para Aziz[158], afirma que no seio da mãe-terra repousa a essência de todos os metais, misturada com enxofre. Eu prefiro esta àquela do Trismegisto, que afirma ser a matéria um composto de todos os elementos e com Alberto Magno[159] acho ridícula a afirmação, atribuída pelos alquimistas a Demócrito[160], de que cal e lixívia[161] (que chamam de água-forte) sejam essência de todos os metais. Mais absurda ainda é a opinião de Gilgile[162], no livro chamado De’ secreti, onde pretende que tal essência seja um chá de cinzas, pelo fato de as cinzas liquatur in vitro e congelatur frigido[163]. Mas ao erro põe remédio o incomparável Alberto…


  G. BERNARDO: Estas lucubrações infernais não me dizem nada. Mas me dão uma vontade danada de ver ouro saindo das suas mãos e você mais bem vestido do que está. Vem cá, se você soubesse fabricar ouro, não ficaria na rua vendendo a receita, mas a usaria para ficar rico; ao invés de fazer ouro para os outros, para provar que consegue, o faria para você mesmo, sem precisar vender o segredo.


  CENCIO: Pronto, interrompeu: perdi o fio. Acha que tem razão? Pela cautela que usou comigo, seu Bartolomeu parece bem mais razoável do que você. Acha errado. Todo mundo sabe que fui assaltado e quase assassinado na floresta de Cancello, vindo de Airola para cá.


  G. BERNARDO: Só você viu.


  CENCIO: Aí, não tendo mais recursos para comprar os minerais e os ácidos para fazer o ouro, como sempre fiz, precisei vender a fórmula.


  G. BERNARDO: Era melhor buscar patrocínio e prometer ouro de sobra pra ele e pra você. Qualquer um, não só Bartolomeu, lhe financiaria e, ao invés de tirar ouro do bolso dos outros, você o tiraria honradamente do seu forno.


  CENCIO: Ora, me deu vontade de vender e vendi! Já que vou morrer, o que me importa que todo mundo saiba fazer ouro? Que o mundo esteja cheio de ouro?


  G. BERNARDO: Neste caso, a prata e o estanho terão mais valor do que o ouro.


  CENCIO: Quanto ao tal de patrocínio, saiba que, na mesma hora em que pagou, o senhor Bartolomeu recebeu de mim a fórmula completa, com todas as indicações exatas para fazê-la funcionar. Ele mesmo mandou um criado dele ao herborista, para comprar o necessário, e presenciou o processo todo. Aliás, foi ele quem fez a experiência enquanto eu somente recomendava: “Faça assim, não faça assado, agora ponha mais deste daqui, agora tire aquilo.” Até que finalmente, para a sua felicidade, achou no fundo do alambique o ouro puríssimo, destilado luto sapientiae.


  G. BERNARDO: Que é a lama das bocetas suadas pela viagem até Piedigrotta[164].


  CENCIO: Que seja; com esta garantia, o meu patrocinador me deu seiscentas moedas pela fórmula, como combinado.


  G. BERNARDO: Só falta uma coisa para fechar o negócio.


  CENCIO: Alguma sugestão?


  G. BERNARDO: Com seiscentas moedas a menos, ele está agora na miséria em que você estava, enquanto você, com seiscentas moedas a mais, está no conforto que era dele: então, já que trocaram a sorte, troquem as roupas também, e os bonés. Pois agora não faz sentido ele andar com aquela capa e você nestes trapos.


  CENCIO: Gostei da brincadeira.


  G. BERNARDO: Se eu encontrá-los juntos, vou dizer: “Eis a sua capa, Cencio; e aquela não é a sua, Bartolomeu?” Fala sério, malandro: o que você armou para o cara? Não fez como aquele tal de Gigio com o Perrotino?[165]


  CENCIO: Vamos ver; o que ele fez?


  G. BERNARDO: Não sabes? Vou lhe contar. O cara escondeu ouro num toco de madeira oco. Depois, preste atenção: ele chamuscou o toco por fora, guardou-o dentro da roupa e sem dar bandeira deixou-o cair entre outros pedaços de lenha que já estavam no fogão do Perrotino. Daí a um minuto o toco, queimando, começou a derramar ouro por toda parte…


  CENCIO: Impressionante! Como pode um ser humano imaginar uma trapaça dessas? Ah, mas eu não seria capaz! Se bem que o senhor Bartolomeu suspeitou de mim… alguém deve ter contado a ele essa história. Repare que ele não quis que eu tocasse em nada, e que me mantivesse a três metros de distância do forno onde experimentamos a fórmula, da primeira vez, explicando em voz alta tudo o que ele devia fazer. E depois, nas outras vezes, ele fez tudo sozinho, orientando-se somente pela fórmula. De modo que, agora que abonou o experimento com o mínimo de material e de despesa, resolveu cair de cabeça no negócio. Pode apostar que, se semeou tanto assim, muito mais vai colher.


  G. BERNARDO: Aumentou a dose?


  CENCIO: Só nessa primeira fornada, tirará quinhentas moedas de ouro de cinquenta centavos que investiu.


  G. BERNARDO: Até dá para acreditar nos cinquenta centavos, mas nas quinhentas moedas! Esta sim que é uma profecia digna de Caifás![166] É só esperar o parto para ver se é macho. Até lá!


  CENCIO: Adeus. Você não bota fé nem no papa.


  Cena 12


  (Cencio, sozinho)


  CENCIO: Que bom que Bartolomeu não tem a cabeça dura deste! Gente! Se todos nesta cidade forem tão desconfiados, nem adianta eu lançar minha rede por aqui! Ora, o meu passarinho caiu direitinho; eu certamente não sou de deixá-lo escapar. E não me terei por dono dessas moedas enquanto não tiver dado o fora do Reino de Nápoles. Já mandei preparar o cavalo; não vou nem buscar a bagagem. Quando o dono da hospedaria abrir minhas malas vai encontrar pedras. Pode fechar a conta com elas! Tudo que tem valor está fora da mala. Nem vou esperar que Bartolomeu mande buscar mais pulvis Christi[167]. Lá vem a mulher dele: não pode me ver assim, de mala e cuia.


  Cena 13


  (Marta, sozinha)


  MARTA: Que o diabo o leve! Deve saber atiçar o fogo e fritar almas danadas melhor do que Satanás, Belzebu e todos os que derretem no inferno! A cara do meu marido! Parece que passou trinta anos fazendo carvão dentro de um vulcão[168]. Fica naquela maldita fumaça o dia inteiro que nem um peixe n’água! Depois me vem com aqueles olhos vermelhos, ardendo que parece Lúcifer em pessoa. Ora, eu saberia como fazê-lo descarregar a tensão: se ele quisesse o meu amor! Mas que nada! Desde que meteu na cabeça que tinha que encontrar a pedra filosofal, não come, não dorme, não quer saber da cama! Está mais ansioso que criança com roupa nova para vestir! Qualquer coisa o irrita. Não aguenta um minutinho de nada. O paraíso dele é a fornalha! Os santos dele são carvão e brasas. Os anjos dele, aqueles alambiques tortos, com o nariz de vidro e o cabo de ferro, que põe em volta do forno, grandes, médios, pequenos. E canta e dança e reza e mexe e fuça e grita, meu Deus, coisa de louco![169] Um minuto atrás, olhei pela fresta da porta e o vi sentado na cadeira, uma perna pra cá, outra pra lá, fitando as vigas do teto: balançou três vezes a cabeça e depois disse “lá surgirão estrelas de ouro maciço”. E resmungava outras coisas, com o olhar vidrado. Quase que me encanta! Será que vão mesmo chover moedas da chaminé? Opa, chegou Sanguino.


  Cena 14


  (Marta, entra Sanguino)


  SANGUINO (cantando): Quem quer limpador de chaminés? Quem quer polir bacias, castiçais, conchas e caldeiras?


  MARTA: Que novidade é essa, Sanguino? Está ficando louco? Cantando no meio da rua? Qual das duas é a sua arte?


  SANGUINO: A senhora é que sabe, dona Marta.


  MARTA: Eu não.


  SANGUINO: Como não? Sou discípulo do seu marido; ele não limpa chaminés? Não conserta panelas, não remenda frigideiras? Veja: o ofício se conhece pelas mãos… Se não, que diabo de arte é a que ele faz? Ou é a senhora que o mantém defumado lá dentro como uma salsicha ou um pedaço de carne seca?[170]


  MARTA: Coitada de mim. Qualquer vagabundo debocha de mim por causa do meu marido. Sei lá, Sanguino. Vá perguntar a ele.


  SANGUINO: Nem Jesus Cristo teria coragem de encostar! Toda a doença deu pra sarar, fora a demência.


  MARTA: Então caia fora! Eu é que não quero encostar em um malandro da sua espécie. Sai, sai, sai!


  SANGUINO: Vá, vá chupar a sua salsicha defumada[171].


  Fim do primeiro Ato


  Ato II


  Cena 1


  (Otaviano, Manfúrio, Pollula)


  OTAVIANO: Qual é o nome do ilustríssimo professor?


  MANFÚRIO: Manfurius, magister artium.


  OTAVIANO: E qual é mesmo a profissão do senhor?


  MANFÚRIO: Já disse, mestre nas artes maiores e educador de menores, aqueles menores fofos, sem mancha nas bochechas, puberum, adolescentulorum, aqueles que ainda são brotinhos que a verga dobra e dirige como deseja, que ainda têm a voz de anjinhos, aptos aos tons agudos, dentinhos de leite, gordinhos e gostosos, novinhos nas naturais tendências, sem uma ruga na carne, que cheiram a leite, de lábios rosados, de língua macia, doces e ingênuos como flores, não amargos como sêmen, meigos no olhar como meninas…[172]


  OTAVIANO: Já sei! O senhor é o mestre Manfúrio, mesmo? O gentil, eloquentíssimo, arquigalante mordomo-mor e sommelier das musas…


  MANFÚRIO: Oh, belos emblemas!


  OTAVIANO: …patriarca do coro apolinesco…


  MANFÚRIO: Melhor “apolíneo”.


  OTAVIANO: Pela tromba do dito Apolo, deixe que eu beije a sua bochecha, pois não sou digno de beijar a sua boca…


  MANFÚRIO: Nem Júpiter tem tanto mel na boca quanto eu[173].


  OTAVIANO: …pois digo, nunca vi uma boca cuspir tão desvairadas sentenças e palavras meladas…


  MANFÚRIO: Vou dizer mais: naquela idade que é o limiar da existência, no início da vida, quando se adquirem os rudimentos da arquitetura cósmica, no vestíbulo digamos, na primavera, como alguém que quisesse casar sem ainda ter coroa…[174]


  OTAVIANO: Ai, mestre da Fonte Cabalina[175], assim você me mata de doçura. Pare! Pare! Não diga mais nada se não quiser me fazer delirar.


  MANFÚRIO: Silebo igitur, vou me calar, pois sei que a excelência oprime[176]. Não foi esse o fim daquela miseranda cujo fio da vida as parcas cortaram porque, diz Ovídio[177], ela assistira ao triunfo de Júpiter resplandecente?


  OTAVIANO: Ai, que delícia, que dilúvio de eloquência.


  MANFÚRIO: Você me obriga[178].


  OTAVIANO: Piedade! Pare! Você lança setas que puxam minh’alma de mim.


  MANFÚRIO: Ele não aguenta me admirar tanto. Tacebo igitur, não vou insistir: mudo como um peixe, às palavras que pronunciei nada somarei: tantum effatus, vox faucibus haesit[179].


  OTAVIANO: Mestre Manfúrio, o senhor é um tumultuoso rio de retórica que desemboca num sereníssimo mar de doutrina.


  MANFÚRIO: Tranquillitas maris, serenitas aeris[180].


  OTAVIANO: Será que o senhor não tem aí um poema dos seus para eu copiar?


  MANFÚRIO: Pois bem, creio que nunca, in toto vitae curriculo, ocorreu-me de formar uma composição tão simétrica, bela e bem concebida como esta que neste instante tirei do bolso.


  OTAVIANO: Qual a matéria?


  MANFÚRIO: Litterae, syllabae, dictio et oratio: ora, palavras conexas ou distantes![181]


  OTAVIANO: Perguntei do tema: o assunto!


  MANFÚRIO: Sei, você queria dizer “acerca de qual matéria”, de quo agitur? Materia de qua? Circa quam? Pois bem, é a respeito da gulodice, voracidade e sofreguidão de Sanguino, aquele glutão – vivente efígie de Filóxeno que queria ter o pescoço do grou[182] –, e de seus pares, parecidos, sócios e compadres.


  OTAVIANO: Peço, deixe-me ouvi-lo.


  MANFÚRIO: Com muito prazer. Aos cultos não convém ocultar a cultura[183]. Pois veja como descerro o papiro que eu mesmo redigi com as minhas mãos[184]. Espero repare que já Ovídio de Sulmo (Sulmona é minha pátria)[185], no livro oitavo das Metamorfoses, ilustrou com admiráveis epítetos o javali caledônio[186], imitando o qual eu esbocei, este porco dos nossos.


  OTAVIANO: Vá, vá, declama logo!


  MANFÚRIO: Fiat. Quem dá na hora, dá o dobro[187]. Exordium ab admirantis affectu, ou seja, um bom começo depende do interesse da plateia.


  “Besta irracional, vil otário


  Flatulento ser que se empanturra


  Goela quadruplicada que empurra


  pra dentro muito mais que o necessário,


  Gerador de fezes de tal monta


  Que não dá conta o canal emissário.


  Vasa a banha da gamela locupleta


  que o sórdido pastor te apronta!


  Engorda na pocilga, nada mais conta,


  vá deitar na cama de esterco repleta


  ô miserável, que não sabe o que faz!


  Post haec:


  Seu doente incurável, morador da lama, boca voraz,


  gula gulosa, urubu rapace[188],


  terra faminta, vulva capaz,


  seu ventre um poço infindável[189],


  seu beiço pêndulo, fétido nariz,


  inimigo no céu, especulador no chão


  alma de sal, pra não cair seu corpo em podridão.”[190]


  Que tal? A métrica, o tema, o desenvolvimento, tudo!


  OTAVIANO: Bem se vê que o senhor é mestre no ofício!


  MANFÚRIO: Sine conditione et absolute[191]. Versos que são dignos frutos da melhor planta que jamais brotou no monte Heliconas[192], que a fonte do Parnaso regou, o louríssimo Febo[193] aqueceu e as puríssimas musas cultivaram. Então? Não admira o encômio quanto admirou o poema?


  OTAVIANO: Oh! Belo, penetrante e profundo! Mas, diga-me, demorou muito pra fazer os versos?


  MANFÚRIO: Infimus[194].


  OTAVIANO: O senhor vai dizer que não suou a camisa para compô-los?


  MANFÚRIO: Minime[195].


  OTAVIANO: E que não gastou tempo e dinheiro neles?


  MANFÚRIO: Nequaquam[196].


  OTAVIANO: Mas fez e refez mil vezes as rimas!


  MANFÚRIO: Haudquaquam[197].


  OTAVIANO: Nem reviu a versão final!


  MANFÚRIO: Non opus erat[198].


  OTAVIANO: E não surrupiou nem um versinho de outro poeta?


  MANFÚRIO: Neutiquam, minime. Deus nos livre da inveja![199] Você quer saber demais… creia que não pouca água eu bebi da tal fonte nem de pouco licor me brindou a filha cerebral de Júpiter[200] que, se você não sabe, é a casta Minerva armada de sapiência. E creia ao par que eu resolveria com a mesma felicidade qualquer outro desafio: que seja listar de cor o catálogo das partículas afirmativas e negativas[201]. Quer ver? Sic, ita, etiam, sane, profecto, palam, verum, certe, proculdubio, maxime, cui dubium? Utique, quidni? Mehercle! Aedepol, mediusfius, et caetera.


  OTAVIANO: Como et caetera! Peço-lhe, mestre, outra negação pra fechar.


  MANFÚRIO: Tamanho cacófato[202] você jamais terá de mim! Elocução infame, pois uma vez concluído o catálogo, nada se ajunta[203].


  OTAVIANO: Mestre, qual mais gosta das afirmativas?


  MANFÚRIO: Utique me agrada: com ela em mente, preservo a elegância das línguas mortas[204].


  OTAVIANO: E das negativas?


  MANFÚRIO: Gosto de nequaquam, me deixa bem satisfeito.


  OTAVIANO: Agora sua vez.


  MANFÚRIO: Diga, senhor Otaviano, gostou mesmo dos meus versos?


  OTAVIANO: Nequaquam.


  MANFÚRIO: Como nequaquam! Não são excelentes?


  OTAVIANO: Nequaquam.


  MANFÚRIO: Duas negações afirmam[205]: quer dizer que gostou muito.


  OTAVIANO: Nequaquam.


  MANFÚRIO: Está brincando comigo?


  OTAVIANO: Nequaquam.


  MANFÚRIO: é sério?


  OTAVIANO: Utique.


  MANFÚRIO: É assim que o senhor preza o meu Marte e minha Minerva? Tenha respeito!


  OTAVIANO: Utique.


  MANFÚRIO: Infâmia! Em princípio minha opulência locutória assombrou-o e agora, ipso lectionis progresso[206], trocou sua admiração por inveja.


  OTAVIANO: Nequaquam! Que inveja e inveja. Não foi o senhor que disse que gosta mais dessa?


  MANFÚRIO: Está zombando de mim.


  OTAVIANO: Nequaquam.


  MANFÚRIO: Sem brincadeira[207]: será que são impolidos e feios os meus versos?


  OTAVIANO: Utique.


  MANFÚRIO: Acha mesmo?


  OTAVIANO: Utique, sane, certe, equidem, utique, utique.


  MANFÚRIO: Não falo mais com o senhor.


  OTAVIANO: O senhor não aguenta ouvir palavras que diz gostar, imagine se eu dissesse algo de que não gosta! Adeus.


  Cena 2


  (Manfúrio, Pollula)


  MANFÚRIO: Vade, vade. Meu Deus, Pollula, que raça de homem é aquele?


  POLLULA: O cara, no início, sacaneou você de um jeito; no final, de outro jeito.


  MANFÚRIO: Creio ser por causa da inveja que os ignorantes têm de nós, eruditos (sempre que os outros também pertencem à nossa espécie)[208]. O que acha?


  POLLULA: Também acho, sendo que você é meu professor. Quero agradar.


  MANFÚRIo. Está bem, deixe[209]. Já despacharei as musas contra este tal de Otaviano: posthac verá, como já teve de ouvir de mim os epítetos suínos, verá de que maneira trato os ineptos juízes da doutrina alheia. Pollula, eis a epístola amatória que acabei de compor para o senhor Bonifácio… quer dizer, para gratificar e incentivar a senhora amada por Bonifácio. Vá entregá-la em mãos, em segredo, e diga-lhe que estou muito ocupado com meu outro jogo literário. Ai, ai, o que vejo são duas fêmeas apropriando-se, de quibus illud: “Longe fac a me.”[210]


  POLLULA: Tchau e bênção, senhor professor.


  MANFÚRIO: Até logo e nada desse “tchau”[211].


  Cena 3


  (Vitória, Lúcia)


  VITÓRIA: A tolice dele me enternece, sua breguice me faz crer que não perderei nada em tê-lo como amante. Já que se chama Bonifácio, certamente não me fará mal algum.


  LÚCIA: Dona, aquele ali não é dos loucos varridos de cérebros secos; ao contrário, tem cérebro mole e encharcado. Precisa espremer dele o humor mais suculento e doce, não este humor injuriado, assanhado e esquisito.


  VITÓRIA: Agora vá agradecer de minha parte. Diga que fiquei extasiada com seus versos e que você me viu apertar a carta contra o peito não sei quantas vezes no pouco tempo que ficou comigo, coisas assim, todas as baboseiras que precisar para ele acreditar que estou apaixonada por ele.


  LÚCIA: Deixe comigo, dona[212]. Ai, se eu pudesse manejar reis e imperadores como manipulo aquele lá… Passar bem.


  VITÓRIA: Então vá e tome cuidado, Lúcia.


  Cena 4


  (Vitória, sozinha)


  VITÓRIA: Não é à toa que pinta-se Amor como um jovem: primeiro, ele não convém aos velhos e, segundo, ele torna o mais grave dos homens leve e sentimental como uma criança. Mas nem por um nem por outro caminho é que Amor entrou neste meu velho. Não se diria que lhe convenha, pois na verdade parece inábil para torneios daquela espécie. Tampouco se diria que vai tirar-lhe o intelecto, pois ninguém é roubado daquilo que não tem. Problema dele. Preciso pensar em mim. Não há, entre as virgens, as bobas e as espertas?[213] Assim, entre nós, que gozamos dos melhores frutos que este mundo dá, bobas são aquelas que amam somente o prazer passageiro, sem pensar na velhice que avança sorrateira, sem ninguém perceber, até que de repente fica-se sem amantes. Aquela vai enrugando o rosto, estes vão fechando o bolso: a velhice estraga o humor por dentro, as graças por fora e bate à porta para entrar; enquanto os amantes a batem pra sair[214]. Por isso digo que preciso pensar em mim, enquanto ainda é tempo. Quem espera o tempo passar perde o tempo que não espera ninguém. Precisamos aproveitar dos desejos alheios enquanto somos tudo de que precisam. Capture a caça enquanto ela segue você, antes que fuja! Como é que vai agarrar o pássaro que voa se nem consegue cuidar daquele que tem na gaiola? Que [Bonifácio] tem pouco cérebro e mau aspecto, é verdade, mas tem a bolsa cheia. O cérebro é problema dele; com a aparência, não me importo; a bolsa, essa sim me interessa. Os espertos vivem às custas dos bobos e os bobos vivem para o bem dos espertos. Se todos fossem espertos, não haveria espertos; e se todos fossem bobos, não haveria bobos. Teria patrão se todo mundo fosse patrão? Não, né? Afinal, o mundo está bem como está. Portanto, minha Pórcia Vitória[215], de nada vale a sua beleza sem esperteza. Convém que fique sábia, antes de ficar velha. Nada teremos no inverno, além daquilo que colhemos no verão. Vocês vão ver: esse pássaro não me escapa. Ô, Sanguino.


  Cena 5


  (Sanguino, Vitória)


  SANGUINO: Eis a dona dos mais gostosos pés e mais belos joelhos de toda região, minha Pórcia gostosa mais do que biscoito de açúcar com canela. Meu bem, se não estivéssemos na praça pública, eu plantava um beijo nesses beiços que te virava do avesso. Quebraria até a corrente de São Leonardo por você…[216]


  VITÓRIA: Ha-han. Novidades, Sanguino?


  SANGUINO: O senhor Bonifácio manda lembranças. E eu, assim como um bom pai recomenda o seu rebento ao professor, recomendo que madame o trate como merece. Id est, se for néscio, bata sem piedade. E caso precise de alguém que o cavalgue[217], saiba que é o meu serviço.


  VITÓRIA: Ah, ah, o que quer dizer com isso?


  SANGUINO: Ah, vai dizer que madame não sabe… é tão ingênua ela…


  VITÓRIA: Não tenho a sua manha, não.


  SANGUINO: Não tem a minha, mas tem tantas outras… Se você não for gente fina, entendida do assunto, quem será? Mas essas são palavras ao léu; a gente se entende, não é? Escute aqui, madame. Houve um tempo em que leão e jumento eram amigos e iam passear juntos. Combinaram que toda vez que chegassem a um rio, um carregaria o outro; uma vez o jumento levaria o leão, outra vez o leão levaria o jumento. Assim foi que, indo para Roma, chegaram a um rio sem barco nem ponte[218] e o leão subiu nas costas do jumento; para segurar melhor, já que tinha pavor de água, o leão fincou as unhas no cangote do pobre carregador, afundando até os ossos… O jumento, paciente por profissão, não reclamou e aguentou firme. Alcançada a outra margem do rio, sacudiu as costas, rolou umas vezes na areia quente, até que puderam seguir caminho. Oito dias depois, voltando pelo mesmo caminho, cruzaram novamente o rio; era a vez de o jumento subir nas costas do leão. Assim o fez, e, para se firmar, fincou os dentes no cangote do leão e o instrumento (a gente se entende, né?) no olho do cu, enfim, no rabo. O leão, que sentiu mais aquilo do que mulher em dor de parto, gritava “Ui, ui, ai de mim, traidor.” O jumento, com sua voz grave, respondeu: “Paciência, meu amigo, é que eu não tenho unha pra enfiar.” Foi assim que o leão teve que aguentar até chegar do outro lado. Fez, espere o troco[219]. Ninguém é tão burro de não aproveitar a ocasião favorável. Enfim, o tal Bonifácio…


  VITÓRIA: O que foi que ele lhe fez?


  SANGUINO: Faz um tempo, ele não gostou do meu trato e me fez uma que nem o leão fez ao jumento. Agora, chegou a minha vez…


  VITÓRIA: Vai fazer o quê?


  SANGUINO: Você vai saber. Mas veja quem vem: conhecidos… Vamos lá à sua casa pra conversar só nós dois.


  VITÓRIA: Então tá bom. Vamos. Tem muitas coisas que eu quero conversar com você.


  SANGUINO: Vamos, meu bem, vamos.


  Cena 6


  (Lúcia, Barra)


  LÚCIA: Coisas inacreditáveis, absurdas, surreais. Conte, conte[220].


  BARRA: Ai, ai, sacanagem. O marido atiçando a fornalha e eu atiçando a mulher dele no quarto ao lado.


  LÚCIA: O que você fez?


  BARRA: Brincamos de marcha-soldado[221]: eu de espada e ela de bainha. O que está fora vai pra dentro! O que está dentro vai pra fora! Você quer que conte tudo o que aconteceu?


  LÚCIA: Conte, vá, conte que estou a fim de me divertir.


  BARRA: Aquela velha barbuda, quando lhe pedi que me deixasse entrar, respondeu “não, não, não…”


  LÚCIA: E você, seu tarado, perverteu a coitada? Desonrou a família?


  BARRA: Quem lhe disse isso? Que diabo! Será que as mulheres têm um buraco só para dar prazer aos homens?


  LÚCIA: Vá, siga em frente.


  BARRA: Bem, se ela tivesse dito “não” uma vez só, eu não teria insistido. A coisa ficava por aí. Mas ela disse “não” tantas vezes, e não não não não não, que eu pensei comigo “Caralho! Como ela quer. Só vendo![222] E vai ver que nessa viagem atravesso o rio.” Então retomei a conversa e disse “Ó, rostinho de ouro, olhinhos de cristal, você quer me ver morrer, não quer?”


  LÚCIA: Ahn, seu depravado; eu não disse que só pensa nisso?


  BARRA: Luciazinha, é você que não pensa em outra coisa… Quer me ver naquele estado, mesmo?


  LÚCIA: Ei, me largue. E o que ela disse?


  BARRA: Ela disse “Sai, sai, sai, sai, sai, sai, malandro.” Se ela tivesse dito uma vez só “sai”, talvez eu perdesse a confiança que os “não, não, não” dela haviam me dado. Mas ela disse mais de quinze vezes “sai, sai, sai”; e eu ouvi outro dia do mestre Manfúrio que duas negações dão uma afirmativa, quanto mais quinze! A experiência comprova! Então pensei comigo “essa daí está querendo dançar com três pés; eu vou lhe meter outra perna no meio das duas pra cavalgá-la melhor”[223].


  LÚCIA: Agora peguei você!


  BARRA: Ai, ai, Lúcia, será que você deve ver o vício em tudo que eu digo?


  LÚCIA: Então continue, que eu vou ficar quieta. O que aconteceu depois?


  BARRA: Eu cheguei perto com a boca pequenininha assim, ó, e disse “coração, quer que eu morra? Logo agora que te quero tanto? Então, pegue a minha espada aqui e me mate logo, com a sua mão, que eu morro contente!”


  Lúcia: E ela? E ela?


  BARRA: “Safado, depravado, coisa ruim, vou contar ao padre que você me violou. Com toda a lábia do mundo você não vai me convencer, vai ter que me pegar à força. Prova pra ver! Só porque é macho? Cachorro! Me dá uma espada de verdade que mato você agora! Sem testemunha!” Então, Lúcia, não precisava ser um cabeção pra saber a música que a banda toca![224] Ainda por cima eu, que sou mestre de toque. Dei no couro dela.


  LÚCIA: O que você fez?


  BARRA: Vamos lá atrás que eu te mostro…


  LÚCIA: Nada disso, diga aqui mesmo que lá atrás não dá pra ver nada.


  BARRA: Então, mulher! Vamos lá que eu acendo a minha vela! Tenho sempre uma comigo para essas emergências… Anda, vamos descarregar o fuzil que já está carregado.


  LÚCIA: Pare com isso! Ainda vai pegar um vírus![225]


  BARRA: Quer o que, meu bem? Chuva d’água ou de fogo?


  LÚCIA: Chega. Não quero! Me conte logo, o que aconteceu depois? Ela resistiu?


  BARRA: Que nada, deixou-me entrar por trás com toda força[226]. A coitada esperneava que nem uma mula[227]; era só passar a rédea pra correr com ela umas cem milhas. Pagou a conta, igual aquela outra que tentou o padre Nicola. O padre disse: “Se provocar mais uma vez, te pego”, e ela: “Pronto, é comigo. Se eu provocar mesmo, coitado do padre, o que vai fazer? Não pode pegar nem numa unha, se eu não deixar. Você é homem pra quê?” Diga, Lúcia querida, o que devia fazer aquele homem de bem que há muitos dias não celebrava? Latejou, latejou e no final ejaculou a veia toda.


  LÚCIA: Ah, mas você é fino mesmo. Preciso ir à casa do seu Bonifácio, dar um recado. Me largue! Você me agarrou aqui com suas porcarias e perdi a hora.


  BARRA: Vá, vá. Olha lá, o cara que eu procurava.


  Cena 7


  (Pollula, Barra)


  POLLULA: Olá, compadre Barra.


  BARRA: Chegou na hora, garoto. Vai pra que lado?


  POLLULA: Vou pra casa do seu Bonifácio entregar uma carta.


  BARRA: Uma carta? Deixe ver.


  POLLULA: Peraí, já lhe digo – é uma carta de amor que mestre Manfúrio, o meu professor, fez pra ele dar pra uma tal de namorada… sei lá.


  BARRA: Ahn, eu sei, é para madame Vitória. Abre aí. Lê pra mim.


  POLLULA: Leia você. Tome.


  BARRA: “Bonifacius maluquinho para dona Porciae Vittoriae Blancae, em mãos[228]. Quando o rutilante Febo se abala radiante no Oriente, não é tão belo quanto o hilariante vulto da mais bela entre as belas, oh vitoriosa dama do meu coração!” Não falei?


  POLLULA: Leia, leia!


  BARRA: “Nunca será demais a maravilha até encrespar a testa e arquear as sobrancelhas: ninguém tem licença de titubear…”[229] Que diabo de falar mofado é este? Ainda mais com mulheres, que não entendem nada de gramática. Ah, ah!


  POLLULA: Continue, continue!


  BARRA: “…titubear, se o púbere flechante com aquele mesmo arco com que chagou o polimorfo multímodo monarca Júpiter, pai dos divinos e rei dos humanos, não tivesse me penetrado também o précordio com sua seta pontiaguda pra indelevelmentissimamente esculpir seu garbosíssimo nome, com juras de amor invioláveis”. Ah, que vá dar o cu com a sua logorreia, este corno pedante. E aquele outro besta metido a inteligente, o que pretende mostrar? Madame não vai acreditar numa vírgula que seja dele. Afinal, são só porcarias gramaticadas. Enjoei: já li demais. Se o cara só tiver essa bala na agulha, acho que vai ficar em branco.


  POLLULA: Podes crer: as mulheres gostam de letras redondas…


  BARRA: …e sonantes, com o retrato do Rei cunhado em cima[230]. Vamos embora, quero falar com você. Depois você entrega a carta.


  POLLULA: Vamos lá.


  Fim do segundo Ato


  Ato III


  Cena 1


  (Bartolomeu, sozinho)


  BARTOLOMEU: Quem é tão besta, mas tão besta, que todo o rebanho o segue? Ainda não se sabe nada da virtude de cada coisa e já querem classificar: in verbis, in herbis et in lapidibus[231]. Que Deus lhe dê o mal de lázaro e tudo o que eu não mereço! Porque, antes de mais nada, não citam os metais? Ouro e prata, eles sim, são a fonte de todas as coisas. Pois quem não tem ouro nem prata não vai ter erva, nem terra, nem pedras, nem linho, nem seda, nem água, nem vinho, nem frutas, nem pão, nem azeite, nem nada. Agora, quem tem ouro tem tudo o que deseja. Ele sim é acima de cada coisa, e, sem ele, nada se possui. O ouro é matéria solar e a prata, lunar: então! Se tirar do céu esses dois planetas, como fica a geração das coisas? Cadê a luz do universo? Assim, se tirar da terra coisas como ouro e prata, como alguém vai possuir as outras e delas gozar? Bem se vê que aquela besta teria feito melhor de colocar uma só virtude na boca do povo, do que aquelas três sem essa; a menos que seja uma tática para que nem todos entendam e dominem aquilo, como eu. Ervas, palavras e pedras são virtudes de filósofos malucos os quais, desprezados por Deus, pela natureza e pela sorte, morrem de fome ou vivem de esmola, sem um tostão no bolso. É pura inveja se desdenham o ouro e a prata de quem os tem. Reparem como correm às mesas dos ricos, como cachorros que só sabem latir pra ganhar seu pão[232]. E onde isso? Naqueles banquetes de tolos que por causa de quatro despropósitos ditos com o sobrolho arqueado, olho atônito e pose de pasmo, deixam-se tirar o pão do forno e a grana do bolso. Aí sim, in verbis sunt virtutes![233] Eu, hein! Ficariam bem magros se esperassem de mim o efeito de seus blá-blá-blás, já que aos que me pastam de palavras, também pasto palavras. Então fica assim: às bestas a virtude das ervas, aos malucos, a das pedras, e, aos histriões, a das palavras; para mim só vale aquilo em nome do qual tudo tem valor, o dinheiro. Este sim contém todas as virtudes. Falta dinheiro, também faltam pedras, ervas, palavras, ar, água, terra e fogo, enfim, falta a vida. Não só, o dinheiro garante da vida daqui e da de lá, se bem empregado, com esmolas discretas e fazendo bem os cálculos, para não condenar a alma da carteira. Não por acaso diz um sábio: faz o bem, olha a quem[234]. Enfim, não tem vantagem nenhuma em se ficar de papo furado. Ah! Saiu um édito do Reino que diz que as notas de vinte não valem mais vinte moedas francesas, a partir de amanhã; eu vou lá trocar as três notas que tenho antes que preguem o decreto[235]. No ínterim, o meu criado deve chegar com o pulvis Christi.


  Cena 2


  (Bonifácio, Bartolomeu, Lúcia)


  BONIFÁCIO: Seu Bartolomeu, escuta aqui: aonde vai tão depressa? Fugindo de mim?


  BARTOLOMEU: Tenho mais o que fazer do que ficar ouvindo as suas baboseiras de amor.


  BONIFÁCIO: Já sei. Vá, vá você atrás daquela outra terrível.


  LÚCIA: Que brincadeira é essa? Será que ele sabe que o senhor está apaixonado?


  BONIFÁCIO: Que sabe o quê? Que se foda. Só porque me viu conversar com você… Vamos ao que interessa, Lúcia: o que manda a minha doce senhora Vitória?


  LÚCIA: Ai, pobre mulher. Ela está numa situação horrível. Anda muito necessitada, sabe… imagine que teve que empenhar um diamante e um anel de esmeraldas…


  BONIFÁCIO: Pronto. Que desgraça!


  LÚCIA: Pois é. Creio que ela ficaria muito bem-disposta se o senhor a ajudasse a resgatar as joias. Umas dez moedas só…


  BONIFÁCIO: Tá, tá, vamos ver.


  LÚCIA: Quanto antes, melhor.


  BONIFÁCIO: É que agora não posso, Lúcia. Volta mais tarde. Tenho um negócio pra resolver… (Entram Scaramuré e Ascânio.) Justamente com este senhor que está vindo aí. Vá, vá, Lúcia. Depois conversamos.


  LÚCIA: Até logo.


  Cena 3


  (Bonifácio. Entra Ascânio, trazendo Scaramuré)


  ASCÂNIO: Seu Bonifácio. Trouxe o excelentíssimo e doutoríssimo mestre Scaramuré.


  BONIFÁCIO: Bem-vindo, doutor! Então? Já fez o negócio? Nada ainda?


  SCARAMURÉ: Como nada? Eis aqui o boneco em cera virgem, feito em nome [da dona Vitória]. E eis as agulhas, que devem ser aplicadas nas cinco partes do corpo do boneco. Esta agulha aqui, a mais comprida, deverá ser fincada na teta esquerda, mas cuidado para não afundar demais, senão, em vez de encantar a dama, o senhor a mata.


  BONIFÁCIO: Deus do céu, longe de mim uma desgraça dessas.


  SCARAMURÉ: Bem, deixo tudo em suas mãos. Preste bem atenção para que ninguém toque em nada. E você, Ascânio, não vai contar por aí os nossos segredos.


  BONIFÁCIO: Pode confiar: entre nós dois há negócios muito mais secretos do que este…


  SCARAMURÉ: Ótimo. Ascânio então fará um fogo com lenha de pinho ou oliveira ou louro, melhor os três juntos, que dá um especial incenso encantado, aí, o senhor, com a mão direita, aproxima o boneco ao fogo, e diz três vezes aurúm thus, aurúm thus, aurúm thus[236], enquanto incensa bem o boneco. Aí, o senhor passa o boneco para a mão [esquerda] e diz três vezes sine quo nihil, sine quo nihil, sine quo nihil[237]. Depois disso, boceje três vezes com os olhos fechados e vá girando o boneco bem devagarzinho, perto do fogo, por três vezes. Cuidado para que não derreta, senão a dama morre.


  BONIFÁCIO: Ui! Vou tomar todo cuidado.


  SCARAMURÉ: Enquanto gira, deve dizer três vezes zalarath, zhalaphar nectere vincula e depois caphure, mirion, sarcha Vittoriae[238], como anotei neste papel. Depois o senhor deve passar do outro lado do fogo, olhando para o ocidente, e girar de novo o boneco murmurando Felapthon disamis festino barocco daraphti. Celantes dabitis fapesmo frises omorum[239]. Tá claro? Quando tiver feito o trabalho, deixe o fogo apagar e guarde o boneco em lugar seco, seguro e perfumado.


  BONIFÁCIO: Farei exatamente como o senhor diz.


  SCARAMURÉ: Lembre-se! Gastei seis moedas com os ingredientes para o boneco.


  BONIFÁCIO: Tá, tá. Aqui estão cinco. Não é muito?


  SCARAMURÉ: Fora a mão de obra.


  BONIFÁCIO: Por enquanto só tenho isto, tome. Se a coisa der certo, vou dar um jeito, né?


  SCARAMURÉ: Paciência. Saiba, seu Bonifácio, que se não molhar, do caroço nada escorre[240].


  BONIFÁCIO: Como é que é?


  SCARAMURÉ: É que você precisa untar bem a mão, sabe não?


  BONIFÁCIO: Pelo diabo, entrei neste negócio de magia para não ter que pagar o preço todo! E você quer que eu pague antecipado?


  SCARAMURÉ: Então, se antecipe. Vênus entrou na última casa de Peixes e vai sair daqui a meia hora, depois disso vai subir em Áries. Não deixe isso acontecer.


  BONIFÁCIO: Estou indo! Vamos, vamos, depressa! (Saem Bonifácio e Ascânio.)


  Cena 4


  (Scaramuré, sozinho)


  SCARAMURÉ: Cavei sete moedas daquele idiota! Com esse tipo de gente deve-se aumentar sempre o preço. Só uma moeda pela minha mão de obra! E o restante, ele daria oito dias depois do juízo universal[241]. Ah, não!


  Cena 5


  (Lúcia, Scaramuré)


  LÚCIA: Onde foi se meter aquele cabra castrado? Eu também, que me deixo enrolar por um enrolado…


  SCARAMURÉ: Olá, Lúcia. Por quem procura?


  LÚCIA: O senhor Bonifácio, que deixei com você agora há pouco. Pensei que ele fosse me esperar aqui!


  SCARAMURÉ: O que você quer com ele?


  LÚCIA: Em confiança, dona Vitória mandou pedir dinheiro a ele.


  SCARAMURÉ: Hiii, já imaginava. Ele foi esquentá-la e incensá-la… O dinheiro, preferiu dar pra mim, não pra ela.


  LÚCIA: Que merda. Como assim?


  SCARAMURÉ: Vamos nos encontrar com dona Vitória. Podemos combinar alguma coisa juntos para embrulhar aquele babuíno, e aí, sim, tiramos dele um bom dinheirinho e ainda fazemos a comédia às suas custas.


  LÚCIA: Está bem. Vamos sair daqui que vem vindo gente.


  SCARAMURÉ: Olha o magister; vamos embora.


  Cena 6


  (Manfúrio, Scaramuré, Pollula)


  MANFÚRIO: Adesdum, só uma palavra, domine Scaramuree[242].


  SCARAMURÉ: Faz de conta que já falou[243]. Até a próxima, quando eu não tiver nada de melhor para fazer.


  MANFÚRIO: Belo espírito de porco! Ora, Pollula, pra voltar ao que interessa[244], você vai ficar de queixo caído com estes versos.


  POLLULA: Quer que eu leia, mestre?


  MANFÚRIO: Minime, porque se você não fizer as pausas conforme o ritmo das frases e não declamar com a energia exigida, vai destituí-los de sua respeitabilidade e nobreza. Como disse o príncipe dos oradores, Demóstenes, é a dicção a qualidade precípua do declamador. Preste atenção e arrige aures, amiguinho[245].


  Fruto de rude e crassa Minerva


  mente ofuscada, ignorância que enerva,


  intelecto estrábico e obcecado


  com nenhuma literatura instruído,


  vexame de Palas, caixão das musas,


  odiosa indústria de ideias abstrusas,


  perturbado senso, juízo de mula


  vá te enfiar onde a terra te engula!


  Nas turvas trevas do Erebo[246] cerrado


  cai, sem juízo nenhum e perturbado,


  este asno orelhudo e glutão


  como o azeite cai no macarrão,


  desvairado disperso errabundo


  sem memória, no Averno[247] imundo.


  De engenho mole como unhas de moleque,


  por inércia cresceu até ser sênior.


  Ficou imaturo, sem noção,


  vacilão, com déficit de atenção,


  quase que um analfabeto funcional


  sem qualquer preparo de arte marcial,


  ensopado de ignorância,


  nada aprende a não ser por ganância


  besta quadrada,


  de toda luz privada,


  vil otário, mercenário


  e quer ser de sapiência emissário?


  Você já viu uma estrofe dessas? Há quem faz de quatro, de seis ou de oito, mas a minha é no número perfeito, idest, vale dizer, scilicet, nempe, utpote, ut puta, denário, ou seja, de dez, conforme manda Pitágoras e Platão também[248]. Ora, quem é este ou aquele que se apropinqua?


  POLLULA: É Gioan Bernardo, o pintor.


  Cena 7


  (Manfúrio, Gioan Bernardo, Pollula)


  MANFÚRIO: Bene veniat ille que não merece menor fama do que Zeusi, Apelle, Fidia, Timagora e Polignoto juntos[249].


  G. BERNARDO: Não entendi nada afora aquele pó ignoto que você citou por último. Acho que é ele, junto com o vinho, que faz você falar tantas línguas[250]. Se eu tivesse jantado, saberia o que responder.


  MANFÚRIO: O vinho traz euforia e o pão, saciedade. Bacchus et alma Ceres, vestro si munere tellus / Chaoniam pingui glandem mutavit arista[251], como disse Públio Virgílio Maro, poeta mantovano em seu livro primeiro das Geórgicas, bem no começo quando faz a invocação more poetico[252], imitando Hesíodo, poeta e vate ático.


  G. BERNARDO: Você que sabe, magister…


  MANFÚRIO: Sei, magister quer dizer três vezes maior:


  Pauci, quos aequus amavit


  Iuppiter, aut ardens evexit in aethera virtus[253].


  G. BERNARDO: O seguinte. Gostaria de aprender o que significa “pedante”.


  MANFÚRIO: Vou explicar, lubentissime ensinar, expor e propalar, vou fazê-lo palam[254] para você, insinuá-lo et – partícula conjuntiva aposta por última – enucleá-lo; sicut, ut, velut, veluti, quemadmodum você possa melhor chupar a polpa, como já extraí o caroço da noz ovidiana para os meus discípulos[255]. Pois bem, pedante quer dizer pede ante, ou seja, o passo que avança e faz progredir os púberes erudiendi, ou ainda numa outra etimologia stricto sensu quer dizer: PE, perfeitos; DAN, dando; TE, tesouros. O que achou?


  G. BERNARDO: Legal, mas não gosto nem de uma nem da outra. Não têm nada a ver.


  MANFÚRIO: Só pode dizer assim quem tem opção, idest, se você tiver outra etimologia mais digna.


  G. BERNARDO: Claro que tenho. Preste atenção: PE, pé de cabrão; DAN, danado; TE, tedioso.


  MANFÚRIO: Bem dizia Catão, o velho, “Não minta e nem confie em todo mundo.”[256]


  G. BERNARDO: Hoc est, idest: quem diz o contrário é um mentiroso.


  MANFÚRIO: Vade vade,


  Contra verbosos, verbis contendere noli.


  Verbosos contra, noli contendere verbis.


  Verbis verbosos noli contendere contra[257].


  G. BERNARDO: Vade, vade pro inferno com seus pedantes e fique lá com cem mil anjos da cara preta.


  MANFÚRIO: Sócios seus, que o acompanhem! Pollula, onde você está? Pollula, ouviu isso? Ai, que abomináveis, nefandos, turbulentos tempos em que vivemos…


  Nojento século em que me encontro


  de valor oco e de orgulho pleno[258].


  Bem, vamos propelindo rumo ao domicílio, pois ainda entendo exercitar minha arte gramatical naqueles advérbios de lugar, motu de loco, ad locum et per locum, quais: ad, apud ante, adversum vel adversus, cis, citra, contra, erga, infra, in retro, ante, coram, a tergo, intus et extra[259].


  POLLULA: Eu já sei essa lição. Não esqueci não!


  MANFÚRIO: Precisa reiterar sempre e gravar na memória, até gostar: lectio repetita placebit[260].


  Gutta cavat lapidem non bis, sed saepe cadendo:


  Sic homo fit sapiens bis non, sed saepe legendo[261].


  POLLULA: Tá bem, mestre excelentíssimo. O senhor vá indo que eu vou atrás.


  MANFÚRIO: Formalidade apta ao foro ou à plateia, mas já que estamos entre nós, não precisa ter cerimônia.


  Cena 8


  (Barra, Marca)


  MARCA: Olha lá, o professor escapa…


  BARRA: Pro inferno! Quero saber como acabou a sua história. Vamos ficar por aqui, na praça.


  MARCA: Então. Ontem à noite, na birosca do Cerriglio[262], comemos bem pra caralho; depois, como o dono veio inquirir se desejávamos mais alguma coisa, mandamos trazer iguarias de cravo, canela e marmelo só pra passar o tempo. Já não tinha mais o que pedir, assim um colega nosso fingiu passar mal. Não é que o dono correu com água e vinagre? Pois é. Eu disse: “Não tem vergonha, homem mesquinho e vil? Vá, traga água de rosa, ramos de arruda e não se esqueça da malvasía de candia.”[263] Aí o dono partiu para a ignorância e começou a gritar: “Ora, e quem são os senhores? Marqueses e duques, pra gastar o que gastaram? Isso aí que você quer, eu não tenho. É uma birosca, não um restaurante! E depois, quem paga a conta?” “Peraí, miserável”, disse eu, “você sabe com quem está falando? Peça desculpa, corno sem vergonha, senão…” “Mentiroso de uma figa! Malandro!”, disse ele. Então, pra defender a honra, nós levantamos todos juntos e arrancamos um espeto cada um, daqueles compridos de meio metro…


  BARRA: Mandaram bem.


  MARCA: O melhor é que ainda havia carne no espeto! O dono da birosca foi lá dentro buscar um machado deste tamanho e dois empregados vieram com umas espadas enferrujadas. E nós que, em seis, com seis espetos, estávamos bem mais armados do que ele com um machado, pegamos umas tampas de panela para servir de escudo!


  BARRA: Bem feito.


  MARCA: Sabe o quê? Alguém dos nossos pôs até um caldeirão de bronze na cabeça, pra fazer de capacete.


  BARRA: Que cena inspirada! Honras militares a espetos, panelas e caldeirões![264]


  MARCA: Armados até os dentes, a gente fingia que atacava, mas na verdade recuávamos, descendo a escada e cobrindo a retaguarda, até a porta da birosca…


  BARRA: Um passo à frente e dois atrás, dizia o capitão Mata-mouros[265].


  MARCA: O melhor foi que o dono, quando viu a nossa valentia, ficou perplexo…


  BARRA: Que babaca![266]


  MARCA: …deixou cair o machado, mandou os empregados irem pra dentro e jurou não querer vingança…


  BARRA: Alma boa!


  MARCA: Disse assim: “Cavalheiros, peço perdão, eu não queria ofendê-los. Por favor, paguem a conta e vão embora em paz.”


  Barra: Pediu perdão, paga penitência.


  MARCA: Sabe o que eu disse? “Você é um ingrato, traidor! Atacou para matar.” Dei meia volta e pé na estrada! O coitado ficou em desespero, pegou outra vez o machado e gritava por socorro: “Minha gente, depressa!” Veio um montão de empregados, filhos, filhas e a mulher dele, e ele berrava: “Paguem. O meu dinheiro!”, e os outros: “Pega ladrão! Pega ladrão! Pega ladrão!” Mas ninguém se atrevia a correr atrás, porque a noite obscura jogou a nosso favor. Fugimos pelas vielas até os carmelitas[267] e acabamos ficando por lá, num quarto alugado com a grana que poupamos na birosca; isso faz três noites, e ainda sobra.


  BARRA: Na verdade vos digo que embrulhar os trouxas é como rezar; roubar de um dono de birosca é como dar esmola; cada um que se pega, salva-se uma alma do purgatório! E como acabou lá na birosca, vocês souberam?


  MARCA: Chegou uma porrada de gente, um gritando, um rindo, um chorando, outro querendo dar palpite; um invocando a polícia, outro os santos: deu aquela zona, sabe? Uma tragédia e uma comédia ao mesmo tempo; nem se entendia se era missa de glória ou pra defunto. Quem quisesse ver o mundo como é, era só assistir àquela cena.


  BARRA: Uma cena magnífica. Agora escute a minha, mesmo sem tanto ornamento. Anteontem, voltando do subúrbio[268], parei num pé-sujo pra comer; depois, como não estava muito a fim de pagar, disse ao dono: “vamos jogar?” “Tá bom”, ele disse, “pode ser baralho de tarô?” “Não”, eu disse, “me dou mal no baralho, não tenho boa memória.” E ele: “Olha, tenho aqui um baralho simples, vai facilitar pra você”, e eu: “Acha que sou burro? Estas cartas são marcadas. Só se fosse um baralho novo.” “Então”, disse ele, “vamos fazer o seguinte: jogamos às vermelhinhas”, e eu: “Nem sei o que é isso.” “Xadrez?”, disse ele, e eu: “Xiii, demora muito.” O cara ficou puto e disse: “Porra, proponha aí um jogo então!” Aí eu disse: “Sei lá… bola?”, e ele, “Onde, cara, aqui dentro?” Eu disse: “Vamos jogar dar porrada na mesa?”[269] e ele: “Deixe disso, que isso é jogo de caminhoneiros e mariolas.” “Cinco dados?” “Que porcaria de cinco dados? Joga-se com três!” Eu disse que três me dá azar. “Que saco”, ele disse, “diz aí um jogo para nós dois.” “Achei”, eu disse, “rodar pião!” “Pô, fala sério: é jogo de criança.” “Então”, disse eu, “então vamos competir pra ver quem chega primeiro na esquina.” E o cara: “Ah, ah, está doido! Não dá, não.” Aí levantei e gritei: “Você disse que ia jogar e vai jogar!” e aquele bandido: “Ô, malandro, acerte a sua conta e suma daqui.” Eu disse: “Aposto que vai jogar.” Ele: “Eu, hein? Jogar o quê?” Eu: “Você vai ver que jogo é.” Ele: “Não estou mais a fim de jogar”, e eu: “Você vai ter que ficar a fim”, e paguei pra ver com os pés, ou seja, saí correndo pela rua afora. Aquele escroto, que havia jurado que não queria apostar comigo pra saber quem corre mais rápido, meteu-se atrás de mim com todos os garçons! Corriam tanto que me alcançaram… só com os gritos, compadre! Pelas chagas de São Roque[270], juro que nem eu ouvi falar mais deles, nem eles de mim.


  MARCA: Olha só quem está aí! Sanguino com mestre Scaramuré.


  Cena 9


  (Sanguino, Barra, Marca, Scaramuré)


  SANGUINO: Senhores! Justamente vocês. Vamos trabalhar hoje à noite? Acho que pode dar uma boa grana ou, no mínimo, uma baita diversão. É o seguinte: eu me disfarço de Capitão Palma e vocês, com Corcovizzo, de soldados. Vamos pegar o senhor Bonifácio na entrada ou na saída da casa de madame Vitória; vai ser útil para nós e madame vai gostar.


  BARRA: Opa. Diversão garantida.


  MARCA: Pois é: não faltam ocasiões.


  BARRA: E nós, sempre em serviço.


  SCARAMURÉ: Nesse negócio do Bonifácio, posso contribuir? Em um certa hora, vou chegar como que por acaso e negociar com o Capitão Palma para que solte o prisioneiro em troca de uma boa fiança; certo? E não o leve à delegacia; o que acham?


  SANGUINO: Não é uma má ideia. Então tá combinado: não demore demais. Vamos dar uma volta, estaremos em frente à casa de Vitória.


  BARRA: Até logo!


  Cena 10


  (Barra, Marca)


  BARRA: Puta que o pa…[271] Opa. Disfarce de guarda é perfeito para aprontar: de noite, malandro ou guarda é tudo a mesma coisa. Um distintivo da polícia, um cassetete na mão e, quando é a sua vez, basta atacar com toda violência.


  MARCA: Olha lá quem vem: justamente o companheiro Corcovizzo.


  BARRA: E o cara com ele?


  MARCA: Parece mestre Manfúrio.


  BARRA: Será? Rápido, vamos nos esconder aqui atrás, pois Corcovizzo acenou para mim: deve estar aplicando um golpe em Manfúrio.


  Cena 11


  (Corcovizzo, Manfúrio)


  CORCOVIZZO: Apaixonado? Ele?


  MANFÚRIO: E como! A volúpia dele transita em minhas mãos: redigi hoje mesmo uma missiva amorosa, que ele entregará como se fosse de sua autoria, para conquistar a estima da dileta.


  CORCOVIZZO: Ontem [o senhor Bonifácio] foi à loja do mestre Luca comprar um par de botas de pele marroquina, dessas que estão na moda entre os garotos, pra ir fazer um passeio. Um malandro o avistou e hoje, quando Bonifácio foi buscar as botas, o seguiu de mansinho do centro da pracinha até a loja [do sapateiro], e meteu-se pela porta com ele. Entrou junto, o sapateiro pensou que fosse criado do Bonifácio; e como estava sem capa, mangas arregaçadas, Bonifácio achou que fosse empregado da loja. Aí, ninguém estranhou quando o malandro o ajudou a tirar a capa de veludo com os botões de ouro, para experimentar comodamente as botas. Enquanto o sapateiro curvado fazia o serviço dele e o senhor Bonifácio admirava seus pés calçados, o malandro pendurou a capa no braço, como faria um bom funcionário, aí, fazendo continência como quem não quer nada, ora olhando pro teto, ora pras paredes, ora pro vaivém da rua, deu uma volta e botou o pé na estrada. Conclusão: você viu o malandro de novo? E a capa? Sumiu![272]


  MANFÚRIO: Oh, ele só levou a capa… se você tivesse estudado e não fosse analfabeto, teria um belo engenho. Qual o seu ascendente? Deve ser Minerva[273].


  CORCOVIZZO: Não quer saber como acabou? Bem servido pelo sapateiro e todo satisfeito, o senhor Bonifácio bateu as mãos pedindo a capa. O sapateiro respondeu: “Está com seu criado, que acabou de sair.” “Criado”, disse Bonifácio, “que criado? Eu não preciso dessa elegância, você quis dizer o seu funcionário?”, e o sapateiro: “O quê? Eu nunca vi aquele sujeito antes!” E foi assim ou assado que o senhor Bonifácio ficou com as botas mas sem a capa. É, hoje em dia tem mais bandido na rua do que senhores para serem roubados.


  MANFÚRIO: Tempos miseráveis e infelizes que vivemos. Ô Nápoles celerada![274] Tudo por causa de Mercúrio, rei dos ladrões, que se ergue sobre este clima ardente. Cuidado com a bolsa, amigo.


  CORCOVIZZO: Eu? Sou esperto, não trago dinheiro na bolsa, mas aqui, olha, preso no sovaco.


  MANFÚRIO: Pois eu o trago bem guardado, em um saco de couro que fica… nem nas costas nem de lado, mas… Aqui! Na virilha! Assim se faz em terra de ladrões.


  CORCOVIZZO: Mestre! Que engenhosa toca! Vejo que não é sem proveito a sua sabedoria.


  MANFÚRIO: É o que bem sabe o meu mecenas, cujos pupilos eu erudio, vel tiro da rudez: por isso e ruditate eruo! Imagine que ele me confiou a tarefa de escolher tecidos valiosos para o vestuário da prole e autorizar a manufatura prodigando a pecúnia. A qual, sendo eu bom ecônomo (oeconomia est domestica gubernatio)[275], guardei no dito saco de couro couraçado.


  CORCOVIZZO: Graças a Deus, mestre excelentíssimo, hoje aprendi de você o útil e o agradável. Faça-me uma graça, que é de trocar pra mim seis moedas de ouro para eu não ter que correr até o banco[276]. Se não tiver trocado, não se preocupe: fique com o troco. Eu vou poupar-me a fadiga da estrada e você vai ganhar uns centavos.


  MANFÚRIO: Nem pensar, que eu faça isso por lucro, e sim por justa causa humanitária, pois está escrito: nihil inde sperando. Sem contar que assim vou mais leve[277]. Tá aqui: três mais dois são cinco, mais dois sete, esses sete mais quatro dá onze, mais cinco e quatro nove, que dá vinte, ou seja, dois ducados; aqui três mais três, seis, mais dois que dá oito meios ducados; o total faz seis ducados, que dá cinco sóis[278] de França. Sobra bastante pra mim.


  Cena 12


  (Manfúrio, Barra, Marca)


  MANFÚRIO: Ei! Ei! Volte aqui! Auxílio, auxílio! Segurem! Violador, usurpador, capador! Amputador de sacos! Celerado! Tomai-o, está levando meus sóis reais com as pratas!


  BARRA: O que foi que ele fez?


  MANFÚRIO: Por que não o pegou?


  BARRA: Aquele lá? Dizia “Sinhô quer me bater, coitado de mim.” Deixe passar a cólera e castigue-o com calma, em casa, senhor.


  MARCA: Perfeitamente, patrão, precisa perdoar os criados e não sempre fustigá-los!


  MANFÚRIO: Que criado o quê? É um larápio que me raptou a bolsa!


  BARRA: Por Satanás! Por que não gritou logo “pega ladrão”? Eu não ouvi.


  MANFÚRIO: Ladrão é um assaltante de estrada, que assalta qualquer um[279]. Já celerado é alguém que surrupia e rapta com engano, fingindo ser homem de bem, como fez aquele comigo. Esta é a palavra correta, em bom latim. Ai, ai, minhas moedas…


  BARRA: Agora veja a vantagem que tirou por falar neste seu latrim! A gente achou que estivesse chamando o seu criado. “Ô, empregado! empregado!”


  MANFÚRIO: “Celerado! celerado!”, foi isso que eu falei.


  BARRA: E por que não correu atrás dele?


  MANFÚRIO: Ora, crê que um mestre togado, grave e respeitado pela Academia, qual sou eu, possa acelerar o passo em público? Festina lente, diz o adágio: “corra devagar”. Temos que andar gradatim, paulatim, pedetentim[280].


  BARRA: Tem toda razão, seu doutor, em poupar a sua dignidade.


  MANFÚRIO: Ai de mim, raptou todas mesmo? Ó violador, cujas carnes me saciaria só em vê-las torturadas! O que direi ao meu mecenas? Posso sempre invocar a autoridade do príncipe dos peripatéticos, Aristóteles, no segundo livro Physicorum, vel periacroaseos: “Foi um acaso: algo que pode ocorrer excepcionalmente e sem intenção.”[281]


  BARRA: Ele deve ficar satisfeitíssimo.


  MANFÚRIO: Ai de mim, negligência dos policiantes das leis. Se cumprissem o seu dever, não haveria tanta profusão de malfeitores soltos! Violou-me todas as moedas, mesmo! Celerado, celerado…


  Cena 13


  (Sanguino, Barra, Marca, Manfúrio)


  SANGUINO: Fala, galera. Cruzei com uma figura em fuga. O que houve?


  BARRA: Bem-vindo, chefia. Estamos agoniados. Um ladrão roubou o professor aqui na nossa frente e depois, por sermos todos analfabetos, escafedeu-se.


  SANGUINO: O quê? Como assim? Fugiu?


  MANFÚRIO: Evolaram-se minhas dez moedas!


  SANGUINO: Como é que é? Voaram?


  MANFÚRIO: Pobre rapaz. Bem se vê que você matou aula.


  SANGUINO: Ilustríssimo, não deu tempo. Meu pai me entregou ainda garoto ao capitão Mancino[282].


  MANFÚRIO: Veniamus ad rem, foi um assalto.


  SANGUINO: Um assalto? Ao senhor, domine magister? Do mestre que eu tanto admiro. Não me reconhece?


  MANFÚRIO: Pois é. Você não acompanhava ainda há pouco o meu discípulo Pollula?


  SANGUINO: Sim, magister. Ao seu serviço, com o maior prazer. Se confiar em mim, sua grana estará logo de volta.


  MANFÚRIO: Deo gratias![283]


  BARRA (para Sanguino): Isso, amigo. Faça isso, uma nobre ação; o professor vai ser grato a você e eu também. Vou compensar o serviço com um trocado.


  SANGUINO: Deixe comigo. Está na mão.


  MANFÚRIO: Você já pegou?


  SANGUINO: Não, mas faça de conta que já esteja na mão do professor.


  MANFÚRIO: Você conhece a figura?


  SANGUINO: Conheço.


  BARRA: Sabe pra onde ele foi?


  SANGUINO: Sei.


  MANFÚRIO: O superi, o celicoli diique deaeque omnes![284]


  MARCA: Ótimo.


  BARRA: Amigos, vamos socorrer os negócios do professor, por amor e obrigação que temos para com a cultura e os aculturados.


  MANFÚRIO: Me vobis comendo[285]. Serei grato à vossa civilidade.


  MARCA: Pode ficar tranquilo, doutor.


  SANGUINO: Vamos procurá-lo todos juntos. Eu sei o local em que se esconde. Achá-lo é mole, mole. Não vai poder negar o assalto, porque eu o vi fugir pra lá.


  MARCA: E nós o vimos fugir daqui, após tirar a grana da mão do professor.


  MANFÚRIO: Vos fidelissimi testes[286].


  SANGUINO: E nada de conversa: ou devolve a grana, ou entregamos pra justiça.


  MANFÚRIO: Ita, ita, nihil melius![287]


  SANGUINO: O senhor magister precisa estar presente.


  MANFÚRIO: Optime. Urget praesentia Turni[288].


  SANGUINO: Então vamos os quatro juntos. A gente cerca a casa e bate na porta: cuidado para que ele não se safe pelos fundos enquanto aquela safada, que mora com ele e deve saber do negócio, não deixa a gente entrar ou, pelo contrário, deixa a gente entrar enquanto ele foge pela janela. Porém, se ele não fugir, caso por exemplo ele não reconheça o mestre, vou puxar conversa. Seria melhor que trocasse de roupa, mestre; algo mais curto. (A Barra.) Como é o seu nome?


  BARRA: Coppino, ao seu serviço.


  SANGUINO: Muito prazer. Faz um favor pra mim, Coppino. O magister vai ficar lhe devendo.


  MANFÚRIO: Me tibi offero[289].


  SANGUINO: Empresta a capa aqui pro mestre. Mestre, você deixa sua toga aqui com ele. E para ficar melhor ainda, o mestre passa o chapéu para este outro colega meu, em troca do boné… ali, perfeito. Todos prontos? Vamos.


  MANFÚRIO: Nisi urgente necessitate, nefas esset habitum proprium dimictere, ou seja: tirar a roupa é mau hábito, se não por necessidade impreterível; tamen, nihilominus, não obstante, quia ita videtur[290], direi que: à imitação de Pátroclo, fingindo-se Aquiles pela armadura trocada[291], ou à imitação de Córebo, que apareceu nas vestes de Androgeu[292], ou ainda do magno Júpiter (poetarum testimonio)[293], em mil disfarces para seus desígnios, eu, deposta a mais sublime das formas, não desdenharei o truque e depositarei minha literária toga com o excelente propósito de animadvertere[294] contra aquele abominável criminoso.


  BARRA: Só uma palavrinha, professor. Eu, por mim, estou feliz em ajudar, mas o mestre vai lembrar que a gentileza destes senhores merece recompensa.


  MANFÚRIO: Aos senhores in communi destino a terça parte das moedas resgatadas.


  SANGUINO: Muita generosidade a sua.


  BARRA: Agora vamos, vamos.


  MANFÚRIO: Eamus, dextro Hercule[295].


  SANGUINO, MARCA: Vamos.


  Fim do terceiro Ato


  Ato IV


  Cena 1


  (Vitória, sozinha)


  VITÓRIA: Ai, ai, esperar sem saber é de matar! Se passar de hoje, pode ser que não se faça mais esse negócio. E ocasiões como esta, não é toda noite que aparecem: um cabrão querendo colher frutos dignos do seu amor. Eu que achava que ia ganhar o dote! Como que, então: o cara quer me enfeitiçar? Mandou fazer a minha imagem num boneco de cera! Ah, mas não adianta! Nem todas as forças do inferno, mais os espíritos da terra, do fogo, da água e não sei mais de onde farão que eu goste de um sujeito sem gosto como aquele. Não, não. Se fosse bonito… o deus do amor em pessoa, digamos, mas é feio; e ainda por cima é pobre ou é avarento (que dá no mesmo) de modo que, caso ele morresse de frio, todo mundo congelaria com ele. A avareza embrutece qualquer um, como a pobreza. Um epíteto miserável, que faz parecer feios os bonitos, infames os famosos, ignorantes os sábios e impotentes os mais fortes. Entre nós, quem é maior que o rei, o monarca, o imperador? Mas mesmo eles, se não têm de quibus gastar e de quibus[296] fazer correr sua fama, ficam como estátuas velhas de altares sem paramento, aos quais ninguém faz reverência. Uma coisa é o culto divino, outra coisa é o culto dos mortais. Pois então: nós adoramos estátuas e imagens em nome do santo que está escrito em baixo, porém dirigimos a reza ao que vive; de fato, adoramos e honramos estes santos que mijam e cagam enquanto dirigimos rezas e súplicas às suas estátuas e retratos para que, em efígie, recompensem os virtuosos, enalteçam os dignos, amparem os oprimidos, expandam suas fronteiras e defendam a sua gente, sendo temidos pelas gentes adversárias. Mesmo um rei de carne e osso ou um imperador, se não correr o mundo em efígie, nada vale. Quem esse Bonifácio acha que é pra pensar que eu vou me apaixonar pelos seus belos olhos, como se não houvesse mais homem no mundo? Vá gozar o fruto de sua loucura! Esta noite, ele vai entender o que pode o dinheiro; ele vai ver o efeito do seu encantamento. Aquela atrevida [da Lúcia], por que não chega? Ah, olha ela ali.


  Cena 2


  (Lúcia, Vitória)


  LÚCIA: Ué, por que está aqui fora, senhora?


  VITÓRIA: Não aguento mais esperar por você lá dentro. Não é que vamos perder o lance de hoje à noite? Falou com mestre Bonifácio? E a mulher dele?


  LÚCIA: Escute o que pensei; falei pra ela toda a verdade, sabe, com detalhes até, e ela ficou ardendo de um jeito, que não vê a hora de pegar o marido no flagrante. Aí, conversando, ela teve uma grande ideia; a de que a senhora lhe empreste uma saia e uma camisa. Assim, preste atenção: ela vem pra cá, entra em casa sem que ninguém perceba e fica esperando na sua cama. Assim que ele a abraçar no escuro, vai abraçar a sua própria mulher, convencido de que está abraçando madame Vitória, com o rosto velado, óbvio, como é hábito das senhoras[297]. Vamos demorar um bocado pra trazer a vela pro quarto, pra dar tempo de fazer a coisa pelo menos uma vez.


  VITÓRIA: Tá. Mas ela vai ter que dizer qualquer coisa; difícil que ele não a reconheça pela voz.


  LÚCIA: Isso não é problema, dona: combinamos que é pra falar bem baixinho, por causa das vizinhas com a orelha colada na parede.


  VITÓRIA: Está bem. Ela pode dizer que tem gente na casa. Quem será agora?


  LÚCIA: Hi! Aquele Bartolomeu.


  Cena 3


  (Vitória, Lúcia, Bartolomeu)


  VITÓRIA: Bom dia, seu Bartolomeu. Para onde vai?


  BARTOLOMEU: Para o diabo.


  LÚCIA: Vai achar um monte por aqui[298].


  BARTOLOMEU: Dona sabe-tudo, trombeteira, o mundo está cheio de demônios feito você e as suas amiguinhas.


  VITÓRIA: Calma! Com esse pavio curto não é bom você ficar perto do fogo. Está com o miolo seco de tanto torrar na fornalha. Não se insulta uma senhora sem motivo.


  BARTOLOMEU: Não é com você, dona Vitória, a senhora tem todo o meu respeito.


  VITÓRIA: Como assim? Você injuria a minha amiga e acha que eu não me ofendo? Vamos embora, Lúcia.


  BARTOLOMEU: Ora, que pressa, falei só de brincadeira. Mas ela implica, toda vez que me vê irritado.


  LÚCIA: Pois é, é mesmo: em toda Nápoles não há língua mais afiada do que a sua, língua de palmo!


  BARTOLOMEU: E a sua de palmo e meio! Tomara que ela caia, com todos os mexericos e discórdias que fica armando por aí!


  Cena 4


  (Bartolomeu, sozinho)


  BARTOLOMEU: Que o diabo a carregue e a todas as putas deste mundo! Ora, andariam bem frescas as grutas das mulheres se esperassem pelo meu serviço. Eu entrar por aí, hein! Se for por mim, vão ficar cheias de teia de aranha! Ainda dizem que o ouro é o metal mais pesado: no entanto, nenhuma outra coisa faz o homem andar mais leve e elegante! A gente carrega cada mala! Já o ouro é algo que, quanto maior for, mais solto e esperto nos deixa. Sem dinheiro, um homem é que nem passarinho sem pena: quem quiser pegar pega; quem quiser comer come. Agora, tendo dinheiro ele voa, e quanto mais dinheiro tiver, mais alto voará. Vejam esse palerma do Bonifácio! Quando tiver os bolsos vazios, sentir-se-á bem mais pesado, a despeito de todos os inimigos que tem. Olha ele lá, bem na hora. Que belo frango na brasa[299]. Já tiraram a capa dele: mãos benditas do malandro que fez isso. Daqui a pouco alguém espeta e ó: vai ficar só o cheiro.


  Cena 5


  (Bartolomeu, Bonifácio)


  BARTOLOMEU: Rápido, seu Bonifácio, uma palavrinha. Vi passar a sua amada agora há pouco, por aqui. Juro que me lembrei de você, do seu amor, enfim, do estado em que você está; então, prestei atenção na moça. Realmente é bonita. Me deixou com a veia tão inchada que não cabe nas calças.


  BONIFÁCIO: Chega. Você não tem respeito, seu Bartolomeu. Eu estou é apaixonado, a-pai-xo-na-do; sabe? Você declina amor de um jeito e eu de outro, entendeu?[300] Alquimias totalmente diferentes. Fique com seu fogo e eu com o meu.


  BARTOLOMEU: Pois é: eu com o fogo de Vulcão e você com o de Cupido.


  BONIFÁCIO: Vamos ver quem se sai melhor.


  BARTOLOMEU: Vulcão é um tipo adulto, ajuizado, discreto, bem educado. Já o seu é um pivete pervertido que, a quem não traz desonra, dá prejuízo e, na maioria das vezes, as duas coisas juntas.


  BONIFÁCIO: Quem fica dando conselhos é porque não pode dar o bom exemplo. Boa sorte!


  BARTOLOMEU: Pra você: que a mãe dos loucos lhe socorra!


  BONIFÁCIO: Tudo procede ao acaso, seu Bartolomeu. Quando a coisa acontece, cada um inventa razões que jamais existiram: mesmo que gerencie a situação com a fúria de um javali, se tiver sucesso, os outros dirão: “falou bem, conduziu a coisa direito, fez o que devia ser feito”. Ao contrário, mesmo que planeje o negócio com todas as filosofias que tiveram na cabeça os malandros barbudos lá da Grécia e do Egito, se por desgraça se der mal, todos dirão que o cara é um palerma. Se a coisa der certo: “Quem foi que conseguiu isso? Quem?”; “O grão-conselho dos sábios parisienses!” Se der errado: “Quem fez isso?”; “Aqueles doidos franceses.” Ou então: “Quem armou isso?” Uma vez a resposta é “a diplomacia espanhola”, e da outra é “a arrogância espanhola”. Pois veja: quem conquistou e mantém tantos domínios e terras na Ístria, Dalmácia, Grécia, no mar Adriático e na Gália Cisalpina?[301] Quem orgulha a Itália, a Europa, o mundo inteiro com uma república jamais submissa a jugo algum? O sapiente Conselho de Veneza. E outra vez: Quem perdeu Chipre[302], quem? Aqueles débeis mentais dos patrícios venezianos, tapados e avarentos, que nem Pantaleão[303]. Quero dizer que no mundo se leva em conta e louva-se alguém só quando tem sorte e sucesso.


  BARTOLOMEU: Mas aqui você leva água ao meu moinho: para quem tem sorte, não é preciso juízo. Xi! Agora volta aquela lá, Lúcia: deixo-a para você. Mandei meu criado na farmácia de Consalvo, o herborista, para catar certo pó. Não vejo a hora que volte. Vou-me embora.


  BONIFÁCIO: Vá, vá. Eu tenho conversas com essa aí que você nem imagina.


  Cena 6


  (Bonifácio e Lúcia)


  BONIFÁCIO (à parte): Para começar, ela vai me pedir dinheiro, mas eu já tenho uma resposta – pau dentro, dinheiro na mão. Olhe bem, nenhuma mulher é mais esperta do que eu! E aí, Lúcia! Novidades?


  LÚCIA: Seu Bonifácio Bonifacinho, nem tenho tempo para conversar. Você precisa socorrer a minha pobre dona tão infeliz.


  BONIFÁCIO: Boa premissa. Não esperava essa. O que ela tem? Uma bolsite?


  LÚCIA: Acho que ela vai morrer.


  BONIFÁCIO: Quando ela morrer, enterre na lapinha, disse o santo padre.


  LÚCIA: Ela vai morrer por sua causa, sabe? O senhor é cruel. É este o amor que lhe jurou? Esta é a vida que prometeu pra ela? Fica aqui fazendo gracinha e aquela santa se desmancha toda em lágrimas e suspiros. Chora tanto que se o senhor a visse agora nem a reconheceria! E como era bonita, madame! Tem amor neste peito? Tem dó neste coração?


  BONIFÁCIO: Vamos, diga logo. Qual é o problema? É dinheiro?


  LÚCIA: Que dinheiro o quê? Que dinheiro o quê? Para de falar em dinheiro! Maldita a hora em que inventaram o dinheiro. Que dinheiro o quê? Se o senhor quiser dinheiro, ela o dará…


  BONIFÁCIO: Ah, essa não! Ah, ah, ah! Essa é boa! Ela me dá o dinheiro? Ah, ah, ah!


  Lúcia: Não acredita? O senhor é um homem sem piedade, mesmo. O senhor é cruel. Uh, uh, uh.


  BONIFÁCIO: O que é isso, está chorando?


  LÚCIA: Choro pela sua maldade e por pena da minha senhora. Uh, uh. Ai de mim. Que desgraça. Jamais vi nem ouvi que o amor pudesse estraçalhar tanto o coração de uma mulher. Até hoje ela gostava do senhor, normal, mas faz umas horas que, uh, uh, uh, eu não sei o que houve, algum demônio entrou nela, não para de chorar. “Meu Bonifácio querido, meu amado, meu fogo, vísceras de minh’alma, minha chama.” Quinze anos que a conheço e sempre a vi fria, fria. O mesmo semblante para todos. Mas se o senhor for agora até à casa dela, vai encontrá-la caída na cama, com o rosto na almofada, que ela abraça forte e, coitada, diz (ai, que vergonha) “Bonifácio meu, por que não me ama mais? Ai, sorte cruel a minha: quando ele me queria eu me neguei, e agora que eu o quero tanto, ele se nega! Ai, chagas do meu coração.”


  BONIFÁCIO: Será possível? Tem certeza de que ela está falando assim mesmo?


  LÚCIA: Você, com sua incredulidade, me faz perder o juízo e fazer coisa que nunca fiz… renegar minha palavra. Uh, uh, uh, pobre da dona Vitória, em que ratoeira ela foi cair! Mas você dizia amá-la! Agora, só agora percebo tudo! Em toda Nápoles não há homem mais fingido que você. Ai de mim, o que faço pra ela agora, coitadinha?


  BONIFÁCIO: Tá bem. Acredito, acredito, Lúcia. Não chore! Não que eu não confie em você, só fiquei pasmo! Uma mulher que sempre foi tão rude comigo quanto é bonita. Que influxo astral pode ser o que me concede a graça de uma mudança dessas naquele peito de aço?


  LÚCIA: O quê? Se eu não estivesse lá para segurá-la, ela teria ido pra sua casa! Eu é que lhe disse, “Está maluca? O que a mulher dele vai dizer? E os vizinhos? Vão falar mal da senhora, dirão que ficou doida.” E disse também, “Não sabe que ele te ama? Esqueceu as gentilezas dele, até hoje? Ou ficou cega? Tenha certeza de que ele vai ficar babando quando souber que você o quer.”


  BONIFÁCIO: Falou bem, Lúcia. Evangelho.


  LÚCIA: É, mas ela, como se tivesse esquecido as provas do amor que o senhor mandou e eu dei pra ela, disse toda angustiada: “O céu, céu cruel, eu mereço. Se não posso ir procurá-lo, será que ele viria até a minha casa?”


  BONIFÁCIO: Uh, uh, uh, mas é claro, ainda duvida disso? Como pode, vida minha!


  LÚCIA: O senhor não sabe que onde o desejo cresce a esperança enfraquece? E mais: com todas essas novidades de mudança que ela viu em si mesma, é claro que receia uma mudança sua também! Ora, só quem vê um milagre acredita em outro.


  BONIFÁCIO: Ah, é mais fácil uma lebre devorar uma baleia e os diabos pedirem bênção, que digo, é mais fácil que o demônio reze um Pai Nosso pelas almas do Purgatório do que eu, Bonifácio, não amar mais a minha tão querida e desejada madame Vitória. Diga logo, Lúcia, você, com essas bolsas todas, está indo pra lá agora?


  LÚCIA: Ia numa vizinha devolver estes panos e também, fazendo dois serviços numa viagem, vim procurar pelo senhor. Dei sorte de encontrá-lo por aqui. O que quer fazer, então? Eu, uma vez resolvido o assunto aqui com a vizinha, volto pra lá imediatamente, para consolar a minha pobre senhora. Vou dizer então que o vi e que o senhor vai pra lá logo, certo?


  BONIFÁCIO: Hoje mesmo. Prometa, jure. E diga que será o dia mais feliz da minha vida quando eu beijar aquele rosto lindo que guarda as chaves do meu coração aflito.


  LÚCIA: Aflita está ela. Não deixe de ir hoje mesmo, pois ela já não come, não bebe nem dorme. Se o senhor não for, ela vai morrer! Suplico: não a faça sofrer mais do que já está sofrendo. Se o senhor ainda tiver um coração, não falte. Ela está se consumindo como uma vela ardente!


  BONIFÁCIO: Deus me livre! Resolvo umas coisas e já vou.


  LÚCIA: Resolve nada. Quais coisas? Só tem uma coisa que o senhor tem que resolver. O senhor não pode ser visto entrando nem saindo da casa da minha senhora. Precisa resguardar a honra dela, entendeu, seu Bonifácio? O senhor sabe que as vizinhas ficam na janela até a madrugada, assistindo todo o vaivém. O senhor tem que ir disfarçado. Use uma capa grande, como aquela do mestre Gioan Bernardo, o pintor. Ninguém vai estranhar, porque ele frequenta a casa há um tempão. Ah! Seu Bonifácio. Coloque também uma barba postiça igual à dele, caso alguém queira espiar debaixo da capa. Chegando lá juntos, eu mesma vou levá-lo até o quarto. Assim que se faz: cuidando bem da senhora, viu? Do coração dela e também da honra.


  BONIFÁCIO: Muito bem pensado. Inclusive, de tamanho sou bem parecido com o mestre Gioan Bernardo. Quanto à capa, bem, devo ter uma lá em casa. Ah! Vou arranjar agora mesmo uma barba boa pra mim na loja do Pellegrino, o que faz máscaras.


  LÚCIA: Então vá, depressa. Deixe-me ir, que esse negócio pesa. Espero o senhor lá!


  BONIFÁCIO: Vá com Deus. Até breve!


  Cena 7


  (Bonifácio, sozinho)


  BONIFÁCIO: Virgem Maria! Pelo que a Lúcia disse, acho que aproximei muito a boneca ao fogo. Será que a esquentei demais? A pobre da mulher ficou enfeitiçada mesmo; quase que se derrete de amor! Jesus! Me deu até vontade de chorar. Obrigado, mestre Scaramuré, benza-lhe Deus! Grande homem! Não tivesse me avisado “cuidado para que a mulher não derreta”, acho que teria feito uma besteira! Nem quero pensar! Ainda há quem despreze a magia!


  Cena 8


  (Bonifácio, Marta)


  MARTA: Olha quem está por aí: um pedaço de asno. Se fosse um asno inteiro, pelo menos serviria para alguma coisa. Procurando comida, seu bom-pra-nada?[304]


  BONIFÁCIO: Chegou, querida dona Marta? Seu marido se mete a filósofo, você a filósofa. Não me admira que disseque vocábulos. O que significa “bom-pra-nada”? Eu sou educado com as pessoas na frente e por trás. Por que zombar de mim?


  MARTA: Como vai a sua bolsa?


  BONIFÁCIO: Como o cérebro do seu marido faz de conta[305]. Vazia de dar pena.


  MARTA: Não falo desta, mas da outra bolsa, a de baixo.


  BONIFÁCIO: Agradeço o interesse. A senhora anda procurando defeito nos outros que nem médico. Se o seu remédio servisse, já teria pedido; mas é que não gosto de sopa requentada[306].


  MARTA: Está me chamando de coisa velha[307], seu vara-murcha?


  BONIFÁCIO: Coisa velha, não: coisa morta. A mulher, quando chega aos 35, deve fechar a birosca e seguir em paz para o purgatório, fazer penitência pelos vivos.


  MARTA: Nós, mulheres, é que poderíamos dizer isso de vocês, homens!


  BONIFÁCIO: Pena que Deus todo-poderoso não tenha ordenado o mundo desse jeito. A fêmea é para o homem e não o homem para a fêmea. Vocês mulheres foram feitas para o serviço que a senhora sabe; quando não servem para aquilo, podem ir pro inferno porque no mundo não há vaga pra vocês. No altar em ruínas, não se acende vela. Em arca arrombada, não há mais tesouro nenhum.


  MARTA: O senhor não se acanha de falar desse jeito, seu velho? Para os jovens, as jovens. Para os velhos, as outras.


  BONIFÁCIO: Se não, é só pegar uma fresquinha, defumá-la e pendurá-la na lareira. Não foi isso que os médicos receitaram ao patriarca Davi e ao santo padre que morreu agora há pouco?[308] E dizia: “Mexe, mexe: chega de beijo.” Mas em vez de ser chupado, chupava: enfim, se animou demais e acabou daquele jeito…


  MARTA: Muita pimenta no mingau.


  BONIFÁCIO: Acontece, minha cara, que gato velho só gosta de ratinho novo.


  MARTA: Isso vale pro gato velho e não pra gata velha?


  BONIFÁCIO: Já disse: Deus fez as mulheres para os homens; e não os homens para as mulheres.


  MARTA: Aí está a desgraça, porque vocês advogam em causa própria. Enquanto entre nós, mulheres, muitas são aquelas que…


  BONIFÁCIO: …que se submetem.


  MARTA: Eu não ia dizer isso. Mas depois vem a vingança. As mulheres são o merecido castigo dos homens.


  BONIFÁCIO: É verdade. Elas, deles; e eles, delas.


  MARTA: Ih, ih, ih.


  BONIFÁCIO: Ah, ah, ah.


  MARTA: Vem cá, como vai a sua esposa? Parece que a deixa morrer de sede. E ela não é linda e novinha? No fundo, por melhor que seja a carne, adeus apetite se você come dela todo dia. Acaba topando coisas bem piores! Não é verdade?


  BONIFÁCIO: A mim, você diz isso? Fala por falar? Deixe de brincadeira, dona Marta, minha amiga. Eu sei que a senhora sabe de muitos segredos; bem que poderia me ajudar a ganhar a batalha essa noite. Com minha esposa, viu? Apostei que passamos de quatro vezes. Seja gentil, ensine-me a receita de alguma poção que me mantenha duro na sela…


  MARTA: O seguinte: recolha xixi, suor, porra de um pau adulto e deixe ferver, misture bem e aplique. Aí, quando fizer efeito, se deus quiser, segure firme nos arreios e vá galopando, galopando. Cuidado para não cair e rachar o cu no estribo.


  BONIFÁCIO: Por São Pilastra[309], você é uma profissional, hein, dona Marta! Hi! Já é tarde! Deixe-me ir que tenho um negócio urgente para resolver. Adeus!


  MARTA: Adeus! E se encontrar aquela salsicha defumada do meu marido, diga que estou esperando por ele, que tenho um problema urgente!


  Cena 9


  (Marta, sozinha)


  MARTA: Nez coupé n’a faute de lunette[310], bem dizia o meu grande amigo Jean da Bretanha, que foi quem me introduziu a língua francesa (e que língua a dele!), quando eu tinha apenas doze aninhos. Faz sentido: mesmo você sendo o mais pobre entre todos os franceses, o Rei da França será sempre mais necessitado do que você! Explico: quem mais tem, mais necessita, mais exige, mais planeja e menos goza. Quer ver? O príncipe de Conca[311] mantém seu principado tirando prata e meia por dia; enquanto, com dez mil pratas, o rei da França não dá conta de sustentar o reino. Quem dos dois é mais rico? Quem será mais satisfeito: aquele que ganha pouco ou aquele que gasta demais? Após a derrota de Pavia[312], ouvia-se dizer, o rei da França precisou de oito milhões [para pagar o resgate][313]. E quando é que o príncipe de Conca precisou de mais do que vinte pratas pros negócios dele? Nem caberia a ele gastar mais do que isso. Então: quem desses dois é menos necessitado? Tadinha de mim, digo isso porque sei o que digo. Eu por mim era bem mais feliz antes de aquele babuíno do meu marido querer ficar rico pra gastar dinheiro. Brincávamos de coxa no colo, de chave de perna, de anelzinho, de gangorra, de sapinho, de carrinho de mão, de encaixe, de quatro puxadas e quatro estocadas, de três buracos e de buraquinho! A noite toda e parte do dia celebrando o ofício. E agora? Herdou uns escudos do tio Pucciolo (maldito seja até no Paraíso) e pronto, olha ele lá angustiado, tormentoso, inseguro, atribulado e suspeitando ser roubado por um, enganado por outro, assassinado por qualquer um. E corre pra lá, pra cá, enche e esvazia e mói e côa e bufa e sua, 24 horas por dia. Vou ter que agradecer Barra Se não fosse por ele, hoje eu teria que admitir que faz sete meses que não chove em meu jardim. Ontem mandei rezar uma missa a Santo Elias para parar a seca![314] E hoje de manhã gastei mais uma grana para mandar celebrar pra São Joaquim e Santa Ana[315]; ela é milagrosíssima com coisas de marido e mulher. Mas acho que estava com defeito essa missa, o padre que não soube fazer, alguma coisa deu errado porque, enquanto eu esperava a graça, o maldito, em vez de largar a fornalha dele e vir pra minha, sumiu. Até agora não voltou: toca-me ir procurá-lo. Bom, quando menos se espera… precisa ter fé. Não disse? Me parece que é ele que vem.
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